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O TURISMO 
A Capital tem publicado ulti-

mamente uma serie de artigos do 
sr. Adães Bermudes, sob o titulo: 
Turismo e Belezas de Portugal, que 
são dignos de serem lidos, não só 
pelas acertadas considerações e al-
vitres que ali se apresentam, mas 
também pela beleza da forma com 
que esses artigos se acham es-
critos. 

Reconhece-se ali a necessidade 
e a conveniência de criar comissões 
regionais, constituídas pelos presi-
dentes das camaras municipais, di-
rectores das obras publicas, delega-
dos das comissões dos monumentos, 
das companhias dos caminhos de 
ferro, proprietários dos principais 
hotéis, estabelecimentos balneares, 
etc. 

Estas comissões teriam por fim 
estudar, propôr e cooperar na rea-
lização de todos os melhoramentos 
locais que podessem contribuir para 
o desenvolvimento do turismo, na 
respectiva zôna. 

Gompreende-se no numero des-
ses melhoramentos os meios de co-
municação, os transportes, hosteli-
sação, diversões, sports, e tudo mais 
que pudesse interessar o turista e 
despertar-lhe a sua atenção, remo-
vendo todas as dificuldades que o 
possam contrariar, e afasta-lo de 
tudo que lhe possa ser desagra-
da vel. 

Em Coimbra, onde existe uma 
sociedade de defèsa e propaganda, 
não é precisa essa comissão regio-
nal, como também se não torna ne-
cessário a comissão de monumen-
tos, a que se refere o sr. Bermu-
des, porque ela já aqui existe ha 
muito tempo. 

Tudo isto precisa de boa orien-
tação á qual não deve ser estranha 
a acção do governo, que tem de 
criar os serviços que se tornam pre-
cisos para que o turismo produza 
os melhores resultados em Portu-
gal, como está dando em todos os 
países estrangeiros onde se trata 
disto a serio. 

Lembra o sr. Bermudes que se 
criassem em Portugal onze zonas ou 
regiões de turismo, compreendendo 
a 4.a as seguintes localidades: Coim-
bra, Figueira da Foz, Penacova, 
Bussaco e Vizeu. 

Neste ponto entendemos que 
três outras localidades deviam ser 
incluídas nesta zona, e são Monte-
mor-o-Velho, Louzã e Condeixa, 
que téem que vêr e apreciar, quer 
pelo lado pitoresco da sua formosa 
paisagem, e neste caso estão as 
duas primeiras, quer pela sua an-
tiguidade, e neste ponto estão Mon» 
temór com o seu vetusto castelo, e 

Condeixa com as suas famosas ruí-
nas da antiga cidade de Colimbrica. 

O país é pobre e mal pode 
contar com os seus recursos pro-
prios. Convém por isso chamar ca-
pitais estrangeiros. 

Não queríamos nós que o jogo 
regulamentado fosse um meio de 
atracção de capitais de fóra mas, 
infelizmente, não se fugiu a este 
desastre a que Portugal estava des-
tinado. 

O turismo, bem o sabemos, 
defende a regulamentação do jogo, 
mas nós condenamo-lo intransigen-
temente, convictos mesmo de que 
os lucros que dèle pode obter o Es-
tado, serão como grãos de areia 
que se perdem nos grandes mares. 

Quando foi criada a Sociedade 
de Propaganda de Portugal e du-
rante muito tempo foi ela olhada 
com desdem, e só desde o congresso 
do ano passado entrou num caminho 
mais desafogado, compreendendo-se 
melhnr as vantagens incontestáveis 
que podem resultar duma sociedade 
de turismo. 

Em Coimbra sucedeu exacta-
mente o mesmo com a nossa so-
ciedade de defèsa e propaganda, e 
a prova está em tudo se querer exi-
gir dessa sociedade, vista, em ge-
ral, com má vontade. 

Agora está ela dando uma pro-
va bem frisante da sua iniciativa, 
indo a Lisboa, com membros dou-
tras colectividades, entregar repre-
sentações pedindo que a linha fer-
rea do Entroncamento a Gouveia 
passe em Coimbra e reclamando 
para aqui uma toturia da infancia 
ou uma casa de trabalho na Peni-
tenciaria. 

E mais que isto faz presente-
mente a Sociedade de Defèsa e 
Propaganda de Coimbra, promo-
vendo um concurso hipico nesta ci-
dade. 

Mostra a direcção que tem von-
tade de trabalhar e de se afirmar 
pela sua acção util em proveito da 
nossa terra. 

Mas tudo isto não se faz só com 
palavras. E' preciso dinheiro. Bas-
taria que o numero de socios fosse 
regularmente elevado e que todos 
êles dessem o seu concurso, pouco ou 
muito, para auxiliar essa Sociedade 
que não deixa de ser benemerita, 
embora a muitos o não pareça. 

Convençam-se de que a Socie-
dade de Defèsa e Propaganda de 
Coimbra, apesar de lhe ter faltado 
muito o apoio dos proprios habitan-
tes da cidade, tem feito bastante, 
se atendermos mesmo á protecção 
de que tanto carece e que tanto lhe 
tem faltado. 

Noticias militares 
Junta hospi talar de inspecção 
Reuniu-se esta junta sob a pres iden-

cia do s r . d r . Lima Duque , tendo co-
mo vogais os s r s . d r s . Baeta Neves e 
Miranda Monterroso, tomando as se-
guintes r e s o l u ç õ e s : 

Major de infantar ia 24 , s r . Silva 
Ferreira, 60 dias de l i cença ; capitão-
òapelão de ar t i lhar ia 2, s r . Antonio 
Camejo, 60 dias de l icença. 

Inspécionou t a m b é m 13 p r a ç a s de 
et, sendo ju lgadas incapazes de todo 
serviço 9, e a rb i t r adas licenças a 4. 

Ins t rução aos r e c r u t a s 
No quar te l do 2.° g rupo de compa-

nhias de saúde real isou-se a 13. a pa-
tra educat iva , sendo o rador o aluno 

D 1.° ano medico e soldado da 5 ." 
Cônípanhia, s r . Candido Gonçalves, 
«envolveu o •— Papel da Crm 

Vermelha em campanha — d u m m o d o 
que agradou ao auditorio, sendo feli-
citado pelo s r . p r e s iden te . 

Pres id iu à sessão o s r . d r . Lima 
Duque , inspector de s a ú d e da divisão. 

Grupo de companhias de s a ú d e 
Ent rou no goso de tr inta dias de 

licença nos te rmos do r e g u l a m e n t o 
discipl inar , o s r . d r . Thomaz d 'Aguim, 
comandante do 2.° g rupo de compa-
nhias de saúde . 

Em consequência desta licença as-
sumiu o comando do grupo o s r . d r . 
Baeta Neves , comandante da 5 . a com-
panhia , e o comando da 5 a companhia 
o s r . d r . Custodio Pessa , subal terno do 
g r u p o . 

— Deve efectuar-se no dia 8 do 
corrente mês , o sorteio para preen-
chimento do quadro p e r m a n e n t e do 
g rupo . 

A ins t rução dos rec ru tas t e rmina 
e m 9 de Jultio proxiqao. 

A vadiagem o 
O s r . minis t ro da just iça apresen-

tou ante-ontem no pa r l amen to uma 
proposta , pela qual aquele que , sendo 
maior de 16 anos não tenha meios de 
subsis tência , nem exerc i te habitual-
men te alguma profissão ou oficio, ou 
outro mis te r em que ganhe a sua vida 
não provando necess idade de força 
maior que o jus t i f ique de se achar 
nes tas c i rcunstancias , será declarado 
vadio e in ternado num dos estabeleci-
mentos que para os efeitos des ta lei 
são c r e a d o s : uma casa de correcção 
de t rabalho e u m a colonia penal agrí-
cola, por t empo não inferior a t r ê s mê-
ses nem super io r a seis anos. 

Todo o individuo apto para ga-
n h a r a sua vida pelo t rabalho q u e fôr 
encont rado a mendigar se rá condena-
do a pr isão corrécional . 

Esta disposição é t ambém aplica-
vel àquele que , sendo inapto para ga-
nha r a sua vida pelo t rabalho, fôr en-
contrado a mendigar em contravenção 
dos r e g u l a m e n t o s adminis t ra t ivos ; 
aquele que , tendo solicitado do Es tado 
fornecimento de t rabalho, por qual-
que r íó rma ceder a ou t r em a respe-
ctiva guia para se r admitido a t raba-
lhar ; e àquele que exercer a mendici-
dade sob a s imulação de venda de ar 
tigos de comercio, de bilhetes ou cau-
telas de loterias, ou da pres tação de 
outros serviços s imilhantes . 

Será condenado em prisão correc-
cional de um mez a um a n o : aquele 
q u e se en t rega r á prática de vicios; 
os mendigos que s imularem enfermi-
dades ou que e m p r e g u e m ameaças ou 
in ju r ias ; aquéle qne explorar a men-
dicidade com menores de 16 anos. 

Será condenado em prisão correc-
cional de seis mêses a dois anos 
aquele que viver a expensas de mu-
lheres de maus cos tumes . 

São cons iderados vadios p a t a os 
efeitos da p resen te lei e como tal de-
clarados na ultima sentença condena-
tória, os que , sendo maiores de 16 
anos e não tendo ainda completado 60, 
incor re rem por c r imes nas condena-
ções em pena maior e duas em penas 
correccionais; cinco condenações em 
penas correccionais . 

A Penitenciaria de Coimbra será 
t ransformada em Casa Correôional de 
Traba lho , devendo ter imedia tamente 
essa aplicação, embora com ca rac te r 
provisorio. 

O pessoal da Penitenciar ia de Coim-
bra ficará servindo, com a sua r e spe -
ctiva dotação, na Casa Corrécional de 
Trabalho . 

A Colonia Penal Agricola se rá ins-
talada em edifício e t e r r enos adequa-
dos, que o governo de t e rmina rá com 
o seguiute p e s s o a l : um d i rec tor , es-
colhido de en t re os ju izes de pr imeira 
ins tanc ia ; um secre tar io , escolhido de 
en t re os delegados da procurador ia da 
r epub l i ca ; um medico , um regen te 
agricola, fei tor ; dois p rofessores , dois 
escr i turár ios , um economo e o pes-
soal ext raordinár io contra tado que fôr 
necessár io . 

Todos os logares , á excéção de 
director , secre tar io e pessoal contra-
tado, se rão providos por concurso e o 
de economo sujei to a caução. 

Brazões d a r m a s 
O conselho de Ar te e Arqueologia 

deu p a r e c e r ao governo de que os 
brazões de a r m a s das c idades e vilas 
d e v e m man te r - se encimados pela co-
roa mura l , p o r se r o distintivo carate-
ristico dos brazões desta especie . 

Com este pa rece r se conformou o 
s r . minis t ro do in ter ior , ' q u e tinha 
feito a consulta . 

Pedimos providencias 
Mais uma vez vimos chamar a 

atenção da au tor idade para os foguê-
tes de d inamite que por aí são lança-
dos , apesa r , s egundo nos consta, de 
t e r e m sido pro ib idos , mot ivando já al-
guns desas t res . 

Quando da es tada em Coimbra do 
s r . d r . Afonso Costa, foram vit imas 
dum desas t r e motivado p o r um daquê-
les foguêtes , o s r . Jacinto Nunes , ins-
pector de finanças, e sua esposa , o 
qual ia produzindo as mais funes tas 
consequências . 

O s r . Jacinto Nunes encontrava-se 
com sua esposa na Avenida Navarro , 
quando aos pés lhes rebentou um fo-
gue te , do que resul tou f icarem com 
horr íveis que imaduras . 

A esposa do sr. Nunes ainda se 

encontra no leito em vir tude da gravi-
dade dos fe r imentos receb idos , e 
aquele cavalheiro só ha t r ê s dias 
sa iu de casa. 

Ora é para não se r epe t i r em fa-
ctos idênticos ao que acabamos de nar -
r a r , que mais uma vez vimos chamar a 
atenção da autor idade para tão peri-
goso abuso , não permit indo que nas 
r u a s da cidade sejam lançados tais fo-
guê te s . 

Assim o esperamos . 

«Beira Alta» 
Ent rou no 12.° ano de publicação 

o s e m a n a r i o Beira Alta, q u e t e m p o r 
di rec tor o s r . dr . Antonio Rodrigues 
da Costa Silveira. 

O seu numero de 2 do cor ren te , 
comemorat ivo deste aniversar io , t r á s 
excelentes g ravuras e ar t igos em ma-
gnifico papel . 

Este semanar io faz honra não só á 
imprensa da província, mas á impren-
sa jornalística por tuguesa . 

As nossas s inceras felicitações pelo 
seu aniversar io . 

José da Silva Castanheiro 
A Gazeta de Coimbra h o u r o u - s e 

ontem com a vi>ita do nosso conter-
râneo s r . José da Silva Castanheiro, 
filho do nosso velho amigo s r . J . S. 
Castanheiro , es t imado propr ie tár io . 

O nosso i lustre visi tante, a quem 
não faltam os dotes dum excelente ca-
rac te r , é uma ligura de destaque, que 
no Amazonas gosa das maiores simpa-
tias e da mais alta consideração, pois 
são g r a n d e s os serviços p res tados 
àquela região, pelo que tem merecido 
as mais honrosas referencias , não es-
quecendo , porém, o seu país, a que 
tem um devotado amor . 

O sr . José da Silva Castanheiro , 
que é um dos -gr«udes-coínBrciafuitfs 
de Manáos, anda agora t ra tando de ne-
gocios da sua impor tan te casa comer-
cial, par t indo depois para uma longa 
viagem de recreio pela E s p a n h a , 
França e America do Norte . 

Acompaiiha-o sua dedicada esposa, 
que por es tes dias se vai suje i tar a 
uma mel indrosa operação. 

Agradecendo a visita des te ilustre 
e p r e s t a n t e c idadão, q u e á custa do 
seu esforço e da sua inteligência tem 
sabido honra r o seu nome , e as ama-
veis re fe renc ias que fez á nossa folha, 
fazemos os mais a rden t e s votos pelas 
suas p rospe r idades e pelo rápido res-
tabelecimento de sua es t remosa es-
posa. 

• Conflito 
O conflito en t r e os oficiais milita-

r e s do Por to e o inspector da policia 
civica s r . Ar tu r Caldeira Cévola vai-se 
e s t endendo aos oficiais de outros re-
gimentos . 

A' excepção do reg imento de in-
fantar ia 11, todos os oficiais dos ou-
t ros r eg imen tos do Norte, instam pela 
demissão do re fer ido funcionário, que 
se me teu em boa 1 

A' S e r r a da Es t re la 
Constitui-se em Nelas uma socie-

dade denominada Grupo de Propaganda 
da Ser ra da Estrela, que tem por fim 
adqui r i r todo o mater ia l necessár io 
pa ra d i spensa r á s ca ravanas q u e p re -
tendam Visitar a Serra da Est re la , fa-
cultando-lhes todas as comodidades . 

Esta sociedade tem por ge ren t e o 
s r . Evar i s to F a u r e , farmacêut ico em 
Nelas. 

A ida faz-se em direcção ao Obser-
vatório e pela Senhora do Des te r ro 
para a volta. 

O Grupo possue já 2 ba r r acas que 
abr igam 20 pessoas , camas de cam-
panha , baixela de alumínio, t r e m de 
cosinha, l an te rnas , etc. 

PELO T B I 8 U M Í . 
Julgamento 

Respondeu na segunda feira em 
audiência de policia corrécional reque-
rida pelo Ministério Publico, Luciano 
dos Reis Alves, pelo c r ime de ofensas 
corporais na pessoa de F reder i co Gra-
ça, ambos desta c idade, ficando o r eu 
condenado na pena de ío dias de 
multa a 2 0 0 réis por dia, sem custas 
n e m sêlos por ser pob re ; foi defensor 
do reu o advogado s r . dr. Antonio 
Leitão. 

J o r n a l i s m o u i m i c n t o 

A imprensa na Europa 

A a m p a r a r ou, melhor ainda, a 
auc tor i sar as apreciações que tenho 
expendido, na serie de es tudos que a 
Gazeta de Coimbra t e m p u b l i c a d o , 
encont ro agora no m e u arquivo, re-
buscado em m a r é de relativo des-
canso, um excedente art igo que sup-
ponho devido á penna scmtilante do 
tão jus t amen te afamado chronista por-
tuense João Grave. O art igo que ve-
nho de encont rar é anonymo, mas eu 
tenho as mais fundadas rasões para 
a minha supposição acerca da sua 
pa te rn idade . Começa por nos refer i r , 
que o famoso E d m u n d o de Goncour t , 
ent revis tado um dia na sua vivenda 
confortável e de exquisito e fino gosto 
artístico, declarou a um jornalista que 
havia na imprensa uma prof issão qne 
elle sempre ambicionou na sua ator-
mentada e diflicil vida li t teraria dos 
pr imeiros annos, ainda longe dos go-
zos, da se ren idade e das admirações 
do t r i u m p h o : — a de « r e p ó r t e r » . Já 
nos últimos annos da existencia, com 
um g r a u d e passado d ' a r l e a t raz de si, 
rosas de Victoria ainda não fanadas no 
seu caminho, en t r e as suas porcella-
nas, os seus mobiliários ricos, as suas 
laccas, as suas sêdas do Japão, as 
suas es ta tuetas de bronze e m á r m o r e , 
com a vaidade satisfeita, f ru indo uma 
suave paz de espiri to e a alegria vi-
brante e p rofunda de se sent i r com-
prehendido m e s m o pelos que, o haviam 
desdenhado nos intuitos da sua ar te 
tão subtil, aquecendo as mãos encar-
qui lhadas ao loiro sol e á a r agem 
morna e pe r fumada do a roma dos 
lilazes que lhe en t ravam pela janella , 
elle declarava que, se podesse voltar 
á mocidade, se o mi lagre que remoçou 
o f r u s t o tussti' possível iná is unia 
vez, en t ra r ia na redacção d ' u m jornal 
moderno , consagrando-se á « repor ta-
gem ». E explicava esta ambição, que 
nascera no seu sent imento ainda por 
amor aos livros, á psychologia, ao 
natural ismo, á observação directa das 
figuras e dos conflictos sociaes. Com 
efteito, dean te dos « r e p o r t e r s » com 
audacia todas as por tas se ab rem, 
desce r ram-se as cort inas densas de 
todos os mys ter ios . 

Os « r e p o r t e r s » s u r p r e h e n d e r ã o — 
continuava o art igo alludido — se fo-
rem dotados de perspicacia , vivaci-
dade , acuidade de vistas, e se tive-
rem o r a r o dom da analyse, os acon-
tecimentos mais imprevis tos e sensa-
cionaes, os artifícios e os aspectos 
dolorosos dos d r a m a s que nunca se 
revelam na clara radiação da luz, as 
ment i ras do amor , os ludíbrios, as 
farças grotescas d ' uma human idade 
que se esconde no seu modo de sêr 
in t imo; contemplarão os homens illus-
tres em « r o b e - d e - c h a m b r e » ou em 
mangas de camisa , sem a luminosa 
aureola com que r e p r e s e n t a m nos 
palcos das cidades clamorosas e nas 
comedias que se desenro lam no feroz 
en t rechocar das luctas contemporâ-
n e a s ; pode rão es tudar as masca ra s 
h u m a u a s com todos os seus vincos e 
todo o azedume ou toda a imbecili-
dade que n'el las se reflecte e repro-
duz i rem-nas pela resonancia e pelas 
s ingulares cor respondências da pala-
v ra f ixada g raph icamente , c reando 
uma galeria pi t toresca e maravi lhosa 
de typos photographados nas pe r spe-
ctivas r eaes em que elles se movem 
sem disfarces , n e m poses , nem alti-
tudes g raves e post iças. 

Se os « r e p o r t e r s » assim o quize-
r e m , conversarão fami l ia rmente com 
a politica, pa les t rarão com a diploma-
cia e com o mundan i smo, saberão se-
g redos de chancel lar ias e segredos 
d'alcova, mos t ra rão a vacuidade dos 
ce rebros acclamados e glorificados 
pela adoração de gerações inteiras e 
de que não é possivel ext rahi r uma 
obra , um principio, um facto e domi 
nando e des lumbrando , no em tanto, 
por u m a vi r tude única de ac tores que 
jámais se t r áem. Que esplendidos ro-
mances cheios de vida, de rea l idade , 
de in te resse , de paixão, de soffr imento, 
não deixaria o escr ip tor que fosse ini-
ciado na escola jornal ís t ica, que a pra-
ticasse com talento, que n'ella adqui-
r isse dextreza , vocabulario, colorido, 
e a qual idade essencial da observação 
— pensaria talvez Goncourt , ao ex-
p r e s s a r as suas opiniões sobre este 
p o n t o ! 

N'esta a l tura diz o art igo de que 
me estou soccor rendo , que , po entanto 

elle, Goncourt , sonhava um jornal i smo 
requintado, super ior , que nem todas 
as precepções en tende r i am, posto que 
os seus ideaes fossem elevados. Tra-
zer para o jornal diário, escripto ner -
vosamente e sem concentração espiri-
tual , por cima das ru idosas mezas das 
redacções , no calor da discussão, en-
t re uma orches t ra d 'assobios e u m a 
il luminação de c igarros , á noite, em-
quanto o gaz sibilla sobre a cabeça 
dos joviaes r apazes , os d r a m a s das 
almas, d issecar laboriosamente os sen-
t imentos , fazer p e r p a s s a r , nas colu-
mnas enegrecidas da tinta de impres-
são, figuras fortes e poderosas , e ra 
invadir os domínios do livro e fazer 
bocejar talvez os leitores que se in-
te ressam (pela doença que os corroe) 
pelas occorrencias vulgares , por casos 
miudinhos de rua , por episodios que 
se na r r em em meia dúzia de l inhas 
sem profund idade . Em Par i s , nos 
g randes cent ros cultos, viveria e pros-
pe ra r i a . Em Por tuga l não ta rdar ia a 
def inhar t r i s temente a folha que se-
guisse esse exemplo . 

Vê-se depois que , comtudo, é tal 
a ancia do novo, do inédito, que os 
d i rec tores dos mais opulentos diários 
eu ropeus p r e sen t em no seu publico, 
que a ideia de Goncourt — lançada ha 
muitos annos no Figaro, sob a forma 
ligeira e leve da « i n t e r v i e w » , vivaz 
e picada da nota inconfundível e ruti-
lante d e s p i r i t o e de esthetica como 
só os par is ienses a sabem fazer , se 
desenvolveu rap idamente e desde logo 
foi applicada á factura do jornal mo-
derno, nos Estados-Unidos e na Ingla-
t e r r a . 

N'uma revista de Londres era re-
cen temente publicado um art igo que 
uma mulher amer icana firmava e que 
é a auto biographia d 'uma jornal is ta 
que para g a n h a r o seu amargo pão 
teve de res ignar - se a todas as phan-
tasias e a todos os capr ichos dos pro-
prietár ios dos periodicos o.:de exercia 
a sua actividade menta l . E s s e ar t igo 
é uma dolorosa narra t iva de padeci-
mentos , de pudores fer idos, de ver-
gonhas , de humilhações sotír idas du-
rante mezes seguidos por uma crea-
tnra que o « s t r u g g l e for life » at i rava 
para os sombrios « bas fonds » da dôr 
— pa ra que ella sent isse r u d e m e n t e 
outras dôres e podesse contal-as com 
realismo, emoção e cores j u s t a s . Não 
se t rata do jornal ismo doirado, aven-
tureiro e passional de Goncourt , no 
fausto magesta t ico dos salões, sob a 
clar idade da belleza, e no scenar io 
das f lores , dos moveis , dos t ape tes , 
no convívio civilisado e affavel das 
aristocracias e do talento, da r iqueza , 
mas de todas as misér ias , de todas as 
affrontas, de todas as t ragedias mo-
raes a que o egoísmo pode su je i ta r 
um sê r consciente que a fome para-
lisa nos seus ímpetos e nas suas r e -
voltas. 

Uma das coisas necessa r ias à jo r -
nalista americana ou ingleza é um es-
plendor de « to i le t te » que int imide 
lacaios e o pessoal infer ior das gigan-
tescas emprezas f inanceiras, de com-
mercio e d'inv,ustria. Sem essa «toi-
lette », todas as por tas se lhe fecha-
rão na cara , com desdém e ironia. 
Depois, tem de suppor t a r os sorr isos 
equívocos, as ph ra se s menos com-
postas, as solicitações do sensual ismo, 
se é bella, as desconsiderações , as 
faltas de respei to que tanto m a g o a m 
a sensibil idade feminina. Comtudo, 
es tas asperezas e r a m ainda suppor ta-
veis, comparadas com a lacrimosa 
via-sacra que teve de p e r c o r r e r . 

Um director de jornal que a foi 
encont rar n u m a t rapei ra londr ina , 
onde ella já não tinha que comer , 
encarregou-a d 'a lguns ar t igos sobre 
questões domest icas . Pa ra os escre-
ver com vibração, commoção, verdade , 
teve de emprega r - se como creada , 
a lugar-se , se rv i r amos, lavar a louça, 
e s f r ega r o soalho, cos inhar , b r u n i r a 
roupa , soffrer pac ien temente repre -
hensões injustas : — mas os ar t igos 
fizeram successo, o jornal foi lido com 
avidez e despe r tou o ciúme da im-
prensa londrina, pelo inedi t ismo. En-
tão, como a d i spu tassem, fez-se pagar 
bem e pe rco r reu todas as prof issões 
suba l te rnas , desde mu lhe r de recados 
a florista. Mas a saciedade doeste ge-
nero jornalíst ico chegou, os leitores 
cançaram-se , appa rece ram as priva-
ções e ella voltou á America, sem 
dinheiro e sem illusões. 

Então, em Nova York, offereceuJiS 
seus serviços como repórter, t endo de 
repellir a es t ranha proposta de se 
deixar p r e n d e r como mulhe r fácil, 
pa ra n a r r a r mais t a rde , com e s t j l o , 
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com relevo, com conhecimento exacto, 
as suas impressões, o que cer tamente 
interessaria os que comprassem o jor-
nal na manhã seguinte e aligeiraria os 
ocios, pienderia as imaginações ; e 
recusou ainda descer ao fundo do 
mar , n 'um submarino, com o inven-
tor do barco, para fazer d 'essa via-
gem uma pagina sensacional. Regres-
sou a Londres, d 'onde nos revela 
agora as suas torturas, sem ter com que 
comprar pão e papar a conta do gaz ! 

A exigência das multidões pelos 
casos absolutamente inesperados no 
jornal, faz do jornalista, 11'essas ca-
pitaes tumultuosas, um ser desgraçado 
e sem vontade que tem de descer a 
tocais as haixezas e a todos os planos 
humilhantes, para viver o seu dia. 

0 auctor do artigo pergunta en-
tão : até que ponto inenarravel irá 
esta febre, esta aspiração do novo, do 
original, do m a c a b r o ? Quem sabe 
se o trabalhador da imprensa terá de 
cominei ter crimes, de manchar as 
mãos em sangue, de es t rangular , de 
roubar , de apunhalar , procurando the-
mas emocionaes para os seus a r t igos? 
Um dos maiores desesperos dos que 
dirigem folhas de larga publicidade 
será que os enforcados e os guilhoti-
nados não resuscitem um momento, 
para dizerem, ' n a prosa ondulante, 
fluente e humorística das chronicas, 
as sensações fortes da m o r t e ! E tudo 
isto, para q u ê ? Para que na placidez 
da hora do almoço 011 no ruido dos 
cafés e das ruas, indivíduos que se 
aborrecem, espaireçam o seu tédio 
por um instante. 

O trabalho jornalístico é o mais 
ephemero de todos. Vive meia hora . 
Depois, o jornal é arrojado á lama, 
ao cisco, ao esquecimento p e r p e t u o ! 

Com esta ultima parte é que eu 
não concordo em absoluto. O trabalho 
jornalístico será o mais ephemero de 
todos, se considerarmos apenas como 
tal o bom jornalismo, porque quanto 
ao mau, ou seja ao jornal ismo actual 
entre nós, por exemplo, que é mau 
na maior par te dos productos que 
lança a publico, como a triste eviden-
cia dos factos o demonst ra a quem 
souber e quizer ver, o mal causado 
fructifica, estende-se como nodoa de 
azeite e não è tão ephemera a obra 
como se diz nem como seria para 
desejar . 

Será este, portanto, o jornalismo 
que deve ser arrojado « á lama, ao 
cisco, ao esquecimento » ? Sim, por-
que só esse o merece . 

Mas, infelizmente, nós vemos que 
esse é o que vive vida folgada, é o 
que tr iumpha e é o que enr iquece os 
s e u s . . . fazedores. 

Jornalismo honesto, jornal ismo pelo 
jornalismo, educador e bemdito é 
avis-rara, ao qual só se dedicam os 
sonhadores e . . . o s românticos. 

(J espirito pratico é i s to . 
Desoladoramerite isto. 

Lisboa, 1912. 
ALBERTO B E S S A . 

Ecos da sociedade 

COMISSÃO DISTRITAL 
S e s s ã o de 30 de Maio 

Presidência do s r . Governador Ci-
vil dr . Mendes de Vasconcelos; pre-
sentes os srs . Auditor Administrativo 
substituto dr. Antonio Ga r r i do ; Vo-
gais, drs . Lusitano Brites e Abilio 
just iça, efect ivos; Saldanha Vieira, 
substituto, e o Agente do Ministério 
Publico, sr. dr . Manuel Massa. 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anterior, a correspondência recebida 
teve o devido destino. 

Por não ser da sua competencia, 
absleve-se a comissão distrital de tomar 
conhecimento das deliberações da ca-
mara municipal de Coimbra com re-
ferencia á cedencia de 1 .510 m2 de 
terreno no bairro do Penedo da Sau-
dade á Faculdade de Medicina; e da 
camara municipal da Figueira da Foz, 
relativa às condições de um emprés t i -
mo para a construcção de um quartel 
e conversão de inscrições em obriga-
ções do mesmo empres t imo. 

A p r o v o u : — a s percentagens vota-
das pelas camaras municipais d 'Arga-
nii e Gois para o ano de 1913; —a 
cedencia de ter reno publico feita pela 
camara municipal de Soure para ali-
nhamento de uma reconst rução junto 
ao caminho de Soure ao Marco do 
Su l ; e o orçamento de um cano de es-
goto a construir na rua do Pinhal, da 
Figueira da Foz. 

Julgou processos de contas de di-
versas corporações adminis t ra t ivas . 

Crise de trabalho 
Acham-se ha muito tempo parali-

sadas as obras do Club Académico e 
da Imprensa da Universidade. 

O grande edifício que em princi-
pio foi dest inado a club académico, 
parece que, só em par le , terá esta 
aplicação e outra par le a aulas da Fa-
culdade de Letras . 

Sendo assim, torna-se u rgen te con-
tinuar as obras desse edifício, não só 
pela sua utilidade, mas por vir da r 
trabalho a muitos operár ios que por 
ai andam sem ter que fazer . 

A mesma razão prevalece com re-
f e r e n d a á Imprensa da Universidade, 
onde deu principio, á construção de 

ANIVERSARIO. — Completa hoje 20 
anos o sr . Amândio da Costa Neves. 

Parabéns . 
DOENTES. — Foi acometido de doen-

ça súbita de gravidade, o est imado e 
activo industrial , s r . Manuel José da 
Costa Soares . 

E' seu medico assistente o sr . d r . 
Jiisé Rodrigues d'Oliveira. 

0 Encontra-se na Cova do Lobo, 
Louzã. a convaslecer duma grave doen-
ça, o sr . dr . Alfredo Rego. 

• Também se encontram enfermos 
os s rs . Guilherme Cristóvam da Silva, 
José Clemente Pinto e Manuel Coutente 
Pinto. 

A todos desejamos rapidas melho-
ras . 

CASAMENTO. — Consorciou-se na se 
gunda feira, o nosso presado amigo 
sr . dr . Raul Antero Correia, notário 
em Penela, com a s r . a D. Julia Beirão, 
gentil filha do sr . tenente Beirão, já 
falecido. 

Os noivos são dignos das maiores 
felicidades e essas lhes desejamos sin-
ceramente . 

No mesmo dia seguiram para Pe-
nela, onde fixaram a sua residência. 

PARTIDAS E CHEGADAS. — Regres-
sou a esta cidade com sua esposa, 
vindo de Miranda do Corvo, o sr . José 
d Oliveira Serrano. 

• Part iu para a Ilha do Príncipe, 
o sr . Augusto Filipe Barbosa. 

Feliz viagem. 

ba i r ros , necessár io se tornava estar a 
Camara prevenida com uma lei para 
promover esse melhoramento , sem as 
naturais complicações que surgem sem-
pre por demasiadas exigencia de al-
guns propr ie tár ios . 

Perde-se uma ocasião famosa para 

PELO D I S T R I T O 

liiJUS andar . 
E obiíi se torna u rgen te con-

clui-la, a não ser que queiram que a 
chuva inunde o interior desse edifleio 
| e s t rague o que por lá existe. 

Que b a r b a r i d a d e ! 
Em Santo Varão, realisou-se, no 

ultimo domingo, uma gar ra iada , com 
bois desembolados , que, segundo nos 
informam, foi um espectáculo cheio de 
barbar idades e que muito depr ime os 
indivíduos que nele tomaram par te e 
os que cheios de prazer com tão edi-
ficantes scenas aplaudiam os heróis, 
que, munidos de grandes paus, batiam 
loucamente nos pobres garra ios . 

A praça é formada por carros , sen-
do os touros c o r r i d o s . . . mas á pau-
lada e á pedrada I 

E' um espectáculo que merece o 
mais justo r epa ro e tanto mais que 
nele tomaram par te indivíduos de Coim-
bra , que ce r tamente não desconhecem 
os deveres para com os animais e nem 
ainda a campanha que ul t imamente se 
tem levautado contra es tes e outros 
factos que mais parecem prat icados 
110 ser tão. 

Chegaram a ser ve rdade i ramente 
selvageus os maus tratos que ali infli-
giram aos pobres animais, sobretudo 
na ocasião em que os metiam num 
improvisado curro . 

Francamente , é u m divert imento que 
admiramos se consinta em pleno sé-
culo XX, mal t ra tando bru ta lmente aei-
mais, recreando assim o espiri to, quan-
do é certo que ele só merece repro-
vação. 

Na Anemia, febres 
palustres ou se-

• zoes. tuberculose 
e outras doenças provenientes ou \ 
acompanhadas de FRAQUEZA GE-

' RAL recomenda-se a 

Exper i ênc i a s mero^cíin/cos,; 
nos hospitais do país e colonias, con- ' 
firmam ser o tonico e febrífugo que 1 

| mais serias garantias oferece no seu j 
1 tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-
| mente o apetite, facilita a digestão e j 
[ é muito agradavel ao paladar. 
| Grand-prix e medalha de ouro 

na Exp. Int. d'Anvers, de 1911. 
Instruções em português, francês \ 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-

cia Donato, Figueira da Foz, Far- ] 
1 macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
1 ca. — Rua do Bomjardim, 370. — 1 

| Deposito geral: Farmacia Gama, Cal ' 
çada d a Estrela, 118— L I » B O A -

u . i i , Curam-se com as Pastilhas, 
À W J . I do Dr. T. Lômos. Caixa, 310 1 

J reis. Depositos. Os mesmos da Qwi-
narrhenina. 

Exames do l.° e 2.° graus 
O sr . pres idente da Republica as-

sinou um decreto, permit indo que to-
dos os alunos, independentes de idade, 
e que se achem habilitados com o 
exame pr imário do 1.° g rau , possam 
fazer o dó 2.° g rau , e que os alunos 
que já t iverem 10 anos de idade ou 
que os completem até 31 de Dezem-
bro deste ano, possam fazer na mes-
ma época exame do 1.° e 2.° g raus . 

Expropriação por zonas 
Discute-se no par lamento o proje-

cto de expropriação por zonas para a 
cidade do Porto. 

Não seria ocasião de conseguir que 
esse projecto fosse extensivo a Coim-
bra ? 

Tratando-se neita cidade de novos 

Tomou ante ontem posse do logar 
de adminis t rador interino da Pampi-
lhosa da Ser ra , o sr . Casimiro d'Al-
meida Barreto, de Vila Nova de Gaia. 

<9 A Camara Municipal deste con-
celho solicitou do sr . Ministro do Inte-
rior autorisação para levantar da Cai-
xa geral dos depostos a quantia de 
800$000 réis, ali deposi tada, afim de 
adquirir material e mobiliário escolar 
para as escolas do concelho, que dêle 
muito carecem. 

• Foram transferidos reciproca-
mente os tesoureiros da Fazenda nos 
concelhos de Pampilhosa da Serra e 
Poiares, s rs . Francisco de Matos Dias 
Ferrão e Francisco Rodr igues da Mota 
Arnaldo. 

• Para Vimioso foi t ransfer ido o 
secretar io de finanças, sr. Manuel Ma-
ria Fer re i ra . Para Penacova vai o sr . 
Abel Pais d 'Almeida, de Santa Comba 
Dão. 

T a i x a s pos t a i s 
Até nova ordem, vigoram as se-

guintes laxas para a emissão e conver-
são de vales dos correio internacionais: 
franco, 200 r e i s ; marco, 247 ; corôa, 
209, e esterl ino, 47 1/2, 

E m p r cg 1 d a s cai xas 
Admitem-se meninas para estes to-

gares . 
G r a n d e s A r m a z é n s do Chiado, 

nesta cidade. 

C L â M A G O E S 0 0 P U B L I C O 
Dispõe o art . 100.° do Codigo das 

Pos turas Municipais que se não possa 
a juntar porção super ior a cinco me-
tros cúbicos de entulho e mater iais 
de construção em qualquer iogar 
publico. 

No largo da Fonte Nova encon-
t ram se reunidos ha muito tempo, es-
torvando o transito publico e dando 
áquelle local um aspecto desagradavel , 
muitos metros de ter ra e de pedra 
para calcetamento. 

— Também o art . 104.° do mes-
mo Codigo obriga os proprietários dos 
prédios à"Wãndarem caiar as fronta-
rias das suas casas que deitem para 
a rua publica, todos os anos. A fa-
chada da Adega da Companhia Vini-
cola Central , junto á estação do Ca-
m h h o de Fer ro , encontra-se por con-
cifix. Não é só falta de caiação, é 
muito mais do que isto — falta de re-
bocamento. 

E isto dura já ha muitos anos. 
Providencias. 

M À R Ç A N O 
Precisa-se nos t l m c d f * Ar-

m a z é n s do Chiado, desta cidade. 

Horár io dos comboios» 
A partida dos comboios da Pam-

pilhosa para Beira Alta s ã o : ás 5 , 1 8 ; 
1 0 , 4 0 ; 1 2 . 3 0 ; ( s ó de 15 de Julho a 
15 de S e t e m b r o ) ; e 1 4 , 5 3 — - s u d -
express. 

A partida dos comboios da estação 
de Luso para a Pampilhosa é às 9 ,21; 
1 6 , 5 2 ; 1 8 , 4 7 — sud express ; 1 9 , 2 1 
( s ó de 15 de Julho a 15 d ' O u t u b r o ) ; 
e 22 a 14. 

Part ida dos comboios tramways 
da Figueira para Coimbra : ás 6,35( só 
nos dias 2 3 ) ; 8 ; 11 ,25 ; e 23 ,35 . 

Partida dos comboios da Louzã para 
C o i m b r a : ás 7 , 1 0 ; l i , 5 0 e 18,18. 

MERCADOS 
De FORMOSELHA 

Milho branco (14/63) . 
» amarelo » 

Feijão branco miúdo » 
» » grande » 
» pateta » 
» mistura » 
» fradre » 

Grão de bico 
Batata, 15 quilos 
Galinhas de 360 a • . . . 
Frangos de 120 a 
Ovos, dúzia 

SOO 
490 
600 
650 
490 
530 
490 
740 
400 
480 
240 
140 

Sob o nosso clima 
As meninas anemicas, debeis f r a c a s , 

melancólicas, as creanças pálidas, en-
fezadas ou cujo crescimento é em de-
masia rápido, as pessoas enfraqueci-
das pelos excessos de toda a especie, 
privações, doenças, excessivo trabalho 
físico e intelectual, os velhos enf raque-
cidos dos dois sexos, devem todos to-
mar a cada refeição as gotas concen-
t radas do verdadeiro Ferro Bravais, 
o romedio mais eficaz contra a anemia, 
a clorose, as cores palidas, falta de 
forças, a fraguesza da constituição, etc, 

Festas da << idade 
Está posta de par te a ideia de le-

var a efeito este ano as festas da ci-
dade. 

Assim ficou resolvido definitiva-
mente . ' 

Foram feitas diversas tentativas, : 
mas a imleferença duns e até mesmo 
a má vontade doutros fez com que se 
desistisse de semílhante tentativa. 

Foi, porém, resolvido constituir 
desde já uma comissão para t ra ta r 
das festas da cida ie para o ano, fes-
tas que se realisarão em Maio. 

Esta comissão será composta pelos 
srs . governador civil, p res identes de 
associações, ivpresentanl .es da impren-
sa e outros elementos que se ju lguem 
convenientes. 

Desde que as festas não podiam 
realisar-se com o devido explendor , 
melhor é adia-las. 

Ent re tanto fique bem assente que 
Coimbra tem tudo a p e r d e r e nada a 
ganhar em que elas se não façam. 
Não é só a concorrência de forasteiros 
duran te t rês ou qua t ro dias, é, priu 
cipalmente a conveniência, de tornar a 
nossa Coimbra bem conhecida por 
aqueles que ainda ignoram o que cá 
temos de bom. 

Eléctricos 
O rendimento dos carros electricos 

do mês de Maio findo, foi de reis 
3.005f?560, mais 9 5 7 $ 7 5 0 do que em 
igual mês do ano passado. 

E' o maior rendimento que tem 
havido mensalmente , mesmo muito 
superior ao do mês de Janeiro do ano 
passado, que foi o primeiro de explo-
ração deste serviço, e do mês de Ju-
nho, cujo rendimento foi o mais ele-
vado no ano de 1911. 

LinSia ferrea 
Como noticiamos, reuni ram se no 

ultimo sabado na Camara Municipal, 
alguns vereadores , r epresen tan tes da 
Associação Comercial , Sociedade de 
Defèsa e Propaganda de Coimbra, da 
Gazeta de Coimbra e Lucta, p a r a se 
aprovar a r ep resen tação que deve ser 
hoje en t regue ao s r . ministro do fo-
mento, pedindo lhe que o entronca-
mento da linha fer rea a Gouveia seja 
nesta cidade. 

A representação, que está muito 
bem elaborada, de fendendo com ener-
gia os interesses de Coimbra, foi apro 
vada. 

Ficou resolvido que a representa-
ção fosse en t regue ao s r . ministro do 
fomento por t rês m e m b r o s da Camara 
Municipal, Associação Comercial e So 
ciedade de Defèsa, podendo no entanto 
agregar a s r t o d o s os individuos que 
en tender . 

Excursão uo Porto 
Ha grande entusiasmo por esta ex-

cursão, tendo se já vendido muitos bi-
lhetes e cuja venda termina no dia 8 
do corrente. 

Previnem-se os re ta rda tar ios que 
devem fazer desde já , a sua aquisição 
de bilhetes para não ficarem sem eles 

A hora da par t ida do comboio es 
pecial, será anunciada esta semana. 

Todos os estabelecimentos públicos 
es tarão patentes aos excursionistas 
lais c o m o : Palacio Cristal , Bolsa, etc 

Regulamentação 
do trabuilio 

Uma comissão de socios da Fede-
ração Operaria consti tuída petos s rs . 
Francisco Batista D u a r t e , Jeronimo 
Francisco da Silva, Antonio Ribeiro 
Júnior, Ernes to Manuel, Fabrício da 
Costa, José Mota, Joaquim Pera e Ti-
bério Augusto Fe rnandes , procurou o 
sr . director das obras publicas, pe-
dindo-lhe que regu lamente as horas de 
t rabalho do pessoal sob a sua ju-
risdição. 

S. ex. a , que foi muito amaVel para 
com a comissão, disse es ta r s empre 
ao lado dos oprimidos em todas as 
suas jus tas reclamações, prometendo 
t ra tar do assunto. A comissão eslá 
muito penhorada pela manei ra como 
foi recebida pelo i lustre funcionário. 

E l e i ç ã o 

Conforme o precei tuado na lei, 
procedeu-se hoje, no t r ibunal desta 
comarca, á eleição de um represen tan-
te e um substi tuto dos proprie tár ios 
que, na qual idade de agregados , hão 
de fazer par te da comissão que tem de 
proceder á inspecção directa dos pré-
dios rústicos e u rbanos , nes te concelho 
e comarca. 

A este acto presidido pelo meret is -
simo juiz desta comarca , com assistên-
cia do escrivão de fazenda e dos es-
crivães judiciais, apenas compareceram 
as freguezias seguintes , que aclamaram 
os seus r e p r e s e n t a n t e s ; 

Ameal ef. , Joaquim Fe r re i r a Ro-
dr igues de F igue i r edo ; sub . , Augusto 
Ferre i ra Rodrigues de Figueiredo. 

Almalaguez — ef. , Joaquim Izidoro 
N u n e s ; sub . , José Rodr igues de Paz. 

Assafarge — e f . , José dos Santos 
Vasco; sub . , Luiz Fe r re i r a . 

Botão — ef., Manoel Fer re i ra Ga-
l h a r d o — sub. , Antonio Antunes . 

C e r n a c h e — e f . , Antonio Pereira 
da Fonseca ; sub . , Manoel Mesquita. 

Eiras—ef., José d'Albuquerque; 
sub. Artur Henriques. 

Antanho! — ef. , Joaquim da Costa; 
sub. , Antonio Fe r re i r a Abrantes . 

Santo Antonio dos Olivais — ef. , 
Augusto Candido Pereira de L e m o s ; 
. ^ b . , Manuel dos Santos Pereira David. 

Nesta freguezia o acto foi protes-
tado pelo s r . Antonio Juzar le Pascoal, 
como represen tan te de um proprieta-
iio. pelo farto de ler sido aclamado o 
sr . Augusto Candido Pereira de Lemos, 
por, á data da eleição, estar desempe-
nhando o logar de juiz de paz da mes-
ma freguezia . 

E x c u r s ã o 
A sociedade de Propaganda dc 

Portugal está fazendo grande reclame 
à excursão chamada tio triangulo Coim-
bra-Penacova-Bussaco, que vai reali-
sar-se de 23 a 25 deste mês, dando 
como motivo da vinda a esta cidade 
naquela ocasião o puderem os excur-
sionistas assist ir ás tradicionais «fo-
guei ras e de S. João. 

Oxalá que os rapazes e as rapar i -
gas de Coimbra se levem em capricho 
para se to rnarem dignos de apreço e 
elogio. 

Os excursionistas chegam no dia 
23 ás 14 horas e par tem ua madru-
gada seguinte para Penacova. 

Sociedade Protectora 
dos Animais 

Realisou-se no sabado a ultima 
sessão da comissão executiva desta 
tão útil sociedade, que apezar da sua 
curta existencia, são já largas os seus 
serviços em prol dos seres inferiores. 

A comissão ocupou se ainda da 
morte do boi, em Ceira, espectáculo 
tão repugnante que os nossos leitores 
ainda devem ter 11a memoria , pois a 
ele nos re fer imos la rgamente . 

Foi recebido um oficio do s r . de-
legado do procurador da Republica, 
declarando não poder proceder contra 
Antonio Generôso da Costa, de Ceira, 
autor daquele facto, em virtude do 
animal lhe per tencer , não se verifi-
cando assim um dos requisitos que 
pelos ar t s . 478.°, 479.°, 480.° e 481.° 
do Codigo Penal, em confronto com o 
ar t . 18." do mesmo diploma é indis-
pensável para haver cr ime. 

Apenas se pôde recor re r ao proces-
so por t ransgressão de pos turas muni-
cipais, e então um individuo que mata 
um boi, devido a maus t ratos que lhe 
inílingiu apenas pode ser condemnado 
em 2$000 réis de multa, pelo simples 
f a d o de ser dono do an imal ! 

A Sociedade Protectora dos Animais 
peran te esta disposição do Codigo Pe-
ual, vai oficiar á sua congenere de 
Lisboa, pedindo-lhe que apresente ao 
par lamento um projecto de lei de for-
ma que sejam punidos, sem excepção, 
qualquer individuo qae pra t ique actos 
daquela na lu résa . 

Foi aprovado um voto de louvor 
ao s r . Floro Henriques, adminis t rador 
deste concelho, pelas providencias que 
imediatamente tomou perante um tão 
ex t ranho caso. 

Também foi exarado na acta um 
voto de louvor á imprensa local e ce 
fóra . 

Tesouro da catedral 
Durante o mês findo foi este ri-

quíssimo tesouro visitado por 425 pes-
soas. Regislamos com prazer es te 
facto por vermos que são outros tan-
tos pregoeiros que , lá fóra, enaltecem 
as r iquèsas de Coimbra, tão fértil em 
obras do mais reconhecido valor ar-
tístico. 

Ent re os i lustres visitantes que ali 
es l iveram, conta-se um professor de 
desenho de uma escola f rancêsa que 
admirou com verdadei ro entusiasmo 
uma colecção de cadeiras ali expostas, 
que nos dizem se rem exemplares ra-
r íssimos e únicos no nosso pais. 

Jard im Escola 
João de Deus 

A Camara Municipal fez o donativo 
de 2Q0$000 reis a esta instituição, 
dando mais ent rada no seu cofre 
130$000 reis que rendeu o sa rau do 
Orfeon Académico, na Guarda. 

Também o s r . Augusto Filipe Bar-
bosa deu 10$000 reis. 

E' provável que o s r . Tomás da 
Fonseca realise brevemente nesta Es-
cola uma conferencia. 

Emigração 
Na semana finda em 1 do cor rente 

foram conferidos pelo Governo Civil 
deste districto 42 passapor tes , sendo 
41 para alguns portos do Brazil e 1 
para Now York, e mais 2 bilhetes de 
identidade, um para Santos e outro 
para Par i s . 

Tiro í laciouui 
Cada vez mais se tem desenvolvido 

entre nós o entus iasmo pela propa-
gação do tiro civil, sendo raro o do-
mingo em que na Carreira de Sezem, 
onde se ministra a instrução, não ve-
jamos ali um numeroso grupo de de-
dicados rapazes t irocinando-se no ma-
nejo das a rmas , em que todos p r imam 
pelo manifesto desejo de conseguirem 
o melhor resul tado final como exilo dos 
seus aplicados esforços. 

Lisongeia-nos sobre-maneira o ter-
mos de regis ta r a organisação de mais 
um grupo de giradores, assim deno-

minado : « Grupo de Atiradores Civis 
—-Amor Pátrio. 

Composto de sinceros e dedicados 
amigos de Coimbra, eles nos dão a 
esperança de que o seu g rnpo será 
dos que sem duvida saberá drslinguir-
sc pela sua tenacidade e perseverança 
pelo que ha de cer tamente br i lhar , 
merecendo por isso os aplausos de 
todos quantos se in teressam pela ins-
trução do Tiro Civil. 

E s n ser % iço 
Regressou de Lisboa o sr . Fran-

cisco Jlolbeche Fino. 
— Regressou da Louzã, onde foi 

por ordem super ior , em serviço da 
sua especialidade, o 2.° oficial de fi-
nanças, sr . Antonio Augusto Veiga. 

S p J v a g t T i a 
lia dias, na es t rada nacional n.° 

63, proximo a Condeixa, mão crimi-
nosa descascou 9 arvores , com o fim 
de as inutilisar. 

Na noite de domingo para segunda 
feira, t ambém foram des t ru ídas pelo 
mesmo processo mais 2 8 ! 

A autor idade prestava um relevan-
te serviço, descobrindo os autores do 
crime, que merecem rigoroso castigo. 

Colhido pelo couilioio 

Ontem de manhã foi encontrado na 
linha fer rea , proximo da Corujeira , o 
cadaver do pintor José Pedro , de 24 
anos, solteiro, natural de Santo Varão. 

O infeliz tinha ido na vespera as-
sistir a uma festa de casamento ás 
Casas Novas e ali se conservou até ás 
23 horas e meia, tomando depois a 
a linha ferrea em direcção a Coimbra B, 
pois costumava pernoitar na casa desti-
nada aos t raba lhadores na estação ve-
lha. Cer tamente não present indo o 
comboio, foi por este colhido e morto . 

O José Pedro trabalhava na pintura 
duma das pontes do caminho de ferro 
de Coimbra. 

O seu cadaver foi conduzido para 
a morgue. 

Centro Republ icano 
Evolucionista 

Brevemente será feita com toda a 
solenidade a inauguração oficial do 
Centro Republicano Evolucionista, des-
ta cidade, tendo sido já nomeada uma 
comissão para t ratar desta festa. 

O sr . dr . Antonio José d'Almeida 
e diversos políticos seus correligioná-
rios foram convidados para virem as-
sistir á iuauguração do Centro, pre-
parando-lhes festiva recépção. 

Excursão de estudo 
No dia 8 do corrente devem che-

gar a esta cidade os alunos e alunas 
das Escolas Normais de Lisboa, em 
visila de es tudo aos monumentos e 
escolas de Coimbra. 

Vêem acompanhados pelo seu di-
rec tor sr . Tomás da Fonseca. 

Espera-se que o orfeon das alunas 
cante na ocasião da sua visita ao Jar-
dim Escola João de Deus . 

Bata lhão Nacional 
No proximo domingo, 9, t e rá lo-

gar exercício de tatica militar no Se-
nhor da Se r ra . 

Os alistados deverão comparecer 
no quartel de Sant 'Ana, ás 3 J/-2 horas, 
munidos de refeições fr ias. 

A inscrição para este exerc ido está 
aberta na séde do Batalhão, e termina 
na sexta feira, ás 23 horas . 

Os alistados que não es t iverem ás 
4 horas não poderão en t r a r em forma, 
para não haver demora no embarque 
para Ceira, no pr imeiro comboio de 
aquele dia. 

A Direcção do Batalhão, oficiou á 
Companhia dos caminhos de ferro, 
pedindo-lhe redução no preço dos bi-
lhetes. 

Por resposta recebida hoje, parece 
que alguma coisa obteve. 

J u n t a s aval iadoras 
A Camara Municipal na sua ultima 

sessão nomeou para fader par te da 
junta avaliadora das novas matrizes, 
os seguintes s r s . : 

Pela paroquia civil da Sé Nova --
efectivo, João dos S a n t o s ; substituto, 
Antonio Pedro ( f i l ho ) . 

Sé Velha — e f . , Adelino Macedo; 
sub . , Jo rge Nogueira . 

Santa Cruz — Bernardino da Silva 
Gomes; sub . , Augusto Candido Pereira 
Lemos. 

S Bartolomeu — e f . , José Gomes 
sub. , Bernardo Carvalho. 

Almalaguez — ef. , Antonio Rodn 
gues Claro Jún io r ; sub . , Manuel Cor-
reia Amado. 

Ameal — e f . , José d 'OIiveira; sutiM 
Antonio Alves Sequeira . 

Antanhol — ef. , Adriano Lucas dóJ 
San tos ; sub. , Manuel Fer re i ra . 

Antuséde—Adrião Rodrigues; sub,, 
Antanio Gonçalves Branco. 

Arzila ef., Abel Correia Viegas 
sub . , Antonio Santos Oliveira. 

Assafar ja—ef . , Joaquim dos Santo 
Vascos ; sub. , Joaquim Marques. 

Bo tão—ef . , Antonio Fransisco Mar-
ques , sub. , Manuel Fer re i ra Galhar-
do. 

Brasfemes — ef . , João de Sá Perei-
ra A b r a n c h e s ; sub. , Antonio Fernan-
des Maia Júnior . 

Ceira — e f . , Luiz Simões Pereira 
sub . , Joaquim da Cunha Gegunde. , 

Cernache —Henrique Fernand I1 
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G e r a l d o ; s u b . , Antonio da Fonseca 
T r a ç a d o , 

E i r a s - - e f . , Antonio d ' A s s u m p ç ã o 
P a t r í c i o ; s u b . , Antonio M a r q u e s Va-
lença . 

Caste lo Viegas — e f . , E u g é n i o Si-
mões D i o g o ; s u b , , Manuel S imões . 

S . João do Campo — e f . , Alber to 
Camarada Cor lezão ; s u b . , Julio Maria 
F e r r e i r a . 

L a m a r o z a — ef . , José Sa lgado Mo-
re i r a ; s u b . , Antonio Machado M a m e d e . 

S. SilV' s t r e — ef. , Manuel J o a q u i m 
Cos ta ; s u b . , Manuel P e r e i r a Cor tezão . 

San to Antonio dos Olivais — e f . , 
Antonio Carvalho : sub . Joaqu im F e r -
r e i r a . 

S . Mart inho do B i s p o - e f . , J o a q u i m 
Mar t inho Vare la ; s u b . , Joaqu im F re i t a s 
C a r r a m a n h o Jún io r . 

Souzelas — ef. , Joaqu im M a r q u e s 
F i g u i r e d o ; s u b . , Sebas t ião Moleiro. 

S . Mar t inho d 'Arvo re - - e f . , F r a n -
cisco Sa lgado M o r e i r a ; s u b . , Jo sé Dias 
B. P i m e n t a . 

S. Paulo de F r a d e s — ef . , Antonio 
Alves de C a r v a l h o ; s u b . , Manuel José 
de Oliveira, 

Santa Clara — e f . , F ranc i sco Maria 
da Fonseca ; s u b . , Daniel Gonçalves . 

Ribe i ra d e F r a d e s — e f . , Manuel 
D u a r t e E s m e r a d o ; s u b . , Antonio dos 
San tos Roda. 

Tave i ro — ef . , João Maria S imões 
R i g u e i r o ; s u b . , F ranc i sco F e r r e i r a dos 
San tos . 

Trouxemi l — ef. Antonio Maria Lei-
t e ; s u b . , Antonio L o p e s Cor r e i a . 

T o r r e de Vilela — ef . , Antonio Ro-
dr igues S i l v e s t r e ; s u b . , José Dua r t e 
Jún io r . 

Vil de Matos—-ef . , Narc iso Madas ; 
s u b . , Jo sé S imões . 

Á r b i t r o s A v i í i d o r e s 

S o b a p res idenc ia do s r . d r . Anto-
nio T o m é , r eun iu - se na s e g u n d a fe i ra 
es te t r ibuna l , q u e e n t r e o u t r a s recla-
mações q u e lhe f o r a m p r e s e n t e s m a s 
que n ã o fo ram reso lv idas po r fal ta de 
vár ios e l emen tos , r e so lveu a p e n a s a de 
Antonio Augusto P e d r o , c a rp in t e i ro , 
contra J e r e m i a s Antonio de Cas t ro . 
Conciliada po r 4 $ 2 2 0 ré i s , q u e o au tô r 
ped iu p a r a s e r dividido pela Cantina 
Escolar e J a r d i m Escola João de Deus . 

Muito bem 
Na s e g u n d a fe i ra foi mu l t ado , em 

Santa C la ra , p o r t e r a b a n d o n a d o um 
c a r r o p u x a d o por bois , o c a r r e i r o Ro-
dr igo Fad iga . 

A au tuação foi feita pelo s r . Anto-
nio dos San tos Machado, a q u e m o 
ca r re i ro p r e t e n d e u a g r e d i r , cas t igando 
em segu ida os bo i s , s o b r e os quais 
recaíam todos os odios do seu condutor 
por t e r sitio au tuado . 

E n t ã o , o s r . Machado p r e n d e u o 
mau c a r r e i r o , q u e deu e n t r a d a na 2 ." 
e s q u a d r a . 
Conferenc ia e v a n g e t i c a 

O evangel i s ta s r . A. J . Rod r igues , 
que p a r t e b r e v e m e n t e pa ra os Açores , 
realisa na p róx ima sexta fe i ra uma 
conferencia no t emplo evangel ico , ás 
20 h o r a s . 

No domingo ás 11 h o r a s rea l i sa-se 
o serviço re l ig ioso . 

Modista de c h a p é u s 

E n c a r r e g a - s e d e f aze r c h a p é u s 
para s e n h o r a s e c r ianças , pelos últi-
mos mode los e f igur inos . 

Conce r t a e t r a n s f o r m a c h a p é u s de 
s e n h o r a e f r isa p l u m a s po r p r eços 
excécionalmente b a r a t o s . 

G r a n d e s A r m a z é n s d o Chiado , 
Co imbra . 

O B I T U Á R I O 
Fa leceu a men ina Luiza , fi lhinha 

quer ida do nosso amigo s r . José Bre -
da, e s t i m a d o n e g o c i a n t e nes ta p r a ç a . 

A inocente cr iancinha que e r a o 
enlevo de s eus pa is , de ixou- lhes a 
mais p r o f u n d a s a u d a d e . 

O fune ra l foi mui to concor r ido , to-
mando p a r t e ne le m u i t a s p e s s o a s d a s 
relações do s r . José B r e d a . 

A chave do caixão e ra levada pelo 
sr. José da Silva, avô da ex t inc ta . 

•Foi depos t a u m a coroa de f lo re s 
com a s egu in t e ded ica tó r ia — A' nossa 
quer ida L u i z a , u l t imo bei jo de s e u s 
pais, José Breda e Alzira da Silva 
Breda. 

Sen t imos p r o f u n d a m e n t e o g r a n d e 
desgosto p o r q u e e s t ão p a s s a n d o o s r . 
José B r e d a , sua e sposa e ma i s familia, 
a q u e m env iamos os n o s s o s sen t idos 
pezames. 

l)iversas noticias 
Chega a m a n h ã a Lisboa a mi s são 

americana do Canal do P a n a m á , q u e 
vem conhece r as condições do p o r t o 
de Lisboa . 

A C a m a r a Municipal o fe rece - lhe 
uma se s são solene em sua honra , com 
serviço de b u f ê t e . Uma o r q u e s t r a de 
50 p r o f e s s o r e s ab r i l han t a r á o acto. 

— No dia 13 do c o r r e n t e se rá inau-
gurado na Avenida de C a m õ e s , em 
Paris, o m o n u m e n t o ao g r a n d e épico 
por tuguês . 

Na festa da i n a u g u r a ç ã o t o m a r ã o 
parte notáveis h o m e n s de l e t r a s de 
França, d i s c u r s a n d o u n s e r ec i t ando 
outros. 

— Em Anadia foi o rgan izada u m a 
delegação da Soc iedade de P r o p a g a n d a 

Portugal, que obteve concessão de 

aba t imen to de 10 po r cento no cham-
panhe da Vinícola Central e na alqui-
laria de Vicente Neves . 

— Mantem-se ainda a g reve do 
pessoal dos eiectr icos em Lisboa . 

— Os a lunos da Facu ldade de 
Sciencias (1." ano), m a n t e m - s e no pro-
posi to de não p a g a r e m as p rop inas da 
2 . a época e o min is t ro es tá resolvido 
a não p e r m i t i r que eles façam acto. 

— Um rapaz andava a a p a n h a r 
gri los em Gaia. E n c o n t r a n d o uma pis-
tola, d i spa rou-a , tendo a infel ic idade 
de m a t a r um i rmão de 6 anos . 

— Um comboio d e s c e n d e n t e da 
Beira Alta, ma tou an te on t em 18 ove-
lhas q u e se achavam na l inha . 

— Ma cr ise min is te r ia l . O Governo 
deve d a r hoje a sua d e m i s s ã o . 
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Â caminho da comunhão. 
A' gentil filhinha do meu 

amigo G. Galvão. 

E m cor t e jo re l ig ioso s e g u e u m 
g r u p o de c r e a n ç a s gu iadas pelo es tan-
d a r t e da Fé . 

Todas i g u a i s . . . q u e m duvida ? ! . . . 
m a s , d e n t r e elas u m a ha q u e se des -
t i n g u e : és tu . 

Quasi passo a pas so con templan-
do-te d e s d e os p r i m e i r o s vagidos iu-
fant ís , cada dia q u e se pas sa é u m a 
p e d r a q u e vem esma l t a r o d i adema 
q u e t e c i n g e ; cada ano u m a p r o g r e s -
siva per fe ição d ' a lma . 

Se o a s t ro rei n ã o t r a n s p o z e s s e os 
ra ios do seu zeni th á tua p a s s a g e m , 
ju lga r -me- ía e m b a l a d o por um sonho . . . 
m a s des t e s q u e a r r e b a t a m a a lma a té 
ás cu lminanc ias do exlas is e qual To-
maz Ribei ro , pe rgun ta r - t e - í a : Onde nas-
ceste ú bela, ô rosa singela ?... 

S e g u e para a m è s a eucar í s t i ca 
p a r t i l h a r . do Maná q u e o Heroe do 
Calvario n u m a r r e b a t a m e n t o d e a m o r 
inst i tuiu e nos legou pouco an te s de 
no Hor to esc lau ia r Pater mi si possibile 
est transeat a me cálix iste. 

Aproximai vos , e ao som p l a n g e n t e 
do o rgão com as d e m a i s c r eanc inhas 
t e u s sate l i tes , e r g u e i nos vossos cora-
ções um t rono ao Omnipo ten te . 

Avante , ma i s casta q u e a Vesta 
mitologica t r a n s p o n d o o t e m p l o de 
Pompil io d i spu t ando a Aglaia e ainda 
as cas tas Fi lhas de Sião, aproximai -vos 
sem t emor , não como vítima emolada 
oferec ida aos D e u s e s como holocaus to , 
m a s a vós me iga e doce de J e s u s 
Sinite paroulos ad me venier. Ego suin 
panis vitae. 

C o n t e m p l a r - t e . . . de sc reve r essa 
c o n t e m p l a ç ã o . . . c o m o ? ! . . . tenta t iva 
i rr isória q u e cons t i lue profanação á 
r ea l i dade que d e s l u m b r a . 

O veo que te envolve, l evemen te 
agi tado pela p e r f u m a d a br isa p r i m a v e -
ril pa r ece uma n u v e m vaporosa ten-
donto o. Qlovar-to áe rogiõoo o tóroae . 

T e u s cabelos louros a s s e m e l h a m - s e 
a f i lamentos dou ro ou ás esp igas egí-
cias q u a n d o as fu lgu rações do sol as 
i r r a d i a . 

T e u s olhos a lgum tanto azues como 
o ceu de Fenicia p a r e c e m ao m e s m o 
t empo d u a s e s t r e l a s de p r ime i ra g ran-
dêsa cu j a s sen te lhas a t r a v e s s a m o es-
paço. 

T e u s lábios de r u b i m rivais dos de 
P la tor sol tam um so r r i so quas i viração 
subti l q u e p r e n d e . . . q u e a t r a i . . . q u e 
f a s c i n a . . . 

Em fnn as alvas r o u p a g e n s que te 
a d o r n a m são o f iel t r a n s u n t o d u m a al-
ma b e m f o r m a d a onde i m p e r a a vir-
t ude de P h e d r a , c a s t i dade de Suzana , 
e a per fe ição de Medêa. 

E i a . . . pois a p r o x í m a r - t e d o celes-
tial b a n q u e t e , e e s s e bei jo m a t e r n a l 
q u e acabas de r e c e b e r se ja u m a epo-
peia ao dia de hoje , e a l ag r ima , supe -
r ior á can tada po r G u e r r a J u n q u e i r o , 
q u e h u m e d e c e e s se be i jo , gua rda -a 
inviolável , enfi l t ra-a no t eu coração de 
c reança p a r a q u e t e pu r i f ique s e m p r e 
e s e m c e s s a r te s e g r e d e mi s t é r io s 
insondáveis q u e ele e n c e r r a = Amor 
de mãe~e e s te siga pa ra ti o farol 
q u e te apon te a s e n d a do b e m e da 
fe l ic idade. 

Montemor-o-Velho , 2 -6 -912 . 

E 
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FÁCIL CONSER-
SAUDE! nv h £ * , 

# # # 

EDITAL 
A C a m a r a Municipal de Coimbra 

faz s a b e r q u e a tè ao dia 2u ao cor-
r e n t e m ê s , pe l a s 1 2 h o r a s , nos Paços 
do Concelho, r e c e b e popos tas em ca r t a 
f echada p a r a a e m p r e i t a d a da r e p a r a -
ção da e s t r a d a munic ipa l de Coimbra 
a Pene la — l a n ç o da Por te la do Gato 
a Almalagnez na p a r t e c o m p r e e n d i d a 
e n t r e a quinta de José Cus todio e a 
povoação de A l m a l a g u e z . 

O deposi to p rov isor io é de 11)5100 
r e i s . t endo por base o p reço do orça-
men to da quant ia de 4 1 7 $ 0 0 0 re i s . 

As condições pa ra es ta ob ra es-
tão p a t e n t e s aos i n t e r e s s a d o s n a r e -
pa r t i ção d ' o b r a s munic ipa i s em todos 
os dias ú te i s da 10 h o r a s ás 16 . 

Coimbra e Paços do Concelho, 1 
de J u n h o de 1 9 1 2 . 

O P r e s i d e n t e — A. Gonçalves 

Casa DO bairro de Santa Crus 
Vende- se u m a d e cons t rucção mo-

d e r n a b e m s i tuada , com gaz e agua , 
j a r d i m , pa t eo e quinta l com r a m a d a s 

a r v o r e s de f ru to . T e m a p i a d e i r o do 
e léc t r i co . 

ííesta redacção se diz. 

Se coase^uiru-vs a remédio proprio para o 
caso, e o app.icárdes promptamente, evita-
rei* que a doença se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffr imento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a moléstia dos pul-
mões ; t ratada devidamente no seu principio, 
podeis sustal-a e cural-R Com um trata-
mento errado vae de ma} para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 

É com a maior «atisfaçao que participo a V. 
Sas a 

cura radical 
da minha filha Amélia Roza, de 9 annos de 
idade, que soffr ia de 

fraqueza pulmonal, 
e que andava já havia tres annos em trata-
mento com os médicos. Por ultimo dei-lhe 
a tomar alguns frascos do 

Emulsão de SCOTT, 
que me aconselhou o Snr. Dr. Malheiro, e ao 
f im de quatro mezes obtive completas me-
lhoras, e só á Emulsão de Scott é que eu 
devo a saúde de minha filha, (a) Maria 
Roza, Chaves, Travessa das Caldas, 13 de 
Novembro de 1909. 

A cura própria, em todos os casos de molés-
tia pulmonar, a mais rapida e a melhor, está 
na Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa 
da vossa familia tem os pulmões affectados, 
p rocu ra i a Emulsão de Scott, que é sempre 
O que o vosso medico aconselha quando è 
consultado. Se fizerdes uso da Emulsão de 
Scott, resultará a cura da vossa moléstia 
pu lmonar ; mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, visto que não ha outro preparado que 
tenha um archivo âe caras comparável com 
o que a Emulsão da Scott tem alcançado em 
todos os paizes civilbados.Sepadecerdesdos 
pulmões, p rocune hoje mssir.o a Emulsão 
de Scott. Esta Emulião cura as molssiiaS 
do» puimce- sendo iorrsada promptamente, 
em qualquer cpacha da vids. Cara as nos 
novos, nos velli?» «s ia»i d? meia idade. 

>111 / -czar i c J 

Lxi?ir á::":lure a Lnu 
dc p u — q 

'0 reis por 
, vendem 
a saber; 

le. frr.nouia, . ': .. succs,, Rua 
• ?' o. 
•are.-. - o homem 
j SCOTT. 

CASA DE LISBOA 
& ¥ (Carolina Çosta 

L da Sé Velha, 20 e 21 
¥ A MiMêêé ¥ #e 

-ÇX 

"DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
T o m a m - s e e n c o m e n d a s 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria F e r r e i r a , de S. João 

do Campo , tem p a r a vender g r a n d e 
po rção de made i ra de choupo , em vi-
ga s , p r a n c h a s e b a r r o t e s . 

T a m b é m tem á venda m a d e i r a s de 
p inho . 

V e n d e - s e u m a p a r a 
c reança de 10 a 12 
anos , quas i nova . 

P a r a ver e t r a t a r ne s t a r e d a c ç ã o . 
Bicicleta 

i H i i 

LOTKIÍIV EXTRAORDNARIA 
O g r u p o de amigos que p r o m o v e u 

| a t r a s ladação de João da Silva Carva-
• lho, vi t ima do d e s a s t r e no Caminho de 
. F e r r o ern 7 de Maio findo, vem por 
I es te me io a g r a d e c e r a todos os cava-
I lhei ros que a seu convite t o m a r a m 
i pa r t e no f u n e r a l . 

Não podem de ixar de espec ia l i sa r 
; os Ex. r a • S r s . A d m i n i s t r a d o r e s e 
| Delegados de s a ú d e , de Coimbra e 
j Sou re , pela cedencia dos s eus emolu-
| m e n t o s . Ao Exm 0 S r . inspec to r Au-

gus to Bizarro , peia fo rma como os re-
cebeu e t r a tou , aos e m p r e g a d o s da 
Companhia dos Caminhos de Fer ro 
em Alfarelos , , aos p ropr ie tá r ios da 
t ipograf ia Moderna pela sua ofer ta dos 
convites e emfim a todas as pessoas 
a q u e por e squec imen to não a g r a d e ç a m 
de cuja falta p e d e m descu lpa . 

C o i m b r a , 4 de Junho de 1912 . 

E D I T A L 
FLORO HENRIQUES, A d m i n i s t r a d o r 

do Concelho de Co imbra , e tc . : 

Faço s abe r que p o r 12 ho ras do 
dia 29 do m ê s c o r r e n t e , nes ta admi-
n i s t r ação , p e r a n t e a respec t iva comis-
são, se ha de p rocede r á a r r e m a t a ç ã o 
em ca r t a fechada , do fo rnec imen to do 
s u s t e n t o dos p r e s o s ind igen tes da ca-
deia civil de s t e concelho, desde 1 de 
Ju lho do co r r en t e ano até 30 de Ju-
nho d e 1913. 

As condições e c lausulas do con-
c u r s o , em conformidade com o De-
c r e t o de I de S e t e m b r o de 1901 , 
e s t ão d e s d e j á pa t en t e s n ' es ta admi-
n i s t r ação . tudos os dias ú te is , das 10 
h o r a s ás 16, onde pode rão se r exami-
n a d a s . 

P a r a cons ta r se passou o p r e s e n t e 
e o u t r o s q u e vão ser d e v i d a m e n t e 
a f ixados . 

Admin i s t r ação d o c o n c e l h o d e 
C o i m b r a , 4 de Junho de 1912. 

E u , Franc isco da Fonseca , secre-
tar io , o subscrev i . 

Floro Henriques. 

Figueira da Foz 
Por motivo de r e t i r a d a u rgen t e 

t r e s p a s s a - s e u m a m e r c e a r i a e m 
muito bom locai e em b o a s condi-
ções . C a r t a a e s t a r e d a c ç ã o a A. B. 

x t r a c ç a o th 1 3 d e J u n h o i l c 1 - 9 1 2 

féoteria de §anto Antonio 
E s t ã o a b e r t o s em sociedade p a r a 

a lr.ti.ria de 13 de Junho , 4 meios bi-
lhe tes , com os n.0 8 4 . 6 0 0 , 3 . 3 7 1 , 
2 . 0 3 0 , e 1 . 0 8 9 , no valor de 66&000 
ré is . 

E ' r e s p o n s á v e l : João Corre ia d'Al-
m e i d a , r u a do Visconde da Luz, 8 8 , 
Co imbra . 

/m A ant iga casa Trespassa-se 
de n . o s 4, 6 e 8, p o r o seu dono ter 
de r e t i r a r - se para a t e r ra da sua n a t u r a -
l idade, onde t em uma pessoa de fami-
lia doen te . 

A casa t em boa f r egues i a e encon-
t r a - se em per fe i to es tado de aceio. 

T r a t a - s e na m e s m a casa . 

ALTER DO CHAO 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
S a t i s f a z e m de pronto 

q u a l q u e r pedido. 
Azeite , c e r e a i s e car-

vão vegeta l , á comissão . 

Manuel Martins Pimenta 

Arrendamento A r r e n d a - s e , 
d e 2 4 de Ju-
n h o e m d e a n -

te , u m a r m a s e m bas t an t e espaçoso , 
s i to na r u a do Almoxar i fe . T ra t a - s e 
na r u a E d u a r d o Coelho, 112 . 

Premio maior 6 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Segundo premio I0 :0Q0$000 
Te rce i ro premio 3 : 0 0 0 $ 0 Q 0 

A l e m < l e m u i t o s O E Í I - O S p r e m i n s i m p o r t a n t e s . 

Bilhetes a 30$000 reis, m e i o s a 151000, quarlos a 7.:,.">00, décimos a 
3$000, vigésimos a 1^500 e quadragésimos a 750. 

Cautelas de 550, 330, 220, 110 e 00 reis. 
Dezenas de 000 reis. 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, vigésimos ou 
cautelas a quem enviar a sua importancia e mais 75 reis para o seguro 
do correio. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

Todos os pedidos devem s e r dirigidos á c a s a 

João Candido da Silva 
196 — Rua do Ouro —198 

| S O á N Ç A S 5 A D U L T O S 

Expulsão infalível 
PELO 

ÍEiUlIFLGO FARIA 

; Ha casos de c r e a n ç a s 
e x p e l i r e m 

iOí> l o m b r i g a s 
e adu l tos ma i s de 

com es te p r e p a r a d o 
SãO re i s c a d a f rasco 

, 4 v e n d a e m C O I S I B R . 4 

Em todas as Farmacias e Drogarias 

Bens d a s ex t inc t a s c o n g r e g a ç õ e s 
re l ig iosas da c o m a r c a de Coim-
b r a 

, t K l t l ! ) l l T 4 ( . Í O 

Nos d ias 2 3 , 29 e 30 do c o r r e n t e 
m e z de J u n h o e no dia 7 do p rox imo 
mez de Julho, pe ias 11 h o r a s da ma-
nhã no extinto Convento de Santa Te-
rêsa des ta c idade , h a d e p rocede r - s e á 
venda e a r r e m a t a ç ã o , em hasta publ ica , 
de todos os moveis , q u a d r o s , r oupas , 
c e r a , e s t anho , m e t a i s , louças, la tas , 
e s cu l t u r a s , r e t ábu los e ma i s ob jec tos , 
incluindo um orgão , a r ro lados no mes -
mo ext incto Convento , os quais s e r ã o 
e n t r e g u e s a q u e m ma io r lanço ofere-
cer a lém do p reço da respect iva ava-
l iação, com p a g a m e n t o no acto da 
p r a ç a , a c r e scendo mais 5 por cento ao 
p r e ç o da a r r e m a t a ç ã o . 

0 Escrivão, 
João Marques Perdigão Júnior. 

Verif iquei a exact idão, -

O Delegado do P r o c u r a d o r da Repu-
bl ica, 

Antonio Dias. 

Ârmazcm T r e s p a s s a - s e em 
boas condições um 

a r m a z é m p rop r io p a r a deposi to de vi-
n h o s , ce rea i s , e tc . 

Nesta r edacção se diz. 

Mauuj^ £ I 

R e m m g t o n 

Machina de escrever 

AZULEJOS 
DA 

FABRICA DE SACAVÉM 
Os melhores azulejos á venda pela su-

perioridade de fabrico, ótimo efeito 
e incomparável resistencia. 

Os azulejos lisos brancos, q u e t e e m 
a côr completamente egual, s e m a ma i s 
insignif icante d i fe rença de tom, o que 
é impossível e n c o n t r a r m e s m o no azu-
lejo liso b r a n c o e s t r a n g e i r o de me lho r 
p rocedenc ia . 

L indos p a d r õ e s pa ra f ron ta r i a s , 
vest íbulos , casas de banho , coz inhas , 

e tc . , e tc . 
A PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Em vista da g r a n d e p r o c u r a q u e 
tem tido o nosso anzule jo liso b r anco , 
a p r o d u ç ã o se rá i m e d i a t a m e n t e eleva-
da ao m á x i m o pa ra se rv i r os nossos 
f r e g u e s e s , q u e r d e Lisboa, q u e r d e 
todo o Pa ís , com a m a x i m a p r o n t i d ã o . 

$ào comprem azulejos sem primeiro 
examinar os da fabrica de (Sacavém. 

GILMAN & C.TA 

PROPRIETÁRIO DA FABRICA 

ESCRITÓRIO P ^ ' » 

Abre brevemente N E S T A CIDADE uma sucur-
sal da Remington Typewriter Company — com s é d e 11a 
Rua do Ouro, 127-1,° — LISBOA. 

Trespassa-se uma 
mercearia na alia 

Tra t a - s e com José F e r r e i r a Salva-
dor , r u a de S. João n.0 9 40 e 4 2 . 

Co imbra . 

l o t è r í a " 
I. EXTRAORDINARIA ESTE ANO 

110 dia 13 «1o c o r r e n t e 

Premio maior, 6 0 : 0 0 o $ 0 0 0 
Encon t r a - se á v e n d a b i lhe tes e 

f racções na 

CAS.i f e l i z 
DE 

JULIO Dl CUNHA FINTO 
R. Eduardo Coelho, U a 8Q — COIHBRA 



GAZETA DR ronrom, de 5 de .Tunlio de ftt«« 

1 

A J ^ T T J ^ T C I O 

ÉDITOS DE 30 DÍAS 
2." publicação 

IV.iu juízo de direito da, comarca 
dc Coimbra e carlorio do escrivão 
do oficio, corre seus devidos e 
egais termos um processo de jus-

tificação avulsa, requerida por D. 
Maria cio Ú Rodrigues da Costa Gois, 
lambem conhecida por D. Maria Ro-
drigues da Cosia Gois, viuva, do-
mestica, residente na rua dos Cou-
tinhos desta cidade, contra o Minis-
tério Publico e interessados incertos, 
pela qual pertende ser julgada habi-
litada meeira do casal e única e uni-
versal herdeira (Ta meação de seu 
marido João Theoíilo da Costa 
Goes. ex-director das Obras Publi-
cas deste districto de Coimbra, fal-
lecido na dita rua dos Coutinhos, 
no dia 2 de Março ultimo, para to-
dos os efeitos legaes e especialmente 
para o de serem averbadas, em nome 
dela justificante, quatro acções da 
companhia de seguros«Tagus», com 
os n.os 1041, 1642, 1643 e 2377, 
do valor nominal de 100^000 réis 
cada uma, e uma acção da compa-
nhia de seguros «Fidelidade», com 
o n.° 951, do valor nominal de 
l:000á>000 réis, que se acham aver-
badas em nome do falecido e se 
compreendem eutre os bens do ca-
sal, alegando: que o mesmo fale-
cido era casado com ela justificante 
segundo o regimen da comunhão 
geral de bens, não deixou ascen-
dentes nem descendentes, fez tes-
tamento em que instituiu a dita 
justificante como única e universal 
herdeira da sua meação, sendo, por-
tanto, a única representante do fa-
lecido, a sua única e universal her-
deira, a própria que está em juizo, 
e seu marido o proprio de que se 
trata. 

E, peio mesmo processo, correm 
éditos de trinta dias, a contar da 
segunda publicação do respectivo 
anuncio, citando quaesquer interes-
sados incertos, para, na segunda 
audiência deste juizo, lindo que seja 
o praso dos éditos, verem acusar 
esta citação e marcar-se-lhes o 
praso de trez audiências para de-
dusirem o que tiverem a opôr á 
mesma habilitação, seguindo-se os 
mais lermos legais. 

As audiências neste juizo fazem-
se todas as segundas e quintas fei-
ras de cada semana, por dez horas 
da manhã, no tribunal judicial desta 
comarca, sito nos Paços Municipais 
desta cidade, á Praça Oito de Maio, 
não sendo dias feriados, pois, neste 
caso, se observam as disposições 
legais vigentes aplicáveis. 

V e r i f i q u e i a e x a c t i d ã o . 
O juiz de direito 

Oliveira Pires. 

tAnalises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

Preço completo, 3 # 5 0 0 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD á C.» 

João Vieira da Silva Lima -- COIMBRA 

JL L U i r& 

D e p o s i t o da c a s a A n j o s á C. a 

V i e i r a d a S i l v a i J n t a 

CD ®S!> @®®@@«»© 

Garage Americana 
Avenida Rodrigues de Fre tas, 199 

S i * * « C i a .HLHL " J E ^ 

Representante das quatro meilicnes marcas de automoveis americanos 

F O R D 
20 cavalos — 4 cilindros, de i :t fi 

r é i s , os mais simples, os mais economicos, os mais res is tentes e os 
mais bara tos . 

Sempre em depos i to : Mais de 50 era circulação em Por lugual . 

S E T T A — W A R R E IN 
30, 35, e 40 cavalos: 4 cilindros, de S > 5 o o $ o » o ré i s a 

a e x p e d i r um double-phaeton. 

I M T a c - S i a s 
40 e 50 cava lo s—6 cilindros, de § : 5 o o $ o o o a 4 : o o o £ o o o 

éis , a chegar um double-phaeton, 40 cavalos, corn lodos os aper-
HH feiçoamentos, incluindo mise-en-marche automatica. 

40 e 50 cava los—4 cilindros, do < 5 : 5 o o - $ o o o e 3 : 5 o o £ o o o w 
r é i s ; em deposito um explendido t o r p e d o , de 50 cavalos e 7 lo- 9 

e gares . _ 

Todos garant idos por dois anos contra defeito de fabricação ou n 
de mater ia l . 

Ninguém compre automovel sem vêr e e x p e r i m e n t a r os car-
IP ros des tas marcas , que rivalisam com as melhores marcas europeias . @ 

De todas as marcas americanas, que nos ofereceram a sua repre-
g a sentação, como podemos most rar , são estas a s que verdade i ramente | | | 
I r se rvem para o nosso pais. ^ mmm cs> mmmmm 

Adubos Quimicos 
A impor tante casa negociante de Adubos Quimicos e artigos congéne-

res, O. HEROLD & C.°, corn séde em Lisboa lembra a todos os Srs . Lavrado-
res e negociantes de adubos quimicos dos districlos de Vizeu, Coimbra e 
Guarda o seu escritório de venda e deposito de adubos na 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
P r o x i m o d a e s t a ç ã o d o C a m i n h o d e F V T Í O 

Os Srs. Lavradores e Revendedores da mencionados area queiram pois 
dirigir toda a sua correspodendencia e encomendas a 

O. H E R O L D & G o 

I P - A - O V l i P I X i J r l O S O O t í O X ^ - O 

As expedições serão feitas de Gàia-Mar ou Pampilhosa, conforme ao 
comprador mais convier. 

sr A casa g. gerold £ (§.* - Pampilhosa do Botão, 
está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar todas as t ransacções 
nas condições mais vantajosas possíveis para os compradores , não havendo 
para os f reguezes nem o mais pequeno ; -M i nto pelo facto de se en tenderem 
com a sucursal da Pampilhosa em vez de curn a séde de Lisboa. 

Todos os lavradores da mencionada região, teem pelo contrar io a 
g rande vantagem de se rem mais rap idamente servidos pela sucursal da Pam-
pilhosa, tanto com as respostas ás suas perguntas como com expedições, por-
que poupa-se o tempo que a troca de car tas com Lisboa exige. Os lavradores 
do concelho da Pampilhosa e dos concelhos circunvisinhos e que f requente-
mente teem car ros para a Pampilhosa teem a g rande vantagem de poderem 
ser a todo o momento servidos de adubos no a rmazém da Pampilhosa que 
está aberto todos os dias. 

Do escriptorio da Pampilhosa um empregado-via jante percor re amou 
dadas vezes em viagem-área desservida pela dita sucursal . 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Ciara, e Manuel Rernardo, professor 
de Santa Cruz, vão abr i r um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais, ens inando in-
tegralmente ó respectivo p rograma , 
corn inglez, a que os alunos são obri-
gados no futuro exame. Está aberta a 
matricula. 

Preço mensal , 3$000 ré is . 
N. B. — O curso só funcionará 

com o mínimo de 10 alunos. 

I R B i 1 1 A P A R A S A L A 
>eíiu\j-se uma completa de mogno, 

com pouco uso. 
Casa de penhores de Alipio Augusto 

dos Santos, Rua do Visconde da Luz. 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R das Fontainhas, 27 e 29 — AL€ANT4IÍ4 

L I S B O A 
F i h p í o i l t 0 (^ a a e s P e c * e ^ parafusos, 
R É I I F I I M L porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas rneta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 

§al isfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quant idade dos art igos ac ima 
mencionados. 

f 

E N V I A M - S E C A T Á L O G O S 

C A S O U I M H R I A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

Travessa da Horta (a Jíesus), 31, 33 e 85, LISBOA 

JUDICIAL 
2," PUI3LICAÇAO 

No dia 10 de Junho proximo, 
pelas onze horas da manhã, á poria 
do tribunal judicial desta cidade de 
Coimbra, na execução de sentença 
comercial junto da respetiva açáo 
requerida por Manuel José da Cosia 
Soares, viuvo, industrial, desta ci-
dade, contra o dr. Francisco Fausto 
Guedes Gavicho, casado, proprietá-
rio, morador em Tentúgal, comarca 
de Montemór-o-Velbo, e sua mãe 
D. Josefina Guedes Gavicho, viuva, 
proprietária, residente noHotel Cen-
tral, desta cidade, se hade proceder, 
em hasta publica, á venda dos bens 
mobiliários penhorados nessa exe-
cução e dos quais c depositário Ar-
tur Pereira da Mofa, casado, indus-
trial, residente nesta cidade. E pelo 
presente são citados para assistirem 
á arrematação quaisquer credores 
incertos e ainda outras pessoas que 
possam usar dos seus direitos. 

Coimbra, 29 de Maio de 1912 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exatidão, 
O juiz de direito, 

Oliveira Pires. 

YK\m>si<: 
Uma terra de cevada verde . Roa 

para pasto de gado cavalar e muar , 
sendo 18 alqueires de semente . 

Pode ser vista no Rego de Remfins, 
com Adriano Francisco Dias. 

g Padaria Popular | 
Antiga p a d a r i a do s r . Inácio Miranda 

12, (garço da greiria, 12 |i 
C O l t S B i S . t 

Telefone n." 874 

Manuel Rodr igues da Rela 
& Irmão, propr ie tár ios desta 
acreditada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
estimados f reguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d 'agua hespanhol , para 
todos os preços . 

Pão enr—©O o. OO rèie o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de manhã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante . 

u s a 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lan-
terna para automoveis e carruagens, i rradiadores, ferragens para parbo-

risse stores. 
Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carros/series em todos os modêlos com chapa de ferro. 

A P 1 T A L — 1 . 3 4 4 : 
Oo 

FIDELIDADE ^ 
Fundo de reserva 512:811 $241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:8831570 

Total 611:694^811 
F U N O A O A ti M i M 3 -D 
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Íí„;.i) tViuiii U w a w w i 
Kua do Corpo de Deus, 38 
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hidcrtmsações, por prejuízos, pagas até 
dl de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

lâi 
Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da (Sofia, 69 a 83 — MdMMé 

Torrefação e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabelec inento, á vista do freguez 

Uniea casa no genero em Coimbra 

Torrefacião pelo systema líennemanD & C.a "Eureka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira s empre o café tor rado por este 
sys tema, pois devido ao arrefecimento 
ns tantaneo, resul ta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1 0 0 0 , 5 0 0 e 2 5 0 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos srs. revendedores 

Armazém de generos alimentícios 
M C R I S T A I S 

Yistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co-
n i m b r i c e n s e como brinde. 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

Praça 8 de Slaio e Praça da Itepuliliea 

OÍ.EO PilIIO DE 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo; 

M ( l P. A. FERREIRA 
ua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho » — 

CAVALOS 
Vendem-se 2 éguas, 1 cavalo pe-

queno que pucha a uma charrette e 
dá cavalaria, e 3 cavalos grandes, os 
quais podem ser vistos, na oficina de 
Manuel José da Costa Soares, em Coim-
bra, na rua da Sofia. 

Arrenda-se o prédio n.° 9 a 
13 da rua da Moe-
da e que se com-

põe de loja e de 3 andares. A loja 
tem servido ha muitos anos para ne-
gocio de vinhos e comidas. 

Piano Vertical 
Compra-se, e paga-se pelo seu 

justo valor. 

Biciclêía em estado de nova 
Vende-se por 28$000 réis, com 

todos os acessorios. 
R. da Maputençâo Militar, n.° 9-14, 

COIMBRA, 

J. Lino & C. 
35, Rua do <Tais do Tojo, 35 

a 

Madeiras e oulros materiais de construção 
• • $ • • 

Os senhores propr ie tár ios e cons t ru tores das provín-
c ias podem dirigir-se di rectamente a e s ta ant iga e ac red i t ada 
c a s a p a r a adquir i r com van tagens tudo o que prec i sa rem 
dentre os s egu in t e s : 
Madeiras de todas as qualidades 

para construção e para mar-
cenaria. 

Soalhos, forros, molduras e ou-
tras madeiras aplainadas e 
prontas a pregar 

Portas, janelas, venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos. 

Vigas, vigotas e barrotes de to-
das as dimensões. 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras. 

Tubos de grés, de barro, de 
ferro e de chumbo. 

Ladrilhos nacionais e estrangei-
ros, superior qualidade. 

Imitações de azulejos em zinco 
e em cartão. 

Cimento Portland (garantido) e 
Pozzolana dos Açores. 

Material e pintura contra a hu-
midade de paredes. 

Ranheiras esmaltadas, lavatorios 
e retretes inodoros 

Urinoes sem agua, inodoros. 
Ornatos em carton-pierre para 

substuir o estuque. 

ZLisTooa, 
É a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-

ção desde a mobília até ao mais insignificante utensílio dum 
ménage. Estes artigos são solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R. do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barão) 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o : «IOT.4LIMO — U s b o a 

i r ¥ 

Companhia de seguros TAGUS 
Séde e m L I § B 0 4 - R u a d o Commercio, 5 8 

FXJ isr R > A X 3 a . E M 1 8 7 7 

Fundo de reserva 235-.OOO0OOO 
jndemenisações pagas 1.241:899(51274 

Effectua seguros ter res t res sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pere i ra 
m w m o - u 

A 



A N O I — N : OH 

telef. 351) — COIMBRA 
A d m i n i s t r a d o r — H e r m a n o R i b e i r o A r r o b a s 

D i r e t o r e p r o p r i e t á r i o — J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 
PUBLICAÇÕES — Anuários, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 

comunicados, cada linha, 40 reis. * . 
Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 

I as publicações. 
! Anúncios permanentes, contrato especial. 

E d i t o r — Abel P a i s de F i g u e i r e d o 

Composição e impressão — Tipografia da GAZETA I)E COIMBRA 

Pateo da Inquisição — Coimbra 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2á800 reis; semestre, 
1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3$060 reis; semes-
tre, lá530; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano 3£060 
reis. Brazil: ano: 3£530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 
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A POLITICA 
Ouvimos um dia afirmar em 

pleno tribunal judicial a um repre-
sentante do ministério publico, que 
foi, incontestavelmente, um digno e 
distinto funcionário da sua classe, 
que todos os homens deviam ser 
políticos e que mal ia àqueles que 
o não eram. 

Ha, é certo, grande conveniên-
cia em que todo o cidadão se inte-
resse pela politica do seu país, es-
colhendo os seus representantes em 
côrtes pelo seu valor intelectual, 
pelas qualidades que possam reco-
comenaa-los para o exercício dessa 
elevada missão. Fazer com acêrto 
essa escolha é o mesmo que ter a 
certeza de que haverá quem defenda 
os interesses das localidades que 
eles representam, para que elas 
não fiquem esquecidos e despresa-
das na partilha dos benefícios pú-
blicos. 

Muitas localidades não téem a 
ventura de atinar na escolha dos 
seus representantes, emquanto que 
outras descansam tranquilamente 
com a convicção firme de terem ze-
lozos fiscais perante os altos pode-
res do Estado. 

Emquanto isto se dá com rela-
ção aos interesses locais, uma ou-
tra grande vantagem, e esta de in-
teresse geral e comum, se afirma: 
é facultar á politica elementos de 
valor para a resolução dos graves 
problemas da administração publi-
ca, quer dentro quer fóra do go-
verno. 

E então constituídas assim as 
duas camaras do parlamento por 
tão bons elementos, assegurado 
está, e em boas condições, a via-
gem da nau do Estado, para que 
ela siga a bom porto e sem perigo. 

O país tem, por isso, toda a 
vantagem em que os seus cidadãos 
sejam políticos, mas políticos que 
vejam acima de tudo e antes de 
tudo as conveniências do país e o 
bem da Patria, sem outras inten-
sões, sem outros fins. 

Dividir políticos em diversas 
facções e torna-los inimigos irre-
conciliáveis, que se insultam e que 
se injuriam a todo o momento quer 
dentro quer fora dêle, é dar ao pu-
blico o mesmo lamentavel espectá-
culo que êle se cançou de vêr du-

rante tantas dezênas d'anos e dar-
lhe a triste esperança de que não 
mudaram os processos que arras-
taram o antigo regimen ao abismo 
em que se afundou. 

Quem lê todos os dias os jor-
nais das varias facções politicas, 
cada vez fica mais descrente, por 
vêr que muito se trata de questões 
de caracter pessoal, e pouco dos 
melindrosos assuntos que consti-
tuem dificuldades que é urgentíssi-
mo resolver, como são as questões 
financeira, de fomento e até mesmo 
de disciplina social. 

Embora a indole desta folha 
não seja de caracter politico, não 
deixamos de compreender que é 
preciso não ser indiferente ao que 
se passa nas altas regiões do Es-
tado e darmos também o nosso pe-
quenino quinhão no bom conselho 
para que todos os cidadãos portu-
guêses ponham o seu patriotismo 
acima de tudo, fazendo por levantar 
a nossa Patria do estado de abati-
mento a que chegou e dar aos es-
trangeiros a convicção de que este 
povo não deixou ainda de ser des-
cendente dos antigos heróis, que se 
afirmaram como guerreiros, con-
quistadores e navegadores. 

Só resta um mês de parlamento 
depois de varias prorogapões. O 
grande periodo decorrido da sessão 
parlamentar não tem produz ido ns 
benefícios públicos que são indis-
pensáveis e urgentes, e um dos mo-
tivos imperiosos deste mal é, sem 
duvida alguma, a scisão ha tanto 
tempo declarada e acentuada en-
tre as diversas facções e homens 
políticos. 

Ha remedio fácil para que tudo 
isto entre no melhor caminho. Basta 
que todos cooperem para que o 
credito do país se levante pela me-
lhor orientação da administração 
publica, pondo de parte questões 
pessoais e mesquinhas. 

O país atravessa ha muito uma 
grande crise de homens políticos, 
que sejam, ao mesmo tempo, verda-
deiros patriotas. 

E' preciso por isso aproveitar 
os que ha e que êles compreendam 
bem a nobre missão que téem a 
desempenhar, que é a de serem 
patriotas acima de tudo. 

Um «amigo» de Coimbraí 

Recebemos a seguinte c a r t a ; 

. . . Sr . — Leu v. a Carta de Coim-
bra publicada no jornal O DM de quarta 
feira, 5 do corrente ? 

O seu autor é mais Um dos muitos 
detractores da nossa bela Coimbra, que 
v. tanto e tão bem tem defendido sem-
pre das investidas que mui tos calunia-
dores contra ela d i r igem. 

São em tão grande numero as fal-
sidades rabiscadas pelo mentiroso es-
crevinhador, que nem vale a pena res-
ponder-lhe, visto q u e . . . cer tas vozes 
não chegam ao c é u . . . 

Se o auclor da carta escrevesse em 
setembro, ha 50 anos, alguns visos de 
verdade te r iam as suas palavras , mas 
em 4 de junho de 1912, só o acredi-
tará q u e m ao p resen te não residir em 
Coimbra ou aqui não tenha vindo ha 
muitos anos. — Desculpe es te desabafo 
ao de v. admirador e conterrâneo —A. 

Já t ínhamos lido a carta de Coim-
bra sob o titulo A cidade do tédio. 

Não é a pr imeira vez que o cor-
•respondente do Dia é desagradavel á 
nossa t e r ra e aos seus habitantes que 
não são académicos, como ele. 

Desta vez a pobre Coimbra tudo 
perdeu. A poesia e os encantos que 
outros com melhores ba rbas do que 
fie, lhe acharam noutros tempos em 

que esta cidade se não comparara com 
a Coimbra de hoje, já não exis tem. 

A t e r ra é uma fornalha neste tem-
po ; os carros ra lentâm a marcha , tal-
vez por falta de passagei ros . Desola-
ção por toda a par te e até as tricanas 
se most ram despojadas de todo o ata-
vio que lhe e m p r e s t e alguma beleza. 
E' uma «cidade de tédio» a asfixiar 
numa atmosfera de fogo. 

Não admira por isso que a cabeça 
do tal correspondente ande com os 
miolos a a rde r . 

Quiz fazer estilo e deitou asneira. 
Não admira . 

O homensinho fala com tanta ver-
dade que até acha a t empera tu ra de 
fogo, quando afinal todos vêem que 
ela vai fresca como uma alface. 

Isto é que é falar com cabeça t 
O papá não deixou ir o menino a 

ferias de ponto, para se p r e p a r a r para 
o acto, e afinal o menino em vez de 
es tudar para se não encher de tédio, 
gasta o tempo a escrevinhar dispara-
tes . E os livros á e s p e r a . . . 

Da Cidade do tédio dizia Teixeira 
de Vasconcelos, ha mais de 40 anos, 
o s e g u i n t e : 

« D e m im digo, com verdade , que 
ainda não vi na Europa cidade, rio e 
campo, que me fizessem esquecer 
aquele precioso pedaço de terra por-
tuguêsa , que o Mondego banha de suas 
aguas cristal inas desde a quinta da 
Boa -Vís t a , á qual fica f ronteira na 
margem oposta a quinta das Canaí 

com a sua lapa dos poetas até á Me-
mor ia , onde o rio, voltando-se como 
para se despedir de Coimbra, muda 
de r u m o para o ocidente . . 

« E m Coimbra e nas suas cerca-
nias esmerou-se a naturèsa no esplen 
dor das galas, e tomou os seus me-
lhores enfeites para disputar belêsa 
ás mais formosas . Tudo respira amor 
nessa te r ra fadada por Deus, a que 
os homens pozeram por limites dum 
lado a Foute dos Amores, e do outro 
o Penedo da Saudade , como se des tes 
dois sent imentos — Amor e Saudade 
— tivera de viver cativo quem viesse 
a passar a l i» . 

Fala agora João de Lemos, o fa-
moso poeta, na sua lira de o i r o : 

Andei lá por longes terras, 
Tantas cidades que vi, 
Outros climas, outras se r ras , . . . 
E ás vezes sismava em ti t 
De Londres, vi a grandeza, 
Yi o encanto de Veneza, 
De Paris a seducção; 
Vi de Roma os monumentos, 
E mesmo nesses momentos 
Foi fiel meu coração. 

O Rheno com seus castellos, 
Vienna, Milão, Berlim, 
Da Suissa os Cantões bellos 
Não me fallavain a mim; 
Não fatiavam como fatias, 
Coimbra, nas tuas galas 
Que eu sei, que aprendi de cór, 
Não diziam o que tu dizes 
Nesse estendal de matizes, 
Que tens de ti ao redor. 

Isto escreveram de Coimbra, ha 
mais de 40 anos, esses dois g randes 
homens de letras, que se não podem 
pôr em confronto, nem de longe, com 
certos pobres diabos com pre tensões 
a l i t e ra tos ! 

Milagre 1 
Na freguezia de Manquif, concelho 

de Vila Nova de Famalicão, uma ma-
cieira mudou de posição _pâra 4U me-
tros de distancia, brotando neste ulti-
mo local, ao lado da macieira, uma 
fonte de agua muito saborosa. 

O povo, está claro, atr ibue o caso 
a milagre, e tão milagrosa é a agua 
que se vai já af irmando que ela cura 
paralít icos, dá vista aos cegos e juizo 
aos doidos 1 

lustrucção militar 
O sr . minis tro da guerra vai criar 

associações, com a designação de — 
«Sociedades de Instrucção Militar Pre-
paratór ia», as quais serão declaradas 
patrióticas, que terão por f im p res t a r 
a instrucção técnica militar suficiente 
para poderem os cidadãos tomar par te 
na defèsa da Patria em qualquer mo-
mento que ela corra perigo. 

E'- lhes proibido qua lqu - r intuito 
ou manifestação politica ou religiosa. 

Esclarecendo 
A proposito das selvagerias prati-

cadas para com os animais numa gar-
raiada que se realisou em Santo Va-
rão, espectáculo tão ba rba ro contra o 
qual mais u m a vez pro tes tamos , e a 
que nos refer imos no nosso ul t imo nu-
mero, vieram á nossa redacção uns 
indivíduos declarar se rem menos ver-
dadeiros os factos que na r ravamos . 

Não resta a menor duvida que na 
lide tomaram par le dois desses indi-
víduos, que não mal t ra ta ram os ani-
mais , t rabalhando até com ar te . 

De resto, mantemos as nossas ul-
t imas afirmativas. Os touros foram 
ba rba ramen te espancados não só por 
gente da aldeia, m a s por indivíduos 
que vivem n u m meio civilisado como 
Coimbra. 

Pessoas que p resencea ram par te 
de tão revoltante espectáculo, pois não 
assis t i ram até final em vir tude das bar-
bar idades que se desenrolavam, nos 
informam roais, que no meio da praça 
estava colocada uma dorna dentro da 
qual se encontravam outros indivíduos 
que t ambém tosavam os bois, quando 
es tes se aproximavam. 

Mantemos, pois, o que vimos rela-
tando sobre tal assunto e a nossa cen-
sura vai até a quem permite tão de-
pr imentes espectáculos, que a tentam 
contra o p rogresso morai dum povo. 

Part iu da Figueira para Bragança, 
em comboio especial , uma força de 
art i lharia, com 2 peças , 2 carros de 
munições, 29 praças , 2 sargentos e 32 
m u a r e s . 

A sua part ida foi de terminada por 
ordena da 6.* divisão militar. 

CARTA Í)E LISBOA 
7 de Junho. 

Por falta de confiança das maiorias 
par lamentares , foi dada a demissão do 
ministério presidido pelo s r . Augusto 
de Vasconcelos. 

Até á hora em que escrevo esta 
carta não está resolvida a crise minis-
terial, nem se sabe mesmo como ela 
poderá se r resolvida. 

Correm diversos boatos ácerca deste 
assunto magno . 

Eu querer ia que se desse o apoio 
mutuo aos ministros que bem mostras-
sem não só a sua competencia mas o 
seu zelo dos negocios públicos. 

E nada de politica faciosa e pes-
soal I 

• Ontem á noite chegou a comis-
são do Panamá, que vem vêr se o 
porto de Lisboa é adequado para o 
t rafego mari t imo e fazer o convite para 
a exposição internacional Panamá e 
Pacifico. 

Se o porto de Lisboa fosse prefe-
rido, o país alcançaria grande vauta-
gem e ext raordinar ia importância. 

0 A greve do pessoal dos eléctri-
cos continua, infelizmente. O publico 
acha-se mal disposto e inquieto pelo 
mal que isto lhe causa. A companhia 
está resolvida a ser intransigente, de-
clarando que já no regimen da Repu-
blica concedeu dois aumentos ao pes-
soal. O que se receia agora é que a 
greve se alastre a outras classes, algu-
mas das quais deram iá a sua adesão. 

t> A Relação manteve a pronuncia 
dos presos por conspiradores perten-
centes ao complot de Coimbra, Antu-
nes Lemos, Fur tado Mendonça, Vas-
concelos e Sousa e Soares Franco. 

• O tempo conserva-se chuvoso. 
Os agricultores vão já desejando o bom 
tempo, com rer.pin, d p « — — 
uiid a prejudicar as vinhas, que se 
a tham com muito boa amostra . 

• Deu se ha dias um g rande tu-
multo em frente da Associação da Ju-
ventude Católica, onde, segundo se diz, 
se deram vivas á monarquia , o que é 
contestado pelos que lá se achavam 
dentro . 

Efec tuaram-se pr isões , chegando a 
da r em entrada numa esquadra policial 
o bispo de Porta legre e o padre Fari-
nha, que se achavam assistindo á ses 
são reaíisada na mesma Associação. 

A' excepção de dois, todos os pre-
sos foram mandados em paz. 

Ha tempes tades que parece darem-
se em copos d 'agua. 

• Chegam brevemente os oficiais 
f ranceses que vêem assistir ao con-
curso hipico. Deve ser uma festa atraen-
te e cheia de novidade e in te resse . 

• O sr . d r . Bernardino Machado 
tencionava par t i r para o Rio de Janeiro 
no paquete do dia 11 do corrente , 
mas talvez que a crise ministerial o 
faça ainda adiar a sua viagem. 

• O s r . d r . Hipolito Raposo, que 
Coimbra conhece decer to como cronista 
do Diário de Noticias, foi n o m e a d o 2 . ° 
oficial da Direcção geral de instrução 
secundar ia , superior e especial. 

• A sindicancia á exploração do 
porto de Lisboa, apurou i r regular ida-
des em diversos serviços, determinan-
do a Procuradoria Geral da Republica 
que os responsáveis sejam en t regues 
ao poder judicial. 

• Entrou em discussão na camara 
dos deputados o projecto de lei que 
trata da organisação da policia do 
Porto. 

Quando é que Coimbra terá tam-
bém a sua policia civil reorganisada e 
em estado de cor responder às neces-
s idades dessa t e r r a ? 

• Está nesta capital um banquei ro 
inglês que vem t ra tar de assuntos f i-
nanceiros e ferro-viarios. 

• Foi p reso o s r . Antonio d :Albu-
querque , como implicado n u m caso de 
passapor tes falsos. 

O preso é o autor do Marquez da 
Bacathôa. 

A. 
I — . — - I , - i r t l ^ H . 

Azeite 
Alguns negociantes do Norte teem 

sido mul tados por venderem azeite es-
t range i ro por preço super ior ao esta-
belecido por lei. 

Tendo procurado o sr . ministro do 
fomento, d isseram a s. ex. a que não era 
possível vender o azeite de fora, em 
vir tude dos encargos de t ransposte e 
out ras razões , por preço inferior, mas 
o minis tro aflrmou-lbes nSo poder re-

solver o caso, pois está isso na alçada 
do tribunal competente . 

Assim o fiquem sabendo os interes-
sados. 

O azeite em Coimbra abateu 10 réis 
em li tro. Em compensação subiu 10 
réis o preço do petroleo. 

Jornalismo moderno 
Como se a r r a n j a m as noticias 

No artigo anterior, alludia se inci-
dentalmente a que a vida do jorna-
lista moderno, isto é, do que habita 
nos g randes centros, onde a fatal 
doença da curiosidade do publico faz 
mais consideráveis es t ragos, é uma 
das preoccupações mais á rduas , uma 
das tarefas mais enervantes e agita-
das, que esgotam e envelhecem em 
breves annos, e das qne exigem maior 
variedade de aptidões. Com effeito, 
pôr o publico ao facto do que se passa 
em todos os recantos do mundo, e isto 
a qualquer ora do dia ou da noite, 
dar-lhe novas de sensação, custe o que 
custar , informações precisas, tes temu-
nhos oculares, é trabalho deveras dif-
ficil, cumulado d agruras e de respon-
sabil idades. Exige recursos d'inicia-
liva, uma especial malleabilidade de 
espirito, muita imaginação e aptidões 
de c o m e d i a n t e . . . 

A caça á actualidade, dia a dia 
recomeçada, e este quasi dom d'ubi-
quidade que o publico r eque r no re-
pórter do jornal bem informado, leva 
o jornalista ao desenvolvimento de 
singulares phantasias , a lances, umas 
vezes bizarros, out ras vezes perigosos. 

Na America, especialmente, o ser-
viço d ' infurmação, ó feito por grupos 
de reporters, cada um tendo o seu 
^ r i!Íc
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visitará as repar t ições publicas, out ro 
dará caça aos factos diários dos cafés 
e logares públicos, outro dedicar-se-ha 
especialmente á bisbilhotice dos com-
missariados e t r ibunaes, e dará conta 
ao publico dos assassinatos, dos sui-
cídios, dos desas t res e dos roubos, 
outro, ainda, terá a sen cargo as tu-
multuosas sessões par lamentares . 

O jornalista repór ter deve s e r : 
ora energico, impondo-se, para con-
seguir o seu fim pelo respei to ou pelo 
medo, ora dócil, para r ende r pela 
sympathia, ora lôrpa, a fim de passar 
desapercebido. 

Apesar de todos os recursos e de 
todo o talento profissional, ha, com-
tudo, logares onde a sua ent rada é 
diííicil, negada te rminantemente pela 
lei. No entanto é necessário infor-
mar-se o publico, mesmo ácerca d e s -
tes segredos que, pelas sua s condi 
ções especiaes, inda mais excitam a 
curiosidade publica. E o que é certo 
é que alguns segredos da instrucção 
udicial teem sido violados pela habi-

lidade dos reporters. Conhece-se o 
facto de um redactor d um jornal f ran 
c e z , o Petit Parisien, p a r e c e , q u e se 
fechou n 'um armar ío de madeira do 
gabinete d 'um juiz d ' ins t rucção para 
su rp rehende r um in ter rogator io ; ou-
tro, para f im analogo, conservou-se 
ennovelado debaixo da mesa de baeta 
verde d 'um escrivão. 

Para , em successivos art igos, dar 
a nota exacta, empolgante, colhida do 
natural , da vida dos mineiros, M.me 
Séverine, uma mulher , não receiou 
descer , disfarçada em operário, a té o 
fundo d ' um dos poços de mina onde 
dias antes uma terrível explosão de 
gr i sú havia feito numerosas victimas. 

O furôr da impressão pessoal que 
dá ao descriptivo todo o relevo e côr 
da convicção, tem levado certos jorna-
listas a factos bem estranhos, sobre 
maneira arr iscados. 

Não ha muitos annos que os j o r - 1 

naes de todo o mundo davam a noti-
cia de um mergulho dado no Sena 
por uni homem que a principio se 
julgou um suicida, o protagonista, 
porventura , d um drama d 'amor . Tudo 
o fazia c r e r : t ratava-se d ' u m rapaz 
louro, imberbe , o typo romântico de 
todos os amorosos . Verificou-se, fe-
lizmente, que M. Christian era , nem 
mais nem menos, do que um conscien-
cioso repórter que desejava experi-
mentar d i rec tamente o zèlo- dos cães 
de salvação adjuntos á br igada fluvial 
e cujo destino é p res ta r soccorro ás 
pessoas que corram o risco d'afo-
gar -se . 

Ora o facto é que os câesinhos 
t inham acabado d'stlmoçar e houve 

receio de deixal-os mel ter -se n ' agua 
com medo de lhes pre judicar a saúde . 
Valeu a M. Christian ser elle um vi-
goroso nadador , e o auxilio d 'um dos 
agentes da tal br igada fluvial que o 
poude pescar antes d'elle ser a r ras-
tado pela corrente . 

Um caso ext raordinar iamente pit-
toresco na vida do jornal ismo é o que 
se deu também, ha annos, em França , 
en t re M. Paulians e Jules Simon. 
Entre estes dois homens de let tras 
havia-se estabelecido uma polemica 
ácerca da sinceridade dos mendigos 
que infestavam as ruas e praças de 
P a r i s . , O primeiro accusava a men-
dicidade de se r , na sua maior pa r t e , 
um disfarce de vadios para a r m a r á 
esmola dos ingénuos e bondosos ; o 
segundo, defendia-a com convicção e 
com ardor . 

Em certo sabbado, ser iam oito 
horas da noite, bate um mendigo á 
porta de Jules Simon. Commovido 
pelo aspecto miserável do homem que 
declara ter fome, elle ordena que lhe 
deena de jan ta r na cosinha ; e como o 
desgraçado se lamentava de ter a mu-
lher doente e, ambos, em vespera de 
se rem expulsos pelo senhorio, dá-lhe 
ainda por cima uns tantos f rancos. 

No dia seguinte n ' uma conferencia 
contraditória ent re Jules Simon e M. 
Paulian es te sobe á t r ibuna e declara 
com um extraordinár io bom humor 
que o « d e s g r a ç a d o » mendigo, da 
vespera, f ô r a . . . elle mesmo. 

Alguns jornalistas teem levado o 
seu zelo profissional até se fingirem 
loucos a fim d 'aval iarem, o mais de 
perto possível, o que é a vida e cui-
dados dispensados n 'um hospital de 
doidos. Outros disfarçam-se, como 
ainda não ha muito Georges Daniel, 
e procedem a uma ou outra contra-
venção dos regulamentos e pos turas 
a J a i s , i e r J p ç g R . e u g s í f l d P n M e s - -
pectivos. 

Isto pelo que respeita ao serviço 
de informação local. Quanto ao ser-
viço internacional de te legrammas e 
correspondências , um artigo do Cham-
bers Journal conta-nos como se for-
maram as agencias que fornecem as 
noticias para os jo rnaes do mundo 
inteiro. 

As agencias mais importantes s ã o : 
Reuler's Telegram Company, Press 
Association e Central News, na I n -
g l a t e r r a ; Marconi's Wircless, Dalziel, 
Laffan, Havas e Associated Press 
Agency, nos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte. 

A primeira d 'essas agencias foi 
fundada pelo Barão Julio Reu te r , que 
se naturalizou inglez, mas que nascera 
em Assia ( C a s s e i ) , em 1816. Abrio 
pr imeiro em Aix-la Chapelle — que em 
1849 havia sido reunida a Berlim por 
u m f i o telegraphico — u m escriptorio 
para reunir e dis tr ibuir noticias, gra-
ças ao telegrapho. Nos sitios que 
ainda não possuíam te legrapho ser-
vio-se de pombos correios, conse-
guindo antecipar muito a chegada dos 
comboios. Cada mensagem impor-
tante era confiada a t res pombos 
correios. 

A censura e as leis de imprensa 
pouco l iberaes do continente induzi-
ram Reuter a estabelecer-se na In-
glaterra . Abrio um escriptorio em 
Londres , mas os di rectores dos pe-
riódicos não fizeram boa cara ao in-
t ruso que se queria inger i r em ques-
tões tão vitaes para as suas folhas, e 
a tentativa de Reuter foi despeda-
çar-se contra a desconfiança geral . 
Elle, porém, não desanimou e, graças 
ás suas mane i ras ins inuantes , conse-
guiu que alguns jo rnaes accei tassem 
« gra tu i tamente » as suas noticias. 
Teve o cuidado de as fornecer muito 
interessantes e d'alli a pouco tempo 
todos os jornaes se acharam presos 
na sua rede . A obra de Reuter foi 
apreciada e começou a ser remune-
rada. Durante muitos annos a sua 
agencia forneceu aos jornaes de vá-
rios paizes quasi todas as noticias do 
extrangeiro e hoje conserva ainda um 
logar p reponderan te en t re as agencias 
de egual genero. 

Antes de se ter inaugurado o cabo 
submarino transatlantico, Reuter ser-
via-se de um « y a c h t » muito rápido 
para abordar os navios americanos 
que passavam per to da costa da Ir-
landa e receber o correio. De Cockha-
ven, na Ir landa, as noticias e ram 
transmit t idas immediatamente por um 
fio telegráfico de quasi cem kilome-
tros, collocado pelo infatigavel agente , 
para ganhar a lgumas horas tempo. 
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e depois seguiam pelas l inhas tele-
graphicas communs. 

A agencia Reuter possue filiaes 
em iodas as cidades importantes da 
Europa , das duas Américas, da Aus-
tralia, da índia, da China, do Japão 
e da Africa. 

Em 1865 Reuter t ransformou a 
sua agencia em uma vasta companhia 
de que ficou director até 1878, quando 
o seu segundo filho lhe succedeu. 

O fundador d 'esta g rande organi-
zação morreu em Nice em 1899. 

A agencia Reuter está hoje ligada 
com a l iavas, trocando mutuameute 
os respectivos serviços. 

O trabalho fornecido pelos corres-
pondentes é surprehendente . Envol-
vem o globo inteiro n 'uma rede de 
malhas tão aper tadas que nenhum 
facto de alguma importancia pode es-
capar sem ser conhecido e depois 
espalhado. Uma calamidade publica, 
uma revolução, a morte de uma pes-
soa illuslre é communicada immedia-
tamente sobre as azas do te legrapho, 
dos paizes mais remotos , aos j o rnaes ; 
e, ins tantaneamente , quasi de com-
mum accordo, milhares de pennas 
correm rapidamente sobre t iras de 
papel, para expor e commentar a in-
formação recedida. Por toda a par te , 
mais ou menos, estão de sentinella os 
correspondentes d 'es tas agencias pode-
rosas , promptos a colherem qualquer 
noticia que possa al imentar a curio-
sidade de uma par te qualquer do 
publico que se contenta de ler e não 
suspeita a que vasta associação de 
interesses e á actividade de quantas 
pessoas deve a informação de um 
facto que occorreu apenas u m a s horas 
antes nos antípodas do globo. Accei-
ta-se a maravilha como uma cousa 
naturalissima, assim como tantas ou-
t ras da vida moderna . 

Parece talvez aos profanos que é 
cousa fácil reproduzir fielmente as 
noticias nos j o r n a e s ; porém a expo-
sição dos factos em si própria já se 
complica inevitavelmente de qualquer 
cousa de pessoal que lhes al tera a 
physionomia mais do que se imagina. 

A'parte o t rabalho das agencias, 
ha o trabalho dos cor respondentes di-
rectos dos jornaes , que é muito labo* 
rioso e por vezes difficil. 

Elles afluem, numerosos , onde se 
dá um acontecimento que interessa o 
publico, servem-se febri lmente do te-
legrapho e do telephone e d ahi a al-
gumas horas os comboios t ranspor tam 
edições especiaes das folhas que di-
vulgam os incidentes do aconteci-
mento em todas as direcções. 

Cabe agora pe rgun ta r , como já 
perguntou um jornalista amer i cano : 
o que será a informação jornalística 
d'aqui a vinte ou trinta annos, quando 
a telegraphia sem fios permit t i r a ex-
pedição dos despachos em condições 
extraordinar ias de b a r a t e z a ? Não ha 

COMISSÃO D I S T R I T A L 
S e s s ã o de 6 de Junho 

Presidencia do s r . Governador Ci-
vil subst i tuto dr . Fo rmos inho ; presen-
tes os s r s . Auditor Administrativo 
substi tuto dr . Antonio Gar r ido ; Vo-
gais, d r s . Lusitano Brites e Abilio 
Jus t i ça ; e o Agente do Ministério 
Publico, sr . d r . Manuel Massa. Aberta 
a sessão foi lida e aprovada a acta da 
sessão anter ior , sendo dado á corres-
pondência recebida o competente des-
tino. 

Autorizou a camara municipal da 
Figueira da Foz a proceder , indepen-
den temente da hasta publica, á repa-
ração do g radeamento do caes. 

• Aprovou as deliberações das Ca-
maras municipais : 

Da Louzã, obrigando-se ás despe-
sas com um curso noturno, na séde 
do concelho; 

De Cantanhede cedendo, em ali-
nhamento para obras de construção e 
reconstrução de casas no logar da Var-
riela, 62 r a 2 ,50 de te r reno publico a 
Joaquim de Alverca ; 30 r a i ,15 a Joa-
quim Fe rnandes Vinagreiro e 40 m 2 ,75 
a Manuel de Oliveira. 

• Julgou as contas da camara mu-
nicipal de Gois, relativas ao ano de 
1911 e as da i rmandade de Santo An-
tão, de Vinhó, do concelho de Arga-
nil, do ano 1907-1908. 

rios da Associação dos Fabricantes de 
calçado na Federação, pelas 20 e meia^ 
horas , para resolver sobre a fundação" 
duma caixa de auxilio para socorrer 
os socios nas suas doenças, invalides 
e ainda o subsidio para os seus fune-
rais. 

Horário dos comboios 
A parlida dos comboios da Pam-

sa para Beira Alta s ã o : ás 5 , 1 8 ; 
1 0 , 4 0 ; 12 3 0 ; ( s ó de 15 de Julho a 
15 de S e t e m b r o ) ; e . 14,53 — s?«f-
express. 

A partida dos comboios da estação 
de Luso para a Pampilhosa é ás 9 ,21; 
1 6 , 5 2 ; 1 8 , 4 7 — sud express ; 1 9 , 2 1 
( s ó de 15 de Julho a 15 d ' O u t u b r o ) ; 
e 22 a l i . 

Partida dos comboios tramivays 
da Figueira para Coimbra : ás 6,35( só 
nos dias 2 3 ) ; 8 ; 1 1 , 2 5 ; e 23 ,35 . 

Partida dos comboios da Louzã para 
C o i m b r a : ás 7 , 1 0 ; 14 ,50 e 18,18. 

Noticias de COIMBRA 
SI sal v e r s i d a d c 

de communicação não possa vir a es-
tabelecer-se ent re a America e a Eu 
ropa. Calculem os milhões de pala-
vras que t rocar iam diar iamente en t re 
si os dois continentes, se fosse possí-
vel reduzir 80 ou 90 por cento o custo 
da t ransmissão de cada palavra . Essa 
reducção produzil-a-ha sem duvida a 
telegraphia sem fio e num fu turo rela-
t ivamente proximo. 

Todas as conquistas do progresso 
e da sciencia, veem pôr-se ao serviço 
do jorna ismo, aperfeiçoando-o, me-
lhorando-o, e n g r a n d e c e n d o - o . . . 

E — eis o que é doloroso — tanto 
imbecil a amesquinhal o, a enodoai o, 
a envilecel-o com os seus baixos pro 
cessos c o n s p u r c a d o r e s ! . . . 

Lisboa, 1912. 
ALBERTO B E S S A . 

pelo n m u i 
Audiência ordinaria do dia 6 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 2.° oficio Far ia , 
carta precatória vinda da comarca de 
Montemor-o-Velho, para nomeação de 
louvados, extraída do inventario orfa-
nologico por morte de Adrião Forjaz 
de Sampaio, morador que foi em Ten-
túgal . 

• Ao escrivão do 3.° oficio Calisto, 
execução por letra requer ido por Abi-
lio Augusto Vieira, de Celas, contra 
Zacar as dos Santos Lameira e Sousa, 
do Calhabé. 

Advogado dr . Eduardo Vieira. 
• Ao escrivão do 5.® oficio Per-

digão, acção comercial," pequenas di-
vidas, requer ida por Guimarães & 
Lobo, desta cidade, contra dr . Alfredo 
Adelino de Sá, residente em San ta rém. 

Advogado dr . Antonio Leitão. 
Inventario orfanologico por obito 

de Luiza Maria da Conceição, em que 
é cabeça de casal Maria Angelica, re-
sidente em Lordemão. 

Julgamentos 

Respondeu na quinta feira em au-
diência de processo corrécional, reque-
rido pelo Ministério Publico, Maria Pe-
reira, pelo crime de falsificação de leite, 
sendo a ré condenada na pena de 30 
dias de prisão corrécional e igual tempo 
de multa a 100 réis por dia, sem cus-
tas nem selos por ser pobre . 

e Também respondeu em processo 
de policia corrécional, requer ido pelo 
Ministério Publ ico , Joaquim Ponço , 
desta cidade, pelo cr ime de ameaças , 
sendo o dito r eu absolvido por não se 
Jer provado a acusação* 

Visi tante i lus t re 
Esteve em Lisboa com sua espo-

sa, m r . S. Grumbach , redactor cor-
r e s p o n d e n t e de La Presse Socialiste, 
de Alemanha, e do Peuple, de Bru-
xelas. 

Veio ao nosso país es tudar as con-
dições de vida do operar iado portu-
guês , a organização do part ido socia-
lista e a ati tude des te par t ido peran te 
o novo reg imen . 

Dr. Eiisio de Moura 
Este i lustre e distincto professor 

da Faculdade de Medicina e cliuico dos 
Hospitais da Universidade, conseguiu, 
com t ractamento especial, de que se 
fez uso durante doze dias apenas, res-
tituir os movimentos a um pobre velho 
que ha doze anos se achava paralítico 
no Hospital. 

E' um caso verdadei ramente sen-
sacional, pois o enfermo já anda regu-
larmente . 

O sr . d r . Elisio de Moura alia ao 
seu grande talento, muito saber e uma 
g rande força de vontade e zèlo inex-
cedivel por tudo quanto tenha a seu 
cargo. 

A s. ex. a as nossas cordeais feli-
citações pelo êxito que obteve com o 

_rnf.iri(lr> M m Ag PTTFCRMIDADE. DUC KP-
considerava c f o m c o T ^ ' 

V e r m e s 
íntestinaes 

Expulsão infallivel pelo 

Vermífugo Faria 

Ecos da sociedade 
CASAMENTOS — Consorciou-se em 

Santarém o s r . d r . Antonio Lopes 
Quaresma de Vasconcelos, com a s r . a 

D. Albertina Amélia Vaz de Carvalho, 
f i lha do abastado propr ie tár io sr . d r . 
José Amorim Vaz de Carvalho. 

NASCIMENTOS — Deu ontem á luz 
uma in teressante creança a s r . D. 
Maria Margarida d 'Assunção Preces 
Diniz Grincho Transmontano, esposa 
do s r . Francisco Xavier Grincho Trans-
montano. 

As nossas felicitações. 
ANIVERSÁRIOS — Faz na segunda 

feira 20 anos o nosso est imado amigo 
s r . Telémaco Pere i ra de Moura, aluno 
distinto do Liceu. 

Os nossos pa rabéns . 
PARTIOAS E CHEGADAS — Chegou a 

esta cidade, vindo de S. Paulo, Brasil, 
o s r . Manuel Fernandes de Carvalho. 

Acompanha-o sua esposa a s r . 4 D. 
Palmira Veiga de Carvalho, nossa 
con te r ranea . 

• Retirou para Miro, Penacova, a 
sr.® D. Placidia Nogueira Lobo. 

D O E N T E S — Está doente o nosso 
amigo s r . José Augusto Lopes d'Al-
meida . 

Desejamos-lhe rap idas melhoras . 
• Teem obtido a lgumas melhoras 

os s rs . Manuel José da Costa Soares 
e Manuel Contente Pinto. 

M A R Ç A N O 
Precisa-se nos G r a n d e s Ar-

m a z é n s do Chiado, desta cidade. 
— I M̂DE»! 

V I D A A S S O C I A T I V A 
Para discussão e aprovação dos 

estatutos, devem reuni r -se os dele-
gados e direcções dos sindicatos filia-
dos na União Geral dos Trabalhadores . 

— Reuniu-se a direcção da asso* 
ciação do sindicato dos marceneiros , 
que aprovou novos socios e t ra tou de 
outros assuntos . 

— Reuniu-se o sindicato dos sapa-
teiros que aprovou três novos socios . 

r - N a terça feira r e ú n e m os opera* 

A Sande recuperada 
G r a ç a s à s P i lu las PinK 

^ y S n r . f l a n o e l FernandesdaSilva 
W ^ y ^ r / t^Lza^jr 

O s r . Manoel Francisco da Silva, 
policia cívico de Lisboa, e res idente 
na mesma capital, rua do Salvador, 
n.° 67, 2.° andar , sofria de ha muito 
de anemia profunda e de fraqueza ge-
ral, terr íveis males de que se viu livre 
apenas tomou as Pilulas Pink. Tinha, 
ja se vê, empregado outros meios 
para vêr se conseguia recupera r a 
saúde tão g ravemente abalada, e foi 
em uiíimo recurso rançado de gastar 
em vão o seu dinheiro, que resolveu 
exper imentar t ambém as Pilulas Pink. 
Pois estas pilulas conseguiram bem 
depressa o que os outros medicamen-
não tinham podido f a z e r : curaram o 
doen te .« Quanto sinto não ter tomado 
ha mais tempo as suas afamadas Pilulas 
P i n k » , escreve o sr.Manoel Francisco 
da Silva « teria evitado longos dias de 
sof r imento» . 

anemi-
cos que põem em grande periífo 
própria vida, se desa tendem a indica-
ção que dão os sintomas de debilidade, 
de pobresa do sangue. Não esqueçam, 
repeíimos-lhes, que as doenças epide 
m i c a s atacam principalmente as pessoas 
que estão f racas . Se deixarem a ane-
mia apoderar-se- lhes do organismo, se 
não lhe cor taram o passo, ela realisará, 
su rda , mas seguramente a sua obra 
des t ru idor , e quando se dicidirem a 
intervir, será demasiado tarde já ! 

Os resul tados obtidos pelas Piiulas 
Pink são de tal o rdem, que não é pos-
sível encontrar-se remedio mais eficás, 
mais rápido e menos dispendioso. 

As Pilulas Pink dão efeitos sobera-
nos contra as seguintes doença%: ane-
mia, clorose, f raquesa geral , dôres 
de es tomago enxaquecas , scialica, reu 
mat isms s neuras tenia . 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4$400 réis as 6 caixas. 

Deposito geral : J. P. Bastos d C.a , 
Farmacia e Drogaria Peninsular , 39 , 
rua Augusta , 5, Lisboa. — Sub agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

OBITUÁRIO 
Faleceu o sr. José Antonio Gon-

çalves , operário manipulador de pão. 
Era empregado zeloso e activo dos 

srs . Manuel Rodr igues da Bela d- Ir-
mão, com padaria no Largo da Freir ia, 

O funeral foi muito concorrido re-
presen tando se em grande numero a 
Associação de classe a que o finado 
pertencia. 

— Faleceu também o sr. Germano 
de Sousa Mátos, morador na rua Ade-
lino Veiga. 

Novidades literárias 
José Agostinho, o g rande e fecundo 

escri tor , acaba de publicar os seguin-
tes livrinhos : 

A Escola sem Deus, preço, 50 réis. 
O Trabalho sem Deus, p r e ç o , 50 

réis . 
Existência de Deus ( E r r o s de 

Haekel), preço, 100 réis . 
Livraria Por tuense de Lopes & C. a , 

119, rua do Almada, 123 — P O R T O . 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

RH« da Sofia, n»° 70, l . é - ~ E . 

Os alunos licenciados, por motivo 1 

de doença, na Faculdade de Direito, j 
devem levantar o licenciamento até ao 
dia 15 do corrente mês . Os alunos que 
os não levaníarem pe rdem a inscrição 
nas cadeiras em que se achem liceu 
ciados. 

9 A Faculdade de Sciencias em 
congregação resolveu : que os exames 
nesta Faculdade comecem no proximo 
dia 1 de J u l h o ; que é garant ido aos 
alunos o direito de fazerem exames j 
s ingulares ou por g rupos de cadeiras , 
devendo ter-se em vista que para os 
alunos da nova reforma os exames sin-
gulares só lhes aproveiíam para a ma-
tricula na Escola de G u e r r a ; que os 
alunos que p re t ende rem fazer os seus 
exames na próxima época, deverão re-
querel-o até ao dia 20 do cor rente mês 
especificando no requer imento a forma 
do exame. 

• Os exames da cadeira de Hygie-
ne, curso jurídico, começam no dia 22 
do corrente ás 13 horas . 

Os pontos serão t i rados no dia 21 
ás 10 horas. 

• Hoje reúne a congregação da 
Faculdade de Direito para resolver a 
ordem dos exames. 

9 O numero dos alunos licencia 
dos, na Faculdade de Direito, nó ano 
letivo da 1910-1911, s ã o : 10 na l . a 

cadeira; 4 na 2 a; 13 na 3. a ; 3 na 4. a ; 
48 na 5 . a ; 37 na 6 . a ; 10 na 7 . a ; 19 
na 8 . a ; 19 na 9 a ; 24 na 1 0 . a ; 8 na 
M . a ; 11 na 12 . a ; 21 na 1 3 . a ; 4 na 
1 4 . a ; 38 na 15.3 ; 7 na 16 a ; 7 ua 17-a; 
6 na 18 . a ; 9 na 19.a , que perfaz a 
totalidade de 298 actos que f icaram 
por fazer no ano letivo findo e que 
agora se téem de real isar . 

Promoções 
Foram promovidos a l . o s aspirantes 

dos correios e te legrafos , os srs . Ci-
priano Dias Simões de Carvalho e José 
Custodio Nunes. 

As nossas felicitações. 

Empregados B*iit>Ilcos 
Reunem-se amanhã na sede do 

Montepio Conimbricense Martins de 
Carvalho, pelas 20 horas, e a reque-
rimento de 180 socios, a assembleia 
geral da Cooperativa dos Empregados 
Públicos. 

A ordem do dia é decidir sobre 
uma nova reorganização da sociedade 
em condições legais e reconsiderar so-
bre as resoluções tomadas nas sessões 
de assembleia geral em que foi discu-
tido o projecto da re forma dos estatu-
tos ; e a proposito de matéria nele 
contida, ou o que é o mesmo reconsi-
de ra r sobre o projecto submet ido em 
iVltimu ! D i 11« !•'• m nrrriyii-- Ua a .T acujJji uítl 
ud sua sessão de 21 de Abril ul t imo 
por conterem disposições prejudiciais 
aos interesses da sociedade e del iberar 
sobre es te assunto o que tiver por 
por mais conveniente. 
Blorgue 

Durante os 12 anos que dura a 
morgue de Coimbra, de ram ali entra-
da 276 cadaveres , sendo 161 de va-
rões, 104 de fêmeas e 11 não desi-
gnados no livro do regis to . 

O maior numero de mor tes dos 
indivíduos cujos cadaveres deram en-
trada na morgue , foi por submersão 
(acidental ou suicídio). Destes foram 
31, 24 por congestão cerebral , etc. 

As autopsias respect ivas foram 
quasi todas feitas na presença de alu-
nos da Faculdade Medicina e da cadeira 
de Medicina Legal . 

Comissário de policia 
Desde Janeiro que aparece nos 

jornais , de quando em quando, a noti-
ticia da nomeação do capitão de infan-
taria 19, o sr . Anibal Coelho Montal-
vão, para comissário interino da policia 
civil de Coimbra. 

Agora apareceu de novo a mesma 
noticia, que já vai chei rando a ranço. 

Camara l l u n l c i p l 
Na quinta feira não houve sessão 

da camara por falta de n u m e r o . 
• 

A camara ordenou , por falta de 
carvão, que a iluminação publica prin-
cipie mais t a rde e se apague mais 
cêdo. 

Esta falta de carvão provém da 
greve dos mineiros que ha tempo se 
declarou na Inglaterra e que foi a maior 
que se tem feito no mundo . 

Afirmam-nos que está feito o pro-
jecto para a venda dos t e r renos no 
pa rque de Santa Cruz. 

Não acredi tamos que se leve por 
diante esta ideia, contra a qual recla-
mam alguns ve readores e o publico 
em geral . 

Descanso semanal 
A Associação dos vendedores de 

vinho a retalho do concelho de Coim-
bra continua a receber oficios das jun-
tas de paroquia, pro tes tando contra o 
encer ramento das t abe rnas aos domin-
gos, o que represen ta um grave pre-
juízo para os seus propr ie tár ios . 

Da junta de paroquia de Tave i ro : 
Cidadão — A junta de paroquia da 

minha presidencia na sua s e s s ã o ordi-

nária de hoje, 12 do corrente , tomou j 
conhecimento do oficio de v. ex. a b e m 
como da resolução tomada na assem-
bleia geral a que assisti , e resolveu 
sobre o assunto o seguinte : 

Que o encer ramento das t a rbe rnas 
ao domingo prejudica os in teresses 
dos seus proprie tár ios , e por isso con-
cordam que o dia de. descanso seja 
um outro qualquer dia da semana . 

Taveiro, 12 de Maio de 1 9 1 2 . — 
Saúde e f r a t e r n i d a d e . — A o cidadão 
secretar io da assembleia gera l . Amaro 
Bento. O presidente da junta , José 
Maria Inácio da Silveira. — V o g a i s , 
José Maria Pratas, Francisco Ferreira 
dos Santos, Francisco Barreto R :jado 

J a n t a r de despedida 
Os alunos do 7." ano de sciencias 

do Licêu de Coimbra, realisaratn na 
quinta feira um jan ta r de despedida 
daquele curso, no Bussaco, ao qual 
assistiu o professor s r . capitão Silva. 

Foi uma simpatica festa que decor-
reu com entus iasmo, t rocando-se mui-
tos br indes. 
a O Sport,, 

Começou a publicar-se nesta ci-
dade um novo quinzenário sporlivo, 
li terário e humorís t ico. 

Ao colega dese jamos muitas felici-
dades e longa vida. 

Institui*) cal igraf lco 
O distinto caligrafo s r . Olímpio 

Ferreira Lopes da Cruz, mostrou nos 
ontem um primoroso álbum caligrafico 
feito á pena por nm aluno do seu Ins-
tituto, o sr . Evaristo Fe rnandes Duar te . 

Realmente é um t rabalho perfei to 
e digno de louvor. 

Não podemos deixar de endereçar 
pa rabéns ao abalisado professor e dis-
cípulo, que bem os merecem. 

Cantina Escolar 
Esta benemeri ta instituição de be 

neficencia infantil, que vem dia a dia 
assinalando a sua tão necessaria exis-
tencia, tem recebido ul t imamente va-
liosos donativos da pa r t e do publico 
conimbricense, tão propenso sempre a 
actos de filantropia. Assim os indus-
triais de padar ia , s r s Manuel Miranda 
e Rodrigues Paula cedem diar iamente 
o pão preciso para 4 crianças. 

T a m b é m o sr . Antonio Pedro Jú-
nior ofereceu 2$010 réis ao cofre da 
mesma cantina. 

Porque actos desta natureza nobi-
litam os seus auctores, registamol-os 
com prazer . 

Protecção aos an imais 
D n o r o m o n ^ cru» A r\rv> 

Ceira uma delegação da Sociedade 
Protectora dos Animais, a que tem de-
dicado todos os seus bons esforços, o 
s r . conego dr . Carlos Esteves d'Aze-
vedo. 

Foi uma simpatica iniciativa que 
muito honra o povo daquela localidade. 

Desastre 
Na quar ta feira de tarde , quando 

regressava a Cantanhede o car ro da 
carre i ra , (pie levava de Coimbra alguns 
passageiros , ao chegar pouco adeante 
da Estação Velha, o cocheiro, Antonio 
Búzio Júnior, de Cantanhede, querendo 
tomar a dianteira dum outro carro, fez 
tombar o carro para o lado direito, 
numa profundidade de quasi dois me-
tros. 

Alguns passageiros ficaram feridos 
e contusos. principa mente Joaquim da 
Cunha e Rosa Cabeço, de Outil, que 
foram receber curativo ao hospital . 

0 cavalo da mão também ficou bas-
tante ferido e o car ro muito danificado. 

O cocheiro, que foi o único culpado 
des te desas t re , evadiu-se. 

A policia deve, porém, t ra ta r de o 
pôr á sombra, não só para seu casti-
go como para servir de exemplo aos 
que, andando no exercício daquela pro-
fissão, ponco ou nada se importam 
com a vida dos passagei ros . 

Hova Sociedade 
Na quinta feira passada, foi orga-

nisada em Ceira uma nova sociedade 
denominada Sociedade do Acôrdo, cujos 
fins s3o o pagamento de animais mor-
tos por desas t re . 

Foi já lavrada a respectiva escri-
tu ra . 

Esta sociedade conslituiu-se em 
vir tude de muitos dos antigos asso-
ciados da que ali existia com o mesmo 
fim, desis t i rem por causa da questão 
do boi morto, caso a que nos temos 
refer ido. 

Associação «las Créclics 
A esta benemer i ta instituição fo-

ram feitos os seguintes donat ivos : 
Do s r . Joaquim Augusto de Carva-

lho Santos, comemorando o aniversa-
rio do falecimento de sua saudosa es-
posa, 5$000 réis. 

Dum anonimo, 30 (bibes para as 
c reanças . 

Bem ha jam estes caridosos cida-
dãos em proteger uma instituição tão 
util como humani tar ia . 

L i c e u 
Podem r e q u e r e r para exame, os 

alunos externos do Liceu, até ao dia 
15 do corrente. 

•Cxeisrsfíes de estudo 
Chegaram hoje a Coimbra, como 

t ínhamos noticiado, os alunos das Es-
colas Normais de Lisboa, que vieram 
a esta cidade em excursão de estudo. 

Depois de visi tarem alguns monu-
mentos dir igiram-se os excursionistas 
á Escola Normal para o sexo femenino 
onde foram recebidos pelo corpo do-
cente e pelos alunos das escolas de 
ambos os sexos. 

Na sala de lavores foram-lhes da-
das as boas vindas pela aluna do 3.° 
ano sr a D. Lucinda Quimbres , de Coim-
bra , respondendo-lhe a s r . a D. Isabel 
Morais, que agradeceu em nome das 
suas colegas de Lisboa. 

Ao copo de agua que lhes foi ofe-
recido pelos alunos das escolas nor-
mais da cidade, falou o director sr . d r . 
Anionio Leitão, respondendo lhe o s r . 
Tomás da Fonseca. Falaram ainda o 
sr . José Lourenço Gil, que saudou os 
excursionistas em nome dos normalis-
tas de Coimbra, e o s r . Arlur Neves, 
da Escola de Lisboa, que agradeceu . 

Os excursionistas saem de Coim-
bra ás 20 horas dirigindo-se ao Bus-
saco onde vão offerecer um pic-nic aos 

,seus professores . 

Chegaram a esta cidade alguns so-
cios da Caixa Escolar do Licêu Passos 
Manuel, acompanhados por alguns pro-
fessores e pelo rei tor s r . Alberto Fer-
reira Vidal. 

Regressam amanhã á capital no 
comboio das 22 ,10 . 

P a r a o Hospital 
Deram ontem ent rada no Hospital, 

em estado grave, Manuel Gonçalves 
Leal e seu filho João Gonçalves Leal, 
ambos fogueteiros, res identes em Pom-
bal, devido a uma esplosão na oficina 
onde t rabalhavam. Apresentavam hor-
ríveis que imaduras na cara e no corpo. 

Maternidade 
A s r . a D. Risoleta Jorge de Figuei-

redo concedeu, por interinedio do s r . 
dr . Daniel de Matos, o donativo de 
200$000 reis á Maternidade de Coim-
bra . 

Bem haja a generosa senhora pelo 
seu acto benemeri to em beneficio de 
uma tão simpatica instituição. 

Tirada do rio 
Ontem, ás H horas da noite, foi 

tirada do rio Mondego, onde se linha 
lançado, proximo do Porto da Pedra , 
a serviçal Ermelinda de Jesus , de 30 
aons, natural de S. Gião. 

Declarou ter tomado aquela reso-
lução por motivo de doença. 

Foi salva por um 1.° sargento de 
infantaria 23 . 

Sarau 
^A União Geral dos Trabalhadores , 

desta cidade, realisa no primeiro do-
mingo do proximo mês , um sarau edu-
cativo, representando-se A Regenera-
ção, peça de g rande propaganda as-
sociativa. 

Também discursarão os inteligen-
tes operár ios por tuenses s r s . Serafim 
Lucena e Maciel Barbosa . 

Casa do Povo 
Conimbricense 

Acaba de fundar-se nesta cidade 
uma sociedade cooperativa denominada 
«Casa do Povo Conimbricense», a qual 
tem por fiin: 

a ) Fornecer aos seus associados 
todos os generos de consumo; b) Ex-
plorar qualquer industria ou comercio 
de reconhecida vantagem para a socie-
d a d e ; cj Contratar com es t ranhos os 
fornecimentos que não possam fazer 
conta própr ia ; c) Manter e sustentar 
oficinas e estabelecimentos necessári-
as ao seu movimento comercial e in-
dustrial , e) Adquirir edifício ou edifí-
cios necessár ios ás suas operações . 

Esta sociedade poderá t embem es-
tabelecer os seguintes benefícios a fa-
vor dos seus socios e a s s i n a n t e s : 

a) Serviço medico-farmaceut ico; b) 
Socorro nas doenças ; c ) Caixa de 
p e n s õ e s ; d )Cons l rução de p r é d i o s ; e ) 
Serviço f u n e r á r i o ; f ) Quaisquer outros 
ramos de serviço de interesse local. 

O capital desta sociedade ê repre-
sentado por acções de 2$500 reis cada 
a m a , pagos em quotas semanais de 
100 reis. 

A inscrição já se encontra aberta 
em diversos locais. 

A comissáo instaladora é composta 
dos cidadãos Joaquim Teixeira de Sá, 
Joaquim Maria de Jesus , Guilhermino 
Dias da Conceição, João Bisarro e 
Joaquim Ribeiro da Silva Ventura , 

S o c i e d a d e P r o t e c t o r a dos Animais 
C O I M B R A 

Balancete da gerencia da Comissão 
Executiva que funcionou de 1 de 
março a 31 de maio de 1 9 1 2 : 

Receita 132£210 
Despêsa 119^780 
Saldo que passou para a 

nova gerencia 12£430 132^210 

As contas comprovativas da receita 
e despêsa acima mencionadas, acham» 
se patentes na séde da Sociedade, rua 
Pedro Cardoso, n.° 5, duran te 8 dias 
úteis, das 18 ás 21 horas , afim de 
poderem ser examinadas pelos respe-
ctivos socios. 

Coimbra, 2 de Junho de 1912. 
O secretario, 

Abel Pais dt fiqwinàQ, > 

1 
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VARSE BE SAÚDE! 
Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evi-
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediata-
mente o caminho para a cura, claro está 
que vos poupaes muito soffr imento e in-
cornmodo! alem de despeza inevitável ao 
tratamento. Tomae, por exemplo, a es-
scrofula. Tra tada devidamente no seu 
principio, podeis sustal-a e cural-a, quando, 
com um tratamento errado, vae de mal 
pa ra peior. 
Eis-aqui umo caso que o comprova : 

Os escrofulosos 
devem tomar a EmulsSo de Scott, porque 
eu soffria horrivelmente d'esta doença. 
Cheguei a trazer o pescoço n'um. estado de 
se não poder olhar pa ra elle por causa dos 
buracos que trazia em aberto. Tomei al-
guns remédios que me diziam ser bons para 
esta doença, mas os resultados não foram 
nenhuns. Resolvi então tomar a 

Emulsão de SCOTT, 
6 em pouco tempo as fistulas foram fech-
ando, encoAtrando-me hoje 

completamente curado. 
(a) Antonio Gomes Bento, Porto, 11 de 
Ju lho de 1910, Rua do Miradouro, No. 
66-1®. 
A cura própria, em todo* os casos de es-
crófula, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia tem escrófula, procurae a 
Emu1 > de Scott, que é sempre o que o 
vossc medico aconselha quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa escrófula | 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas comparavel com o que • 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. Se padecerdes da 
escrófula, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scot t Esta Emulsão cura a escrófula 
sendo tomada promptamente, em qualquer 
cpocha da vida. Cura-a nos novos, nos 
velhos e nos de meia idade. 

NOTA; Apezar dp Imposto de Selio dê 50 reis por 
cada frasco, todas as Phafmacias c Drogarias Vendem 
a Emulsão d^ SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis f rasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

CEMITERIO DA CONCHADA 
E n t e r r a m e n t o s feitos na ul t ima se-

mana : 

Maria Lucinda, f i lha de Maria da 
Conceição, de Coimbra , de 19 mezes , 
sepul tada no dia 30 de Maio. 

Maria Rosa, f i lha de Tomé Gomes 
e de Maria dos Santos, de Can tanhede , 
de 30 anos de e d a d e , sepul tada no dia 
13 de Maio. 

Ana S e r r a n o , f i lha de Antonio Ser -
r ano e Maria Pasnasca l , de S. Si lves t re , 
de 80 anos de e d a d e , sepul tada no dia 
30 de Maio, falecida no hospital . 

José Dua r t e Lapa , f i lho de José 
Duar te Lapa e Angelina Marques , de 
Samuel , de 44 anos de edade , sepul ta-
do no dia 30 de Maio, falecida no hos-
pital. 

Antonio Casimiro, f i lho de Manuel 
Casimiro e Maria Maxima, de Santa 
Clara, de 6o anos de edade , sepu l tado 
no dia 30 de Maio, falecido no hos-
pital. 

Empregadas caixas 
Admitem-se men inas p a r a e s t e s lo-

gares . 

G r a n d e s A r m a z é n s do Chiado, 
aesta c idade. 

bf.onchite — oppressoes 
CURADAS peloSu°&frcs 

2 ff . a cnixa. Em grosso 20, r gi» o assigna t ura" 3. SSPIC «?mcad i aiqarro. 
r s t e s p i ç " 
!0, r. St-Lazare, Paris. 

LOTERIA 
I.' EXTRAORDINARIA E S T E ANO 

no dia 13 do c o r r e n t e 

Premio maior, 60:00 4 0 0 0 
' Éncont ra-se á venda b i lhe tes e 

f racções na 

VASA FELIZ 
DE 

JULIO Di CUNHA PINTO 
R. ídiwrdo Coelho, U a 80 — COIMBRA 

Ministério novo 
Ontem corria em Lisboa que o mi-

nis tér io f icana assim cons t i tu ído : 
Pres idencia e e s t r ange i ros — D r . 

Augusto de Vasconcelos, independen te . 
I n t e r i o r — D r . Nunes de Oliveira, 

unionis ta . 
Justiça — D r . Alvaro de Castro , 

afonsii-ta. 
F inanças — José Benevides , cama-

chista. 
Guer ra — Major João Pere i ra Bas-

los, a f rn s i s l a . 
Marinha — C e l e s t i n o d 'Aimeida , 

unionista . 
Fomento — Ezequiel de Campos , 

unionista . 
Colonias — Cerde i ra de Albuquer -

que , afonsis ta . 
Sendo ass im, os evolucionistas f i -

cam sem r e p r e s e n t a ç ã o no minis tér io . 

CORRESPONDÊNCIAS 

H0R4IU0 DOS CAMMIOS DE FURO 
DESDE 1 DE JUNHO DE 1912 

Figueira da Foz, 7-6-912.—Come-
ça ram esta s emana , os t raba lhos de 
d r a g a g e n s d e n t r o da doca, que mui to 
vem beneficiar a navegação para es te 
por to . 

— Nas t e r m a s da Amieira es tão 
mui tas famílias des ta c idade. Começa-
r a m no dia 1 do co r ren te os comboios 
de banhos e n t r e a F igue i ra e aque las 
t e r m a s . 

— Teem aqui chegado a lgumas fa-
mílias p a r a banhos . Na praia já se 
a r m a m un ia s 20 ba r racas . No Casino 
Pen iusu la r t em havido bailes ás quin-
tas e domingos. Consta-nos que ha 
g r a n d e procura de casas p a r a a época. 

— Pa r t iu ante ontem em comboio 
especial para Bragança , u m a secção de 
art i lharia (2 bocas de fogo) com o re s -
pectivo pessoal e sol ipedes . Comandava 
o a l fe res Soares . 

— Tem chovido u l t imamen te em 
todo es te concelho. Hoje está vento 
sul , r i jo, o que t r a rá ma i s c h u v a . — X . 

Montemor-o-Velho, 3-6-912.—Rea-
lisou-se a festa ao S. S. e comunhão 
das creanças na E g r e j a dos A n j o s ; 
poucos actos como este se p r e s t a m 
para tanta m a g e s t a d e . 

A c o m u n h ã o real isou-se ás 11 ho-
ras , p reced ida d u m a alocução feita pelo 
pároco, incitando as c reanças ao a m ô r 
visado sobre os pontos pr incipais . 

A toalha e r a s egu ra pelas ga lan tes 
ne t inhas do nosso amigo Boaventura 
Simões ; sendo o lavatór io min i s t rado 
pela m ã e das m e s m a s creanças e D . Ema 
Galvão Loure i ro . 

Ao meio dia pr incipiou a missa so-
lene a g r a n d e in s t rumen ta l , com lou-
vável d e s e m p e n h o . 

Ao evangelho subiu á t r ibuna sa-
grada o s r . d r . João An tunes , conser-
v a d o r em Condeixa, p ro fe r indo uma 
soberba oração, e seria ovacionado fer-
ne t icamente com pa lmas , se não fosse 
o logar onde se es tava . De ha mui to 
se não ouve aqui um orador que em 
tão p re fe i to bur i lado de f r a se enal te-
cesse a religião do c rux i f i cado ; no 
mais pe ter t íeado coração aquelas pa-
lavras se r i am sa lu ta res , um verdade i ro 
encanto . 

A assistência foi numerosa não fal-
tando a elite feminina . 

T a m b é m comungou a f i lha do nosso 
amigo José Luiz F e r r e i r a Galvão, que 
se des tacava d e n t r e as dema i s , pelo 
s eu todo cat ivante , não obs tan te as 
r e s t an tes t a m b é m i r e m l indamente 
vest idas . 

O s r . Galvão e esposa fo ram depois 
mui to felicitados, e s t ando no seu pa teo 
um g r u p o de r apazes a tocar e m q u a n t o 
a j uven tude dançava a l eg remen te ten-
do-se feito u m a espec ie de pavilhão, 
tudo em honra da ga lante Clar inha . 

O Pároco o fe receu um lanche ás 
c reanças q u e c o m u n g a r a m , s endo ser -
vido nos c laus t ros do convento. 

A egre ja estava decorada com sim-
plicidade, m a s com gos to . — R. C. 

3/23 -

o,25 -
7.22 -
8/tõ -

10,35 -

11,10-

11,45 -

12,20 -
14,15 -
15 
16,20 -

16,48 -
16,50 -
19/10 -

19,30 - . 

22,10 -
23,35 -

7,13-
15,6 -
17,59 -
22,2 -

Partidas de Coimbra 
Correio — Campanhã, Porto, B. Alta 

até á Guarda e ritmai ih Figueira. 
•Mixto—Miranda c Louzã. 
Tiamiraij — Alfarelos e Figueira. 
Mixto — Porto, Pampilhosa, B. Alta, 

Vilar Formoso, Hespanlw. 
•Rápido — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa. 
Mixto — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa. Beira Baixa, Figueira. 
Rápido — Logares de luxo 1.* e 2.* 

classe—Pampilhosa, Porto. 
Omnibus—Miranda, Lousã. 
Sud-express- Pampilhosa, Paris. 

• Tí amuay—AI fa ro lo s, Fi g u i>i ra. 
•Omnibus -Pampi lhosa , ramal da Fi-

gueira, Poi to. 
Omnibus — Miranda, Louzã. 

•Tramway -Alfare los , Figueira. 
Sud-express — Entroncam., Lisboa. 

Omnibus—Alfarelos, Entron-
mento, Lisboa. 

Mixto\ Sud-express — Entroncamen-
mento, Lisboa. 

Omnibus—Pampilhosa, Porto. 
-Rápido—Porto, Pampilhosa. 
-Correio—Alfarelos, Entronc., Leste. 

Partidas de Coimbra B 
-Recoveiro—Pampilhosa, Porto. 

« —Pampilhosa. 
« —Alfarelos. 
« —Alfarelos, Leste. 

Chegadas a Coimbra 
0,45 —Tramway—Figue i ra , Alfarelos. 
4,12— Correio—Lisboa, Entroncamento, '!. 

Baixa, Leste e linha de Torres. 
8,20 —Tramway -Alfarelos, Figueira (só a 

23 de cada mès). 
8,39 —Omnibus—Louzã, Miranda. 
9,12—Tramway — Figueira, Alfarelos e 

Oeste. 
10.39 —Rápido—Porto, Pampilhosa. 
11,33 —Omnibus Pampilhosa, Porto, Beira 

Alta, Viseu. 
12,9 —Rápido—Logares de luxo de 1." e 2.* 

ciasse — Lisboa, Entroncamento. 
13,3 —Tramway—Figueira, Alfarelos. 
14.40 -Sud-express—Logares de luxo—Lis-

boa, Entroncamento. 
15,20 — Tramway—Porto, Pampilhosa. 
16,7 —Omnibus—Louzã, Miranda. 
16,45 — » —Lisboa, Entroncamento e 

linha de Torres. 
19,27 —Omnibus- Louzã, Miranda. 
lar.K m t \ Omnibus—Porto, Pampilhosa 

—mixto jsud-exp.—V-M is, Pampilhosa 

Í
Omnibus — Ent roncamento 

Alfarelos, Figueira. 
Rápidos—Logares de luxo de 

1." e 2.* classe — Porto, 
Pampilhosa. 

22,35—-Rápido—Lisboa, Entroncamento, Fi-
gueira. 

0,3 —Correio — Porto, Pampilhosa, Beira 
Alta. Chegadas a Coimbra fi 

6,49 —Recoveiro —Braço de Prata, Entron-
camento, Pombal, Alfarelos. 

14,13 —Recoveiro—Alfarelos. 
17,23— « —Pampilhosa. 
21,49 — « —Porto, Pampilhosa. 

Loteria da Santa Casa da Misericórdia 
D E 

LISBOA 

6 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 REIS 
E x t r a c ç ã o a 13 de Junho de 1912 

Bilhetes a 30$000 reis 

Quadragésimos a 750 reis 

" C J \ C L 

S é d e — Rua da Sof i a , 7I-I.0 

Está abe r t a a té ao dia 8 a ma-
tricula p a r a a segunda sér ie de lições 
de Inglês , F rancês e E s p e r a n t o . Ha 
um curso especial pa ra os e m p r e g a -
dos de comercio . 

Informações no Escr ip tor io anexo, 
das 9 ás 10 e meia da noi te . 

I l ter do chio 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
Sat i s fazem de pronto 

qua lquer pedido. 
Azeite, c e r e a i s e car-

vão vegetal , á comissão. 

Manoel Martins Pimenta 
Casa no bairro de Santa Crus 

Vende-se u m a de cons t rucção mo-
de rna b e m s i tuada , com gaz e agua , 
j a r d i m , pateo e quintal com r a m a d a s 
e a r v o r e s de f ru to . T e m apiade i ro do 
e léc t r ico . 

Nesta redacção se diz. 

A tesouraria da Santa Casa incurnbe-se de remeter qualquer en-
comenda de bilhetes ou vigésimos, logo que seja recebida a sua 
importancia e mais 75 reis para o seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao tesoureiro, á ordem de quem 
devem vir os vales, ordens de pagamento ou outros valores de pronta 
cobrança. 

A quem comprar 5 ou mais bilhetes inteiros desconta-se 3 por 
cento de comissão. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

LISBOA, 2 de Maio de 1912. 

O Tesoure i ro , 

4' de (Avelar geles. 

PRIMEIRA LOTERIA EXTRAORDINARIA 
Extracção de 13 de Junho de 1912 

Premio m a i o r 6 0 : 0 0 0 $ Õ 0 0 
S e g u n d o premio 1 0 : 0 0 0 3 0 0 0 
T e r c e i r o premio 3 ; 0 0 0 $ 0 0 0 

Alem de muitos outros prémios Importantes. 

Bilhetes a 30$000 reis, meios a 15$000, quartos a 7$500, décimos a 
3$000, vigésimos a 1$500 e quadragésimos a 750. 

Cautelas de 550, 330, 220, 110 e 60 reis. 
Dezenas de 600 reis. 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, vigésimos ou 
cautelas a quem enviar a sua importancia e mais 75 reis para o seguro 
do correio. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

T o d o s os ped idos devem s e r dir igidos á c a s a 

João Candido da Silva 
196 — Rua do Ouro — 1 9 8 

M B B B l i S l l l l S g B M M B H M B a 
Trespassa-se uma 

mercearia na aiía 
Tra ta -se com José Fe r re i r a Salva-

dor , rua de S. João n . 0 ' 40 e 42 . 
Coimbra , 

L C T A B I A 
Na agencia de publ icações do Sar -

gento P in to , na r u a da Sofia, e s tão 
abe r tos em sociedade os b i lhe tes n . a s 

2 4 2 2 — 3 2 8 4 — 5137, 
A entrada mínima l $ o o o 

Batalhão Voluntário 
A Companhia dos Caminhos de 

F e n o Portugueses estabeleceu o preço 
de 1^0 réis aos bilhetes de ida e volta 
i!e Coimbra a Ceira, a todos os alista-
dos que constituem o Batalho Volun-
tário e que tomam parte no exercício 
que se efectua ámanhã uo Senhor da 
Serra. 

A inscrição continua aberta h<>je 
das 19 ás ãl horas. 

SERVIÇO DA REPUBLICA 

Maternidade de goimbra 
A direcção da Maternidade de 

Coimbra, a cargo da Faculdade de 
Medicina, pretende dar de arrema-
tação o fornecimento dos generos 
necessários para a alimentação das 
gravidas, creanças e empregadas 
internas da Maternidade, a come-
çar no dia 1 de Julho de 1912 alé 
30 de Junho de 1913, a saber: 

Arroz, assucar areado, branco 
e amarelo, café em grão, chá, man-
teiga, bacalhau, azeite, feijão frade, 
rajado, milho, pão, macarrão, car-
nes de vaca, de carneiro, de porco, 
leite e vinho. 

As condições dos fornecimentos 
estão patentes na secretaria da Ma-
ternidade, rua Olimpio Rui Fernan-
des, todos os dias úteis das 10 e 
meia ás 16 e meia, e a arremaia-
ção terá logar no dia 23 de Junho 
corrente, ás 13 horas. 

Maternidade de Coimbra. 3 de 
Junho de 1912. 

O Director , 
Dr. Alvaro de Matos. 

E 30 DIAS 

Comarca de Coimbra 
A C Ç Ã O D E DIVORCIO 

Para os fins e efeitos do artigo 
19 do decreto de 3 de Novembro 
de 1910, se faz publico que por 
sentença de 30 do correnle mès, 
publicada em audiência do mesmo 
dia, foi julgada procedente e apro-
vada a respectiva acção requerida 
por Maria dos Reis, também conhe-
cida por Maria Cardosa, moradora 
em Vila Verde, freguezia da Lama-
rosa, contra seu marido Manuel Rui-
vo, proprietário morador no dito 
logar e freguezia, e autorisando o 
divorcio definitivo daqueles. 

A acção correu seus termos no 
juizo de direito desta comarca e 
pelo cartorio do 1.° oficio Almeida 
Campos. 

Coimbra, 30 de Maio de 1912. 

Escr ivão do 1.° oficio 
Alfredo da Cosia Almeida "Campos 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direi to 
Oliveira Pires. 

Piano vertical « G A Y O L » 
Com pouco uso. Vende-se em con-

ta . 
Papelar ia A c a d é m i c a — G o d i n h o de 

Matos, Coimbra. 

A N E M I A 
is Cot&a Concentrada! de 

FERRO 
IBRAVAISI 
ANEMIA 

• «fficaoitn 
ÉH10MSÉ 

DEBILIDADE 

i Ptiruciai i 
PAUIS. Prospecto | 

Arrendamento Arrerida-se, 
de 24 de Ju-
nho em dean-

te , um arrriasem bas tan te espaçoso, 
sito na r u a do Almoxarife. Tra ta -se 
na rua Edua rdo Coelho, 112. 

1." publicação 

Pelo juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 4.° oficio, correm seus ter-
mos uns autos eiveis de divorcio 
por mutuo consentimento, entre os 
cônjuges Joaquim Ferreira Dias e 
esposa D. Maria do Carmo e Cunha, 
proprietários, residentes no logar 
d'Eiras, e pelos mesmos autos cor-
rem éditos de trinta dias, a contar 
da segunda publicação do anuncio 
tio Diário do Governo, citando o 
cônjuge marido para comparecer na 
segunda audiência deste juizo, pos-
terior ao praso dos éditos, para o 
fim designado no § 2.° do art. 40.° 
do Decreto de 3 de Novembro de 
1910. 

As audiências neste juizo fa-
zem-se todas as segundas e quintas 
feiras de cada semana, não sendo 
feriados, porque sendo-o terão lo-
gar no dia imediato, pelas dez ho-
as da manhã no Tribunal Judicial 

desta comarca, sito no edifício dos 
Paços do Concelho, á Praça 8 de 
Maio. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de D i r e i t o , 

Oliveira Pires 

AZULEJOS 
D A 

F A B R I C A DE SACAVÉM 
0s melhores azulejos à venda pela su-

perioridade de fabrico, átimo efeito 
e incomparável resistencia. 

Os azulejos lisos brancos, q u e t e e m 
a côr completamente egual, sem a mais 
insignificante diferença de tom, o que 
é impossível encon t ra r mesmo no azu-
lejo liso b ranco es t range i ro de melhor 
procedencia . 

Lindos padrões para frontarias, 
vestíbulos, casas de banho, cozinhas, 

etc . , etc. 
A PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Em vista da g r ande procura que 
tem lido o nosso anzulejo liso b ranco , 
a p rodução será imed ia tamente eleva-
da ao máximo pa ra serv i r os nossos 
f r egueses , que r de Lisboa, que r de 
todo o País , com a maxima pron t idão . 

çflpo comprem azulejos sem primeiro 
examinar os da fabrica de (Sacavém. 

GILMAN & C . " 
PROPRIETÁRIO DA FABRICA 

ESCRITORIO : — Rua da P r a t a , 1 3 0 
Lisboa 

d*ateria de (Santo Antonio 
Estão aber tos em sociedade para 

a loteria de 13 de Junho, 4 meios bi-
l h e t e s , c o m o s n . o s 4.000, 3.371, 
2.030, e 1.089, no v a l o r de 66$000 
ré is . 

E ' r e s p o n s á v e l : João Correia d'Al-
me ida , r u a do Visconde da Luz, 8 8 ; 
Coimbra , 

Acção de divorcio 
Na comarca de Coimbra e car-

torio do escrivão Rocha Calisto, 
por sentença de 4 do mês corrente, 
proferida na respectiva acção, foi 
auloiisado o divorcio entre os côn-
juges D. Miquelina Elisa da Silva 
Rocha, proprietária, residente nesta 
cidade de Coimbra, e José da Costa 
Rainha, empregado no comercio, 
residente em Guimarães, pelos fun-
damentos dos n.'81.° e 5.° do art. 
4.° do decreto com força de lei de 3 
de Novembro de 1910; o que se 
anuncia em cumprimento do art.0 

49 do citado decreto. 
Coimbra, 6 de Junho de 1912. 

0 escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exatidão, 
O juiz de d i re i to , 

Oliveira Pires. 

Venda de pcnhôres 
A principiar em 6 de Julho, p ro-

ximo far-se-ha venda em leilão, de to-
dos os penhore s em debi to de mais 
de trez mezes de juros, da 

CASA PEIWUOttlSTA 
de Alípio Augus to dos Santos , S6 Rua 
do Visconde da Luz 60. 

Coimbra , 6 de Junho de 1912. 

ÃÒ COMÉRCIO 
T r e s p a s s a - s e cm Soure u m a boa 

casa de fazendas , m e r c e a r i a e fer-
r a g e n s . 

Es tá bem si tuada e a f r e g u e s a d a . 
Renda bara ta e pelo tempo que se 
c o m b i n a r : não tem g r a n d e existencia 
a tua lmen te . 

Car ta a Franc isco Carlos Far ia 
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.X. 

J. Lino C . 
a \ 

35, Rua do Cais do Tojo, 35 

Madeiras e outros materiais de construção 
• • • 

Os s e n h o r e s p ropr i e t á r io s e c o n s t r u t o r e s d a s provin-
d a s podem dir igir-se d i r e c t a m e n t e a e s t a an t iga e a c r e d i t a d a 
c a s a p a r a adqui r i r com v a n t a g e n s tudo o que p r e c i s a r e m 
den t r e o s s e g u i n t e s : 
Madeiras de todas as qualidades 

para construção e para mar-
cenaria . 

Soalhos, forros, molduras e ou-
t ras madeiras aplainadas e 
prontas a pregar 

Por tas , janelas , venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos . 

Vigas, vigotas e barrotes de to-
das as dimensões. 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras. 

Tubos de grés , de bar ro , de 
fe r ro e de chumbo. 

Ladrilhos nacionais e es t rangei-
ros , super ior qual idade. 

Imitações de azulejos em zinco 
e em car tão. 

Cimento Port land (ga r an t i do ) e 
Pozzolana dos Açôres. 

Material e pintura contra a hu-
midade de pa redes . 

Banheiras esmaltadas, lavatorios 
e re t re tes inodoros 

Urinoes sem agua, inodoros. 
Ornatos em car ton-pier re para 

subs tu i r o es tuque . 

^ HX/Céameg^ère d . e XAsf tooa , 
É a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-

ção desde a mobilia até ao mais insignificante utensilio dum 
ménage. Estes artigos são solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R. do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barão). 

Endereço telegráfico: JOTALISO-Llsboa r 

o. 

F I D E L I D A D E 

C A P I T A L — 1 , 3 4 4 : 0 0 0 S 0 0 0 
Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

P Í J N D ^ D » Ê M 1 0 3 3 

Si í '0 ' . ' <'in I - . i » b o i » 

Corí-rpoí.icnl.c ca Coimbra: 

k ; ! i c Xs.vUr M r A »»• 
Bua do Corpo de Deus, 38 

c o i > 1 B r t A 

Total 611:694^811 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele 
cimentos e riscos marítimos. 

Fabricação mecanica de parafusos 

m m PROGRESSO INDUSTRIAL 
11 das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

L I S B O A 
I F í i h i W p » toda a especie d e pa ra fusos , 
r d U l I C U porcas , ani lhas , r eb i t es , p a r a -
fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c r ampous , pa ra fusos de èclis-
se e ou t ros acessor ios de mate r ia l p a r a cami-
nhos de f e r ro , g r ampos p a r a cobe r tu ra s meta -
l icas, fivelas pa r a fardos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhado ra s e p a r a c h a r r u a s , supor tes 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , e tc . 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos art igos a c i m a 
mencionados. 

E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

CASA COLONIAL 

Remington 

Machina de escrever 

Abre brevemente N E S T A CIDADE uma sucur-
sal da Remington Typewriter Company — cora séde na 
Rua do Ouro, 127-1.° — L I S B O A . 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, féargo da <§reiria, 12 
COIMBRA 

Telefone 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, propr ie tár ios des ta 
acreditada e antiga padaria , 
previnem o publico e os seus 
est imados f reguezes de que 
no intuito de bem os servir 
t éem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d 'agua hespanhol , para 
todos os preços . 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pâo quente , de manhã , 
j das 6 horas ao meio dia, e 

de tarde das 8 em deante . 

Carlos A. li. Teixeira 
Travessa da Horta (a Jesus) , 8t , 83 e 85, LISBOA 

Encar rega-se de todos os t r aba lhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se v idros p a r a l an t e rnas , em todos os fei t ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casquinha de p r a t a , m e t a l ' b r a n c o ou la tão . 
Lapidagem de v idros p a r a l an t e rnas . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os modêlos com chapa de f e r ro . 

Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da <Sofia, 69 a 83 — <§i<§M§§é 

Torrefação e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabeiecinento, à vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacçâo pelo systema Henneniann & C.a "Eureka,, 
Executam-se pedidos de café tor-

rado , ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 2 5 0 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . r evendedores 

Armazém de generos alimentícios 
g , O i V I D U O * E C l t l S T A I M 

Vistiem a Casa Colonial e verão as van tagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qual idade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se d lo senhas duplas do Bónus Co-
p t f m h r i c e n s e como brinde» 

Recomenda-se ao consumidor que 
prefira sempre o café tor rado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneo, resulta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 

P i a n o V e r t i c a l 

Compra-se , e paga-se pelo seu 
justo valôr . 

Biciciêta em estado de no\a 
Vende-se por 28$000 réis, com 

todos os acessorios. 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

:T H M BUA. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOIO P. k. FERREIRA 
r ua d o s B a c a l h o e i r o s 

LISBOA 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

ne ro , recebido d i r ec tamen te da Te r -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio li tro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a pha r -
mac ias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes i Filho 
R u a do Corvo 

CAVALOS 
Vendem-se 2 éguas, 1 cavalo pe-

queno que pucha a uma charrette e 
dá cavalaria, e 3 cavalos g randes , os 
quais podem ser vistos, na oficina de 
Manuel José da Costa Soares , em Coim-
bra , na rua da Sofia. 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo , professor 
de Santa Cruz, vão abrir um curso 
de habilitação para" o exame de admis-
são às Escolas Normais , ens inando ia 
tegralmente o respectivo p rograma , 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no fu tu ro exame. Está aber ta a 
matr icula . 

Preço mensal , 3$000 ré is . 
N. B. — O curso só funcionará 

com o minimo de 10 alunos. 

VENDA DE MADEIRA" 
Julio Maria Fe r r e i r a , de S. João 

do Campo, tem para vender g rande 
porção de madeira de choupo,, em vi-
gas , pranchas e bar ro tes . 

T a m b é m t e m à v e a d a m a d e i r a s d e 
pinjjo» 

/ M / M T S T ' , / M . 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo C.â 

P r a ç a 8 de Maio e P r a ç a da Republ ica 

Companhia de seguros TAGIS 
Séde em L i i B O t — Kfcua do Commercio, 5fi 

F U N D A D A EIM: 1 8 7 7 

Fundo de r e se rva 2 3 5 : 0 0 0 0 0 0 0 
indemenisações pagas 1.241:899)51274 

Effectua seguros t e r r e s t r e s sob re p réd ios , mobil ias , es tabe lec imentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . 

Cor responden te em COIMBRA; 

José Joaquim da Silva Pereira 
mm& © © m u i í m a ® - u 

i§oenças dos ouvidos — 
tsi fossas nasaes t=i 

— " "•: "ii^i e garganta 

<§oenças do estomago =====^— 
cs=D intestinos e tgeraes fisi 

£nallztt : 
(Suco gástrico, <§ézes e $rinas 

ANUEL glAS CARLOS DIAS 
Médicos e s p e c i a l i s t a s com p r a t i c a nos Hospi ta is de P a r i s 

is, todos os dias nteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 — C O I M B R A 

TELEFONE 315 

SÇSSCSSSBdSE 

Gasa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, línguas, etc., dirigido por Sophia Julia Diais 

diplomada com um curso superior 

E o s l f l o m i n i s t r a d o exciusivaineikte por s e n h o r a s 

PATEO DA tNQUISIÇÍO, 2S. I." 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A E S 
P r a ç a § de Maio, O ( A n t i g o L a r g o de Sansáo ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

Ha em deposito um grande sortido de velas aulomaticas 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 

afia da 

GAZETA OE COIMBRA 
Pateo da Inquisição, 27 

T e l e f o n e n . ° 3 5 1 

COIiMBRA 
• 

E n c a r r e g a - s e d a com-
pos ição e i m p r e s s ã o de 
Jorna i s , r ev i s t a s , bilhe-
t e s de vis i ta , f ac tu ra s , , 
m e m o r a n d u n s , ró tu los 
p a r a f a r m a c i a , m a p a s , 
l ivros e todos os m a i s 
t r aba lhos | t ipograf icos . 

IMPRESSÕES A CORES 

Bens d a s ex t inc t a s c o n g r e g a ç õ e s 
re l ig iosas da c o m a r c a de Coim-
b r a 

A R1112 f 1.4 T . - 1 Ç A O 

Nos dias 23 , 29 e 30 do corrente 
mez de Junho e no dia 7 do proximo 
mez de Julho, pelas 11 horas da ma-
nhã no extinto Convento de Santa Te-
rêsa desta cidade, hade proceder-se á 
venda e ar rematação, em hasta publica, 
de todos os moveis, quadros , roupas , 
céra, es tanho, metais , louças, latas, 
escul turas , retábulos e mais objectos, 
incluindo um orgão, arrolados no mes-
mo extincto Convento, os quais serão 
en t regues a quem maior lanço ofere-
cer além do preço da respectiva ava-
liação, com pagamento no acto da 
praça, acrescendo mais 5 por cento ao 
preço da a r rematação . 

O Escrivão, 
João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão, 
O Delegado do Procurador da Repu-

blica, 
Antonio Dias. 

Arrenda-se o prédio n.° 9 a 
13 da rua da Moe-
da e que se com-

põe de loja e de 3 anda re s . A loja 
tem servido ha muitos anos para ne-
gocio de vinhos e comidas. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s im-
por tantes . 

Pos taes i l l u s t r ados—encon t ram-se 
s e m p r e as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferre i ra Borges. — Coimbra. 

(Analises de (Azeite 
Aparelho ào alcance de todos para 

de te rmina r com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , 8 0 5 O O 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
P a r a todas as cul turas , da casa HE-

ROLD & C.4 

João Vieira da Silva Lima — GOIMBBá 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos á C.â 

J o i o Vie ira daft l lva TJma 

Vende-se uma para 
creança de 10 a 12 
anos, quasi nova. 

Para ver e t r a t a r nesta redacção. 
Bicicleta 
Armazém Trespassa-se em] 

boas condições um j 
a rmazém proprio para deposito de vi-
nhos, cereais , etc. 

Nesta redacção se diz. 

Trespassa-se A antiga casal 
Cardosa, na raaj 
do Paço do Con-

de n . o s 4, 6 e 8, por o seu dono ter^ 
de ret i rar-se para a terra da sua natura-
lidade, onde t em uma pessoa de fami-
lia doente . 

A casa t em boa f reguesia e encon» 
t ra-se em perfei to estado de aceio. 

Trata-se na mesma casa. 

José Alberto dos Reta j 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia, 87 i , ' 
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Escolas industriais 
Ultimamente tem-se acentuado 

em conferencias publicas e na im-
prensa que a organisação das es-
colas industrias, devendo ser mais 
ou menos uniforme, deve comludo 
subordinar-se á região em que elas 
se acham criadas. 

Gompreende-se bem que assim 
seja. 

Existem industrias em certas 
localidades, que convém aproveita-
das, áperfeiçoando-as pelo ensino 
técnico que fôr mais util e moderno. 

Em Coimbra, por exemplo, ha 
aptidões reveladas em trabalhos de 
pedra lavrada, em ferro e em ma-
deira. Existe também aí a antiga 
industria de ceramica, que, pela 
modicidade do seu preço, pouco 
tem progredido. Ha comtudo bons 
operários neste oficio. 

Temos pintores hábeis e quem 
execute com a maior perfeição bor-

dados e lavôres á maquina. Temos 
também uma industria, perto de 
Coimbra, que bem podia ser apro-
veitada pelo ensino especial técnico: 
é o fabrico pelas tecedeiras de di-
versas povoações das freguezias de 
Castelo Viegas e Almalaguês. 

Convinha por isso aproveitar 
bem estas aptidões e facultar-lhes 
oficinas próprias. 

Infelizmente não poderá isto fa-
'ier-se tão cêdo, por falta de capa-
cidade da instalação da escola. 

Emquanto não fôr construído o 
novo edifício—e quem sabe quando 
•será — a Escola Industrial Brotero 
terá uma existencia acanhada, cuja 
'acção não corresponde aos benefí-
cios que ela podia produzir. 

E' por isso que se torna neces-
sário promover quanto antes a cons-
trução de nova casa para mais am-
plas e melhores instalações. 

O projecto está pronto; mas 
falta concluir o orçamento que tem 
de acompanhar o projecto. 

Tudo isto tem levado tempo 
porque, além de ser um trabalho 
difícil, complicado e de muita im-
portancia, exige um cuidado ex-
traordinário para que se não dêem 
erros e faltas quando se tratar da 
execução do projecto. 

Pouco falta para terminar o ano 
economico corrente. A verba auto-
risada no orçamento deste ano já 
não poderá aproveitar-se. E é pena 
que assim seja porque se perde 
uma boa dotação, que talvez não 
possa tornar a ser concedida tão 
elevada. 

As mudanças do ministério po-
dem complicar o caso em questão. 
Ha, quasi sempre o mau sestro dos 
ministros se não conformarem com 
as resoluções tomadas pelos seus 
antecessôres, e é este perigo, se 
viesse agora a transformar-se em 
realidade, que viria levantar difi-
culdades para o progresso e desen-
volvimento da Escola Industrial de 
Coimbra. 

Estarão os futuros ministros das 
finanças e do fomento bem dispos-
tos para autorizarem essa obra com 
uma dotação que corresponda á sua 
urgente necessidade ? 

E' o que deve conseguir-se. To-
dos em Coimbra devem trabalhar 
para este fim, convictos de que 
prestarão um grande serviço. 

QUESTÕES SOCIAIS 

Casas de Trabalho 
e 

Colonias Agrícolas 

Desde ha já mui tos anos que o 
aumento s e m p r e c rescen te da popula-
ção inimiga do t raba lho se vem fa-
íendo sent i r d u m a mane i ra tão assus-
tadora que a n inguém é e s t r anha a 
manifesta necess idade de lhe opôr um 
|k jue bas tan te forte e s egu ro p a r a a 
ítrair ás var iadas ocupações produti-
vas a fim de q u e não constitua per-
manentemente um d u r o encargo pa ra 
àqueles que in jus t amen te a sus t en tam, 
fem g raves sacrifícios mui tas vezes 
las suas comodidades , nessa iuactivi-
lade criminosa em que por aí a ve-
los , oferecendo-nos o duplo especta-
&lo de ridícula g u e r r a ao t raba lho e 
vergonhosa os ten tação das suas teo-
riís ôcas de senso e habi l idade, e de 
entes q u e se a r r a s t am com u m a in-

ísciencia perfe i ta do fu tu ro , s em 
lijuela p reocupação do dia de ámanhã 
"le cara ter i sa todas as classes sociais 
rodutivas. 

Por toda a p a r t e se ouve a voz da 
Istiça g r i t a r contra a tolerancia de 
irasitcis-validos, de ociosos insolen-
Bs e p resumidos , de inimigos per i -
)sos do t raba lho que se a r r a s t a m 
Iravês da existencia vivendo u m a 
jáda e r r an t e e mise ráve l , cheia de 
rivações e sobressa l tos , en t recor tada 

aventuras censuráve is e desonrosas 
ie eles insensa ta e mal ic iosamente 
Svulgam com toda a inexplicável ja-
>ncia, concor rendo assim para a pro-
' ração da nefas ta teoria do não tra-

Nas cidades o espectáculo é, por 
ezés, pasmoso e i r r i tante em face do 

|vaHadissimo n u m e r o de infelizes que 
' na tá ra a s s e n t u a d a m e n t e doentia 
pfteia em todas as suas manifes ta-
res de vida, impelindo-os para o cáos 
M u n d o da liberdade que os opr ime 
r a t o r m e n t a ; da ociosidade que os 
litiga e t o r t u r a ; da independencia que 
N m b a r a ç a e to rna escravos de tudo 
em nunca s a b e r e m o que lhes con-
9Q gara alcanççsr essa felicidade ideal 

tan tas vezes almejada e arqui tectada 
nos seus miseros conciliábulos. 

O clamor jus to e human i t á r io de 
todos quantos se i n t e r e s sam pela in-
tegr idade moral da sociedade, não 
podia de ixar de repe rcu t i r - se nas altas 
regiões governat ivas do nosso pais . 

E' assim q u e o Ministro da Justiça, s r . 
Macieira p re t endendo r emed ia r um tão 
g rande mal , qual é o da cr iminal idade 
dos vadios, apresen tou ao par lamento 
um projecto de lei onde se encont ram 
a lgumas disposições que , a virem a 
executar -se in tegra lmente , se r iam d u m 
alto valor para a sensível diminuição 
da vadiagem. 

Resolverá esse projecto, quando 
posto em execução, to ta lmente o pro-
blema ? 

Nem o seu au tor , com cer têsa , 
terá tal pre tenção, visto que, para 
isso, seria necessár io o concurso de 
varias med idas que só g radua lmen te 
poderão i r sendo postas em pra t ica . 

A mendic idade , por exemplo, en-
cont ra-se tão in t imamente l igada ao 
problema da vadiagem que , p a r a re-
solver es te , é absolu tamente indispen-
sável r e g u l a m e n t a r aquela . 

E' cer to que o projec to de lei, a 
que faço menção , t ambém contém al-
g u m a s disposições r e f e r en t e s ao uso 
da mendic idade , m a s , são bem mani-
fes tamente insuficientes p a r a resolver 
a ques tão na pa r t e m e s m o que mais 
d i rec tamente se liga com a criminali-
d a d e dos vadios , objectivo es te de 
preferencia visádo pelo autor do pro-
jecto. 

E ' , todavia, agradavel r eg i s t a r 
qual será a fu tu ra orientação seguida 
na r ep re s são dos vadios. 

Essa absu rda disposição que exige 
a prova do vadio não ter morada pró-
pria e fixa para poder se r considerado 
e condenado como tal, servindo de 
taboa de salvação, ainda aos menos 
esper tos , quando p r e t e n d e m evitar a 
boa aplicação das leis, pa rece , final-
m e n t e , i r deixar de subsis t i r dando 
ao poder judicial todas as facilidades 
prec i sas para admin is t ra r a just iça 
com toda a equidade e rect idão. 

Depois , a adopção de Casas Corré-
cionais de Trabalho e Colonias Penais 
Agrícolas, para a r egene ração dos cri-
minosos vadios é t a m b é m uma me* 
dida de alto valor p a r a se consegui-

r e m resu l tados sat isfatórios, pois que , 
aí, s e rão a pouco e pouco ades t rados 
n a s l ides agrícolas ou proficionais, 
podendo mui tos dos cr iminosos vir a 
p e r d e r a sua obst inação s is temática 
pelo t raba lho , to rnando se e lementos 
produt ivos e senhores de si propr ios . 

Com o reg imen das r ecompensas 
ou gratif icações, adotadas pelo pro-
jecto de lei a que me venho re fe r indo , 
aplicado com espir i to de verdadei ra 
justiça e conjugado com uma boa 
or ientação na manei ra de t r a t a r e 
conduzir os in te rnados , ha de fazer 
consegu i r aos es tabelec imentos de 
r egeneração resu l tados incomparavel-
m e n t e super io res àqueles que se teem 
pre tend ido obter com o r eg imen das 
p r i sões atuais . 

Es tas Servem apenas , para com-
plicar e peorar os sent imenios dos re-
clusos, tornando-os cada vez mais cri-
minosos e mais temíveis . 

O criminoso-vadio é s e m p r e um 
o rgan i smo doente que exige uma te-
rapêut ica cuidadosa e especial para o 
seu conveniente res tabelecimento. 

Pela violência só poderá conseguir-
se o agravamento do estado morb ido 
do vadio, sendo inúteis ou nefastas to-
das as mani fes tações coercivas nesse 
sent ido. 

Assim pensei s e m p r e e facto ne-
nhum me veio, ainda, provar o contra-
r io . 

As Colonias Agrícolas e as Casas 
de Trabalho são, por emquan to , os 
meios mais rasoaveis e humani tá r ios 
pa ra um bom resul tado na r egene ra -
ção mora l dos menores del inquentes e 
dos vadios reni ten tes . 

No es t range i ro , téem elas produ-
zido satisfatórios resul tados , não só 
sob o ponto de vista da r egene ração 
dos indivíduos in ternados como, ainda, 
no que se r e fe re á pratica de vários 
serviços de uti l idade nacional como o 
a r ro t eamen to de te r renos incultos, e tc . , 
que os cr iminosos re t idos téem levado 
a efeito. 

E n t r e nós , não deixarão de produ-
zir idênticos resul tados se uma boa ta-
tica educativa e sen l imrnta l souber 
conduzir com regu la r idade e conve-
niência os vários serviços dos es tabe-
lecimentos correcionais . 

Em Portugal tem-se descurado de-
mas iadamente este assunto , não se ha-
vendo feito o que as nossas condições 
mesologicas de ha mui to vêem recla-
m a n d o para o bem geral do país . 

Por isso, será sobremanei ra j u s to 
que agora se cong reguem todas as 
forças idóneas debaixo da m e s m a ideia 
do in te resse nacional, a fim de dotar o 
país com os e lementos indispensáveis 
para o l ivrar dos pa ras i s tas per igosos 
que nos incomodam e vexam em face 
das nações cultas. 

Sanear a sociedade, p rocurando 
vitalisar os organismos semi mor tos 
que a infestam em de te r imento do 
maior n u m e r o , e r e p r i m i r as teorias 
r e t rog radas da improdut iv idade, cha 
mando os seus sequazes á rea l idade 
das coisas, eis o que se me afigura 
u r g e n t e para o bom nome e melhor 
fu tu ro da nossa Pa t r i a . 

A . A . D A C A P E L A E S I L V A . 

Costume barbaro l 
No sabado es t iveram em Coimbra 

as normal is tas de Lisboa, que visita-
r am os es tabelecimentos scientiflcos, 
monumen tos , m u s ê u s , e tc . , como no-
ticiamos adean te . 

Na forma do cos tume, repe t iu-se o 
caso da troça aos nossos visi tantes, 
por meio da gargalhada e vivas de 
achincalhamento ás japonésas! 

E isto fez-se por uma chusma de 
gaiatos e até p o r académicos . 

E ' uma vergonha para uma te r ra 
que tem a obr igação de se r civili-
sada . 

Tome a policia es te assunto á sua 
rigorosa fiscalisação. 

Dêem-se o r d e n s t e rminan tes aos 
agen tes policiais para r ep r imi r em es-
tes abusos que es tão a dar -se s e m p r e 
que por a í aparecem visi tantes, tanto 
nacionais como es t range i ros . 

E' preciso acabar com isto, a não 
s e r que os de Coimbra que i ram pas-
sa r por turcos ou mar roqu inos . 

PELO DISTRITO 
A Camara Municipal de Montemór-

o-Velho r e p r e s e n t o u ao Ministério do 
Fomento , pedindo providencias contra 
a fa l s i fkaçãa dos vinhos» 

Luís de Camões 
Passou na segunda feira o 332.° 

an iversar io da mor te do nosso imortal 
épico e subl ime cantor das glorias na-
cionais — Luiz de Camões. 

Ao pronunc ia rmos este nome, que 
em íi concret isa todo o génio da nos-
sa raça, sen timo nos tomados de um 
movimento de entus iasmo e orgulho, 
de admiração e respeito. 

Quem ha ai que , sendo por tuguês , 
se não sinta enlevado ao lembrar -se 
des te glorioso nome 1 

Luiz de Camões nasceu em Lisboa 
(ou em Coimbra) onde passou o pri-
meiro per iodo da sua vida. Aos 13 
anos cursou as aulas do cojegio de 
Santa Cruz , i iesta ultima cidade, de 
q u e era geral o seu tio D. Bento. 

A Univers idade gosava então de 
altos crédi tos em toda a Europa . Foi 
ai que Camões t ravou as relações e 
amizades , que o acompanharam du 
rante a vida. A sua mocidade e o seu 
génio encon t r a r am no génio da anti-
guidade classica da Grécia e de Roma 
o al imento que o seu potente cerebro 
exigia. Mas o e s tudo das obras clas-
sicas não fez m u r c h a r a originalidade 
do seu génio 

A época em que Camões viveu exi-
gia um génio for te como o dèle. Por-
tugal tinha chegado ao apogeu das 
suas glorias, escrevendo as paginas 
mais b r i lhan tes da historia patria nas 
l inhas s inuosas que os navios dos nos-
sos navegadores , sulcando os amares 
nunca dan tes navegados» . 

Camões nasceu no momento pro-
prio. Mais cêdo encontrar ia o assunto 
da sua obra incompleta. Mais ta rde já 
não acharia a subl ime inspiração que 
fez dos Lusíadas um dos melhores 
poemas de todas as l i tera turas . 

O seu pincel de artista inspirado 
já não encontrar ia os variados matizes 
que dão á sua obra todo o encanto, 
toda a nacionalidade. E a té , por um 
s ingular capricho do dest ino, Camões 
m o r r e u com a independencia portu-
guesa . 

Genuinamente por tuguês e aman-
tíssimo da sua patria não quiz a sorte 
que êle sobrevivesse ao desaba r da 
nacional idade. Morreu quando Por lu -
gal descia ao sepulcro , onde pe rmane -
ceu ence r rado du ran t e 60 anos. 

O seu poema é o ul t imo cântico de 
saudade , o ul t imo clarão do génio de 
um povo que morr ia . Os Lusíadas são 
na ve rdade a voz heróica e ex t rema 
que continuou a ouvir-se du ran te o 
cativeiro e a l imentou vivas as espe-
ranças da futura r e s t a u r a ç ã o . . . 
. Quem pe rco r r e r as pagiuas da sua 

ofora monumenta l , encont rará em cada 
es t rofe o cunho da or ig inal idade e na-
cionalidade, e o mais alevantado exem-
plo de amor patriotico. 

Os Lusíadas devem se r o envange-
lho onde todos os po r tugueses vão 
buscar a inspiração da sua vida para 
que possam fazer des te abençoado 
torrão uma patria forte e g rande , di-
gna do g r a n d e épico. 

E ' por isso que nós não podemos 
deixar no esquec imento es tas datas 
memoráve i s que nos r ecordam as nos-
sas glorias passadas , e nos animam 
e impelem pa ra a conquista do fu turo . 

Pão duro 
Diz-nos um nosso amigo e assinan-

te , já de avançada idade, que lhe vão 
fal tando os den tes para comer pão ri jo 
ás s egundas fe i ras , ao almoço. 

Pe rgun ta nos ele se não é possível 
r e f o r m a r a lei de modo a permi t i r que 
a venda de pão á segunda feira pr in-
cipie ás 8 ho ras , mais cêdo 3 horas 
do que a tua lmente se faz. 

Causaria isto a lgum per igo inter-
nac ional? Correr ia risco a patr ia com 
esta m e d i d a ? 

Porque se não regular i sa o des-
canso para os pade i ros por forma que 
não se obr igue o consumidor a comer 
pão du ro ? 

E' isto que nos pede o nosso ami-
go, aquém já fal tam os dentes , e até 
out ros que téem a den tadura completa . 

Regimen f lo res t a l 
O s r . José Gonçalves Santiago, que 

foi p ropr ie tá r io da Quinta do Canal, 
em Paião, concelho da Figueira da Foz, 
oficiou á direcção geral de agr icul tura , 
comunicando que num dos últimos dias 
cêrca de 2 :000 pessoas assal taram a 
m e s m a quinta, ju lgando-se no direi to 
de ali colher mato , junco etc» 

A refer ida quinta foi, depois de 
submet ida ao regimen florestal , vendi-
da a u m a empresa que a tua lmente a 
explora. 

O povo que se julgava com o dire i to 
a colher os produtos da quinta, e em 
vi r tude de a isso se opôr a atual em-
p re sa , r eco r r eu para os t r ibunais , a 
f im de fazer valer os seus direitos, 
sendo-lhes negado em todas as ins-
tancias . 

O regente agrícola da Figueira da 
Foz, logo que se deu a invasão 
requisi tou o auxilio da força a rmada , 
a fim de a s s e g u r a r a o rdem publica e 
garan t i r os direi tos que ass is tem àque-
la e m p r ê s a . 

Escurs&o dc estudo 
Os alunos das Escolas Nor-

mais de Lisboa, em Coimbra. 
Manifestações de simpatia. Os 
seus colegas desta cidade ofe-
recem-lhes um copo d'agua e 
dã > um baile em sua honra. 

Como dissemos no nosso ult imo 
n u m e r o , es t iveram em Coimbra , em 
viagem de es tudo, os alunos e alunas 
das Escolas Normais de Lisboa. 

Depois da recepção que lhes foi 
feita na Escola Normal para o sexo 
feminino, vis i taram os escurs ionis tas 
diversos pontos da cidade, sendo cari-
nhosamente recebidos por toda a p a r t e . 

No Jard im Escola João de Deus 
demora ram-se os visitantes para exa-
m i n a r e m minuciosamente o edifício 
que é modelar , executando o orfeon 
feminino da Escola de Lisboa belos 
t rechos. 

Em seguida di r ig i ram se á Escola 
Normal para o sexo mascul ino, onde 
lhes foi feita uma carinhosa e entu-
siástica recepção pelos professores e 
alunos daquele es tabelecimento. Fo-
ram-lhes dadas as boas vindas pelo 
s r . Francisco Maria de Sonsa, aluno 
do segundo ano daquela Escola, fa-
lando ainda os alunos s e g u i n t e s : s r . 
Joaquim Rosendo Novo, do segundo 
ano, que recitou uma poesia intitulada 
Saudação, o s r . Alexandre de Cast ro 
Osorio, do tercei ro ano, que recitou 
uma poesia intitulada A Mulher, e o 
s r . José Simão Saraiva, que em calo-
rosos termos saudou os escurs ionis tas . 
Respondeu- lhes o sr . Ar tu r Neves, da 
Escola Normal de Lisboa que , em 
nome dos seus colegas, agradeceu 
penhoradiss imo as manifes tas provas 
de carinho e amisade que acabavam 
de lhes da r . 

Depois de visi tarem o edifício, di-
r ig i ram-se os escursionistas aos diver-
sos hotéis , s empre acompanhados pe-
los alunos das Escolas Normais de 
Coimbra . 

A' ta rde foram visitar a mata do 
Choupal e Penedo da Saudade . 

Os alunos das Escolas Normais de 
Coimbra o fe rece ram, à noite, na sala 
do Club Recreat ivo Conimbricense, 
obsequ iosamente cedida para es te f im, 
um baile em honra dos seus colegas 
de Lisboa. 

O baile, que decor reu muito ani-
mado , te rminou á 1 hora da madru -
gada . 

No domingo, ás 8 ,45 da manhã , 
pa r t i r am os escursionis tas em dire-
cção ao Bussaco , onde se realisou um 
pic-nic oferecido aos pçpfessores , indo 
á estação assist ir á despedida muitos 
dos alunos das Escolas Normais de 
Coimbra. 

Na segunda feira, ás 11,20 da ma-
nhã , quando os escurs ionis tas passa-
vam na Estação Velha, vindos do Bus-
saco, foi-lhes feita uma Ca'orosa des-
pedida pelos seus colegas de Coimbra 
que para es te f im ali t inham concor-
r ido. 

O 
Em todos os edifícios que visita-

r am cantou o orfeon feminino da Es-
cola de Lisboa, sendo s e m p r e muito 
aplaudido . 

O director das Escolas Normais 
de Lisboa, s r . Tomaz da Fonseca , que 
acompanhava a escursão, agradeceu 
muito reconhecido todas as manifes-
tações de s impatia que lhe foram fei-
tas . 

Augusto Cas imiro 
O distinto poeta conimbricense s r . 

Augus to Casimiro , foi ao Por to tomar 
pa r t e na sessão de homenagem a 
Camões, no Teat ro Sá da Bandei ra , 
reci tando ali os seus inspirados sone-
tos Portugal NOPQ e O poeta e A nau. 

0 "AMIGO" DE GOIMBBA 
"A cidade do tédio" 

E' preciso abr i r bem os olhos ao 
tal menino que classificou Coimbra , 
em carta para O Dia, como a «cidade 
do tédio. 

Convém dizer a esse paral ta , e a 
out ros que pensam como ele, o que 
esta te r ra tem de bom além das belê-
sas de paizagens com que a na tu rêsa 
a dotou. 

Cer tamente êle é como muitos ou-
tros que deitam o seu olhar de desdem 
e de desprêso pa ra tudo isto, não se 
dando ao t rabalho de q u e r e r vêr o que 
Coimbra encerra digno de ser apre-
ciado e que tantas vezes tem merecido 
de nacionais e es t range i ros as mais 
jus tas e elogiosas re ferencias . 

Ele desconhece , concer têsa , que 
Coimbra se recomenda pela sua anti-
guidade, pela historia, pela arqueolo-
gia, pela a r t e , pelos seus magníficos 
edifícios, pelos seus m u s ê u s , pelos 
seus admiraveis pontos de visla, etc. 

Peguemos por isso na mão do me-
nino d 'O Dia e gniemos-lhe os passos. 

En t remos na igreja da Sé Velha, 
um dos mais antigos e historicos mo-
numen tos de Portugal , de aspecto 
grandioso tanto interna como externa-
mente . Sigamos depois á egre ja de 
Sauta Cruz e mos t remos- lbe aí o púl-
pito, c laust ro , sacrist ia, côro, santua-
rio e os tumulos dos dois p r imei ros 
reis de Por tuga l . 

Vamos á igreja do Salvador, que 
tem a sua or igem como aquelas , nos 
pr imei ros tempos da monarqu ia . Enca-
minhamo-lo ás ru inas do velho moste i ro 
de Santa Clara e ao mostei ro novo e 
ao notável claustro de Celas. 

S igamos com êle a vêr a magnif ica 
abobada da igreja de S. Domingos e 
um altar de pedra que ali exis te . Veja 
o Arco d A l m e d i n a , imponente pela 
sua al tura e ant iguidade , a casa de 
Sub-Ripas que a t radição diz t e r sido 
habi tada por Maria Teles. Na Sé Ca-
tedral extasie-se peran te a r iquêsa e 
extraordinár io valor do seu precioso 
museu . E n t r e m o s na Univers idade e 
diga se lá em Lisboa estão os s eus 
institutos melhor instalados. E n t r e no 
museu de Historia Natural e veja a 
grandêsa daquêle edifício, as suas sa-
las maguif icas e as preciosas colecções 
que ele ence r ra . 

Veja os gabine tes de es tudo e la-
boratórios das diversas f acu ldades ; o 
velho passo episcopal notável pelo seu 
merec imen to a rqueologico; en t re no 
Jardim Botânico e diga se tem melhor 
lá na sua t e r r a . 

Encaminhemo-lo agora ao p a r q u e 
de Santa Cruz, tão belo pela sua dis-
posição e vegetação. 

Veja a g randêsa e excelente expo-
sição dos edifícios do Seminário e dos 
Colégios de S. Caetano. 

En t re no museu de arqueologia , no 
m u s ê u de botanica, na Escola Indus-
trial, onde encont ra rá t rabalhos ap re -
ciáveis feitos nas suas oficinas, e de-
pois vá o co r r e sponden te d ' 0 Dia a té 
á Escola Nacional d 'Agricul tura , que 
t ambém não p e r d e r á o seu t empo. 

E quando tenha visto tudo isto 0 
mui to mais que f ica por d izer por n ã e 
nos l embra r agora , mêta-se num t r e m 
e vá até ao Choupa l ; dê um passeio 
pelas e s t radas de Penacova, da Corna-
ria, da Figuei ra , de Lisboa e de Mi-
randa do Corvo, Contemple os famo-
sos panoramas que se d i s f ru t am do 
alto de Santa Clara , da ponte do ca-
minho de fer ro , de Santo Antonio dos 
Olivais, do alto do cemiter io da Con-
chada, do Penedo da Saudade , do Pe-
nedo da Meditação e do Picoto dos 
Barbados e en t r e , aí proximo, na mata 
de Vale Canas . 

Querendo i r um pouco mais longe 
vá até S. Marcos vèr os magníficos re -
tábulos e tumulos que ali exis tem. 

E depois de tudo isto diga-nos se 
Coimbra é a «cidade do tédio», se 
aqui não ha que vèr e que e s tuda r . 

Apostamos em como o tal menino 
d ' 0 Dia desconhece quasi tudo q u e 
deixamos mencionado. 

E se quizer ma ta r mais o t empo 
sem que o «tédio» lhe invada o espi-
rito, afogue esse spleen com o tennis, 
foot-ball, pa t inagem, e sg r ima , tiro e 
eqniiação, que tudo isto tem aí, sem 
lhe faltar t a m b é m teatro ou animato-
grafo todas as noites, clubs e cates, 
para cen t ros de cavaco, etc., e tc . 

Uma cidade assim pode te r o nome 
de «Cidade do tédio», s r . correspon-
dente d 'O Dia? 

Se tudo isto não ê suficiente p a r a 
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lhe matar o «tédio®, então é p o r q u e ' 
tem o bom gosto depravado. 

Como o correspondente d ' 0 Dia, 
não tem olhos, nem feitio, n e m com-
petência para vêr tudo isto, não admira 
que ele gaste o tempo a mete r o na-
rís noutras coisas, até mesmo nos toi-
hites das damas , que ele acha que 
aqui se não sabem ves t i r ! 

Nesta ocasião em que os actos es-
tão á porta , o es tudante que se presa 
e quer saber , não tem tempo para ter 
tédio. Ponto está que tenha amor ao 
estudo e não horror aos livros, afas-
tando-se deles como o diabo da cruz . 

Provavelmente é isto que acontece 
ao patét inha, que acha Coimbra com 
todos os defeitos, ao contrario de tan-
tos homens iliístres, como G. de Saint 
Victor, no Portugal; Lucien Auger , 
no Roules et Êlapes; Conde Raczinski, 
om Les A> ts en Portugal; Wal te r Crum 
Watson, no seu famoso livro i lustrado 
Português e Architecture, e m u i t o s 
oulros. 

Dos pobres de espir i to é o reino 
do ceu I 

DECLARAÇÃO 
Nós, aba ixo a s s i n a d o s , dec la -

r a m o s , em abono da v e r d a d e , que 
no domingo, 2 de Junho, vimos, na 
g a r r a i a d a que se levou a efei to em 
S a n t o Va rão , m a l t r a t a r o s a n i m a i s 
que t o m a r a m p a r t e n e s s a co r r ida , 
que r na s u a condução dum pa teo 
p a r a um improvisado cur ro , que r 
j á den t ro des te , onde os pobres 
a n i m a i s f o r a m bem a c a r i c i a d o s 
com p a n c a d a r i a á f a r t a . 

N a m e s m a g a r r a i a d a t o m a r a m 
p a r t e d o i s m a n c e b o s , que j u l g a m o s 
s e r e m a c a d é m i c o s , que se diverti-
r a m bem com os p o b r e s bois, a p e -
n a s com o auxilio da c a p a . 

Coimbra , 10 de Junho de 1912. 
José C e s a r d e C a r v a l h o — A n -

tonio F r a n c i s c o Ras te i ro—Anton io 
Duar t e C r a v e i r o — J o s é F e r r e i r a 
Roque. 

cana, ficando um cabo em perigo de 
vida. 

— Em Lisboa e no Porto rcalisa-
ram se festas em homenagem ao gran-
de épico Luís de Camões. 

Em Coimbra passou o aniversario 
quasi despercebido. 

— O Papa decidiu permitir proje-
cções cinematograficas, em determina-
das condições, nas igrejas. 

S A R A U 
E' fora de duvida que se vai rea-

lisar no proximo domingo, 16, um 
sarau atraente. Ainda os bilhetes não 
estão á venda e já ha numerosos pe-
didos para famílias inteiras que apre-
ciam a boa musica. A comissão exe-
cutiva conseguiu rea lmente organisar 
um belo programa atraindo pelo seu 
conjunto os mais exigentes. Só a or-
questra com 10 violinos en t re eles os 
ilustre professores de musica s r s . Ri-
beiro Alves, Rernardo de Assunção e 
J. Rarros, bastaria para just if icar o 
interesse que o sa rau está desper -
tando. 

A l . a par te é dramatica sendo o 
entre-acto desempenhado exclusiva-
mente por 9 creanças . 

A 2. a par te é de poesia e musica 
com um solo em violino pelo conhecido 
violinista da Tuna Académica, s r . 
Adriano Rodrigues, acompanhado ao 
piano pelo s r . Uriel Salvador, um dos 
colaboradores de Joice no orfeon aca-
démico Versos por vários poetas, fados 
por José Anjos e Menano, quarteto de 
violinos pelos melhores violinistas desta 
cidade e solos em guitarra pelo eximio 
guitarrista Antero da Veiga. 

A 3.a par te é de comedia em que Pe-
dro Lima, F. Almeida e Lopes da 
Fonseca dirão monologos e cançonetas 
das mais in te ressantes . 

Finalmente os simpáticos rapazes 
Rrandão e Rraz, deliciarão a assistên-
cia c o m os s u a s imitações típicas, r e -
produzindo curiosos tipos e costumes 
de Lisboa. 

A comissão executiva das colonias 
balneares , em beneficio das quais é o 
sarau, espera ainda obter a colabora-
ção do ilustre ator Alvaro Cabral , au-
sente por alguns dias no Porto. 

Nas montras da Casa Singer e Ar-
mazéns do Chiado vão ser afixados 
cartazes artísticos feitos por distintos 
caricaturistas académicos. 

Na espaçosa sala da Cantina Esco-
lar , funcionará nessa noite um abun-
dante bufete, cujo produto rever te rá 
em beneficio da instituição. 

Como se vê, tudo concorre para 
que a noite do proximo domingo seja 
bem passada. 

Os poucos bilhetes que re s t am se-
rão de amanhã por deante postos â 
venda nas livrarias Neves, Armênio, 
tabacarias Andrade e Oliveira Graça e 
sapataria Teixeira. 

PELO T 8 1 B U M L 
Audiência ordinaria do dia 10 
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Ao escrivão do 4.° oficio, Campos, 
emancipação requer ida por Miguel da 
Costa Neves a seu filho Amândio da 
Costa Neves, ambos desta cidade. 

— Ao escrivão do S.° oficio, Perdi-
gão, carta precatória vinda da comarca 
de Setúbal para inquirição de tes temu-
nhas extraída da acção de divorcio re-
quer ida por Mariana O' NHI Gouvêa, 
contra seu marido Seraf im d 'Araujo 
Gouvêa, ambos de Setúbal . 

Advogado, dr . Luzilano Brites. 
Julgamento 

Responderam na segunda feira em 
audiência de policia correccional re-
querida pelo Ministério Publico, Ar-
minda Amélia Vaz, Maria da Conceição 
Vaz, Camila Cardoso Monteiro, Joa-
quina Maria da Costa Malhou, Maria 
d Oliveira e Manuel Marques Vaz, pelo 
cr ime de ofensa à moral publica, sendo 
a ré Joaquina Maria da Costa Malhou 
condenada na pena de 3 dias de pri-
são corrécional, e as res tantes absol-
vidas por não se ter provado a acusa-
ção. 

Ecos da sociedade 
CASAMENTO. — Consorciaram-se no 

domingo a s r . a D. Maria Ceu Teixeira, 
filha do nosso antigo amigo sr . Joaquim 
Teixeira de Sá , com o s r . Renjamin 
Marques dos Santos. 

Foram padrinhos por par te da 
noiva o s r . Manoel Fe rnandes Maia e 
sua esposa a s r . a D. Maria da Nazaré 
de Oliveira Maia; e por p a r t e do noivo 
o s r . Adelino Duarte e sua esposa 
s r . a D. Elisa Duar te . 

Em seguida ao regis to civil efe-
ctuou-se o acto religioso. 

Aos noivos dese jamos uma prolon-
gada lua de mel e muitas felicidades. 

ANIVERSARIO. — Passou ante ontem 
o aniversario natalício do s r . Francisco 
Fé t re i ra Camões. 

Muitos parabéns . 
P A R T Í D A S E CHEGADAS. —- De visita 

a sua filha s r . a D. Alice Lima e ao 
conhecido sportmen Pedro Lima, en-
contra-se nes ta cidade a s r . a D. Pal-
mira Santos. 

Os nossos cumpr imentos . 

ias de COIMB i 

Universidade 
A congregação da faculdade de 

direito resolveu que os exames come-
cem no dia 17 do cor rente e pela or-

Livros e Revistas 
Para a Historia da Revolução. — 

Recebemos os dois volumes desta 
importante publicação, do s r . Teixeira 
de Sousa, editada pelos s r s . Moura 
Marques & Paraísos, desta cidade, a 
quem agradecemos esta valiosa ofer ta . 

Dr. Antonio José P a i s da Si lva 
Faz amanhã um ano que faleceu 

nesta cidade este benemér i to cidadão, 
que duran te a sua longa vida praticou 
mui tos actos de caridade, sendo um 
amigo dedicado da pobrêsa de Coim 
b r a , Eiras , Santo Varão e outras loca 
l idades. 

Comemorando este triste aniver-
sario, a sua viuva, s r . a D. Maria da 
Conceição Pais da Silva, manda ama-
nhã ce lebrar missas , ás 8 horas da 
manhã , nas igrejas de S. Rartolomeu, 
Ei ras e SaDto Varão. 

Pelo nosso dedicado amigo sr . 
Francisco Mendes da Silva, foram dis-
t r ibuídas esmolas a varias pessoas 
que reconhecia em es t rema pobrêsa 
naquelas freguezias . 

A esta redacção entregou o mesmo 
senhor 2$500 réis para os pobres da 
Gazeta de Coimbra cuja distribuição 
fa remos ámanhã , não publicando o 
nome dos contemplados por isso nos 
se r pedido pelo s r . Mendes da Silva. 

Para a benemer i ta instituição das 
Créches , e com a mesma intenção, 
também nos foi en t regue a quantia de 
lOálOOO réis , que imediatamente man-
dámos en t regar . 

Noticias religiosas 
A expensa da i rmandade do SS 

da igreja de Santa Cruz celebra-se no 
proximo Domingo com a maior soleni-
dade a festa do Sagrado Coração de 
Jesus . . 

Pelas 11 */a horas missa solene com 
exposição do Santíssimo a grande or-
questa e pelas 17 horas sermão, Te-
Deum e encer ramento , p regando o 
distinto o rador sagrado Or. Antonio 
Rodr igues de Oliveira. 

Na véspera da festa , das 21 ás 23 
horas , tocará á porta de Santa Cruz a 
Filarmónica 1.° de Maio. 

O u t r a . . . amab i l i dade 1 
O Dia de sabado ultimo, cer tamen-

te pela pena do pateta que aqui tem 
por correspondente , publica mais esta 
amabili lade para a nossa terra a pro-
posito duma sessão musical realisada 
em casa da s r . a D. Gloria Castanheira: 

« Coimbra tem todos os defeitos de 
aldeia g r a n d e , sem nenhuma das virtu-
des d ' uma capital. Sem convívio, sem 
alegria, sem novidade — Coimbra e as 
centenas de pessoas que lá se alber-
gam dão a impressão dos que eterna-
mente dormem por não te rem em que 
se occupar . 

Inespe radamente , um parenthesis 
de encanto se abriu — para se fechar 
logo em s e g u i d a . . . » 

Então Coimbra que conta cerca de 
23 .000 almas, tem apenas , segundo 
o bes tunto do tal patét inha, u m a s cen-
tenas de pessoas 1 

Então o que dirá e s se sujei to das 
outras te r ras do país, sem falar em 
Lisboa e Porto ? 

O que admira é que O Dia con-
sinta que as suas colunas se empor-
calhem com esta nojenta bilis contra 
uma população digna e honesta e con-
tra uma cidade que tantas vezes tem 
merecido, e ainda recentemente , nas 
car tas para o Primeiro de Janeiro, os 
mais honrosos elogios do sr . dr . José 
d'Alpoim, o antigo director da mesma 
folha. 

E' tão manifesta a má vontade con-
tra esta t e r r a , que nenhuma rasão 
justifica o arrojo e atrevimento do tal 
sujeito. 

Veja-se a indole do correspondente 
qne , t ratando-se duma festa para que 
foi convidado por uma senhora, que o 
recebeu com toda a amabilidade, nem 
assim deixou de mos t ra r o seu odio 
à gente de Coimbra, em cujo numero 
sc compreende essa dama e as mais 
que se achavam nessa reunião . 

Já é desconhecer os deveres de 
c o r t e z i a ! . . . 

O tal senhor termina assim a no-
ticia dessa sessão musica l : 

« . . . Umas horas deliciosamente 
agradaveis . 

E não nos br indará com outras 
ainda nesta es tação? Confiados espe-
r a m o s . . . » 

Historia do direito 
de Junho, en t rando 

Um milionário 
Faleceu ha tempo Julio W e r n e r , o 

rei dos diamantes, que deixou uma for-
tuna que se elevava a 25 :000 contos. 

20:000 são para sua mulher e 3 
filhos; 1300 contos são para a funda-
ção duma Univers idade ; 500 contos 
são para um colégio; 100 contos para 
um hospital, e 500 postos á disposição 
dos testamenteiros <>ara estabelecimen-
tos de car idade. 

Vamos lá que não distribuiu mal a 
fortuna, podendo-a ter distribuído ain-
da melhor. 

M A R Ç A N O 
Precisa-se nos Cirandes Ar-

m a z é n s do Chiado, desta cidade. 

Diversas noticias 
O s r . d r . Bernardino Machado adiou 

mais uma vez a sua part ida pa ra o 
Brasil . Está marcada para o proximo 
dia 24 . 

— Os gatunos roubaram ultima-
mente duas ourivesarias de Lisboa, 
levando dali importantes valores. Duma 
delas rouba ram objectos em 7 contos 
de reis. 

— Para a excursão a Coimbra-Pe-
nacova-Bussaco, nos dias 23 e 25 do 
corrente , achavam-se inscri tas ante-
ontem 25 pessoas . 

— Na Guarda, um soldado de infan-
taria 12, quando exprimentava a es-
pingarda, esta disparou-se, indo a car-
ga fer i r duas pessoas, uma das quais 
m o r r e u pouco tempo depois. 

— Em Niza manifestou-se incêndio 
numa kermesse, por causa d u m balão 
veneziano que se queimou. 

O pavilhão a rdeu completamente , 
perdendo-se mui tas p rendas . 

— No Porto foi p rêso Augusto da 
Silva por tentar envenenar sua m ã e 
Emília Rosa. 

— Deu-se em Montemór-o-Novo um 
serio conflito com a guarda republi 

Achar que é péssimo tudo quanto 
ha em Coimbra e pedi r assim que o 
convidem para passar mais horas tão 
agradaveis I . . . 

Provavelmente é para dar largas 
á sua critica mordaz e rancorosa con 
t ra a gente de Coimbra. 

Meu bom a m i g o : — Acabo de lêr 
no seu jornal d 'hoje, de 8 de Junho 
s o b a e p i g r a p h e Protecção aos Animais 
uma local em que o meu bom amigo 
me dá a honra de me classificar como 
o i n i c i a d o r de u m a delegação da Socie-
dade Protectora dos Animais na fregue 
zia de Ceira. 

Para des faze r equívocos e para não 
fer i r susceptibi l idades, devo dizer ao 
meu bom amigo que não resido em 
Ceira desde 15 d 'Outubro de 1910. 

Nada tenho com a refer ida delega 
ç l o ; mas se a freguezia de Ceira on 
de conto muitos amigos, precisasse do 
m e u auxilio, para um f im tão nobre 
alevantado, prestar-lho-ei com a melhor 
boa vontade. 

Faço esta declaração para que 
m e u amigo possa desfazer o equivoco 
e para que se não possa dizer que 
desejo conquistar glorias a que não 
tenho direito. 

Desejando as prosper idades da be 
nemeri ta Associação, em que já me 
mandei inscrever , tenho a subida honra 
de subscrever -me — S e u amigo — Car 
los Esteves d'Azevedo. 

Empregadas caixas 
Admitem-se meninas para es tes lo 

gares . 
6 r a n d e $ A r m a z é n s d e Chiado, 

nesta cidade. 

dem segu in t e : 
2.a cadeira 

romano, no dia 17 
6 alunos por dia. 

3 . a c a d . — Direito civil, n o s d i a s 
22, 25, 27 e 29 en t r am 8 alunos por 
dia. 

4. ; ' c a d . — Historia do direito por-
tuguês e licenciados da 8.:L cad., d e s d e 
9 de Julho até 15 de agosto, en t ram 
10 alunos por dia. 

5 . a cad . — Direito civil, desde 1 
dc Julho a 17 de agosto, en t ram 8 
alunos por dia. 

(>.a c a d . — Economia, d e s d e 17 de 
Junho a 14 de Julho, en t ram 10 alu-
nos por dia. 

7 . a c a d . — Direito politico e licen-
ciado da 4* cad., desde 17 de Junho 

•15 de Julho, en t ram 12 alunos por 
dia. 

8 . a c a d . — Direito civil, d e s d e 17 
e Junho a 26 de Julho, e n t r a m 10 
unos por dia. 

9 . a c a d . — Direito administrativo, 
desde 8 de Julho até 14 de Agosto, 
en t ram 12 alunos por dia . 

10. a cad. — Finanças, desde 16 de 
Ju ho até 15 de agosto, en t ram 10 
a lunos por dia a té 7 de agosto e 20 
e 8 até 15. 

l t . a c a d . — Penal e licenciados da 
14.& cad., desde 17 de Junho até 8 
de Julho, entram 20 alunos por dia. 

1 2 . a c a d .— Comercial e licenciados 
da i . a cad., desde 27 de Julho até 15 
de Agosto en t ram 10 alunos por dia. 

13. a cad. — Colonial, desde 17 de 
Junho até 7 de Agosto, e n t r a m 10 
alunos por dia. 

14 . a cad — P e n a l , desde 9 de Ju-
:io a 15 de Agosto, en t ram 10 alunos 

por dia. 
1 5 . a c a d . — O r g a n i s a ç ã o judiciaria, 

desde 17 de Junho a 13 de Julho, 
en t r am 12 alunos por dia. 

1 6 . a c a d . -—Processos, d e s d e 1 7 d e 
Julho a 15 de Agosto, en t r am 12 alu-
nos por dia. 

1 7 . a c a d . — Pratica extra judicial, 
desde 17 de Junho até 15 de Agosto, 
en t ram 10 alunos por dia. 

18. a c a d . — M e d i c i n a legal, desde 
7 de Juuho a 30 de Julho, en t ram 10 15 por dia. 

19. a cad. —Internacional, desde 17 
de Junho a 15 de Julho, en t r am 12 
alunos por dia. 

Os alunos são chamados pela o rdem 
das pautas , que é a alfabética. 

Os aluuos poderão t rocar en t re si 
o dia do exame. 

Os alunos licenciados são os primei-
ros a ser chamados , seguiudo-se respe-
ctivamente os alunos do cor ren te auo. 

Quando te rminar a pr imei ra cha-
mada volta novamente aos licenciados. 

* 

O numero dos exames a realizar 
na Faculdade de Direito é de 3 :589, 
sss im dis t r ibuídos : 

6 na cadeira de Direito R o m a n o ; 
188 na de Economia; 147 na de Di-
rei to Politico; 186 nu Direito Civil, 3.°; 
142 na de Direito P e n a l ; 363 na de 
Colonial; 210 na de Organisação; 376 
na de Prá t i ca ; 2 7 0 na de Internacio-
n a l ; 30 na de Direito Civil, 1 . ° ; 227 
na de Direito Civil, 2 . ° ; 241 na de 
Adminis t ra t ivo; 179 na de Institui-
ções ; 2 5 8 na de Processo Pena l ; 2 7 8 
na de F inanças ; 264 na de Processos 
Especiais, e 224 na de Comercial . 

dos Santos, por t e r em, aquele conce-
dido o mobiliário, e es te a casa para 
a escola e residencia da professora 
em Vila Pouca de Cernache. 

O ( e m p o 
O mês de Junho mais se tem pa-

recido, este ano, com qualquer mês 
dc inverno. 

Os lavradores estavam esperança-
dos num bom ano agricola, mas se a 
chuva continua, muito serão prejudi-
cadas as vinhas e oliveiras. 

No milho vai já aparecendo o bicho. 

A c l i a d o 
No comissariado de policia encon-

tra-se depositado um relógio d algibei-
ra, que será en t regue a quem provar 
per tencer- lhe . 

D o e n ç a 
Foi operada pelos distintos clínicos 

s rs . d r s . José Rodr igues dOl ive i ra e 
Vicente Rocha, a mãe do nosso amigo 
sr . d r . Antonio da Costa Rodrigues , 
que se encontra em estado satisfatório. 

Desejamos a s, ex.a pronto resta-
belecimento. 

Princ ip io «rineendio 
Na quinta feira manifestou-se co-

meço de incêndio no estabelecimento 
de alfaiataria do sr . Antonio José Pe-
reira , no Praça 8 de Maio. 

Mcnsuração 
O sr . José Antonio Domingos dos 

Santos anda procedendo ás mensura-
ções dos aluuos do Liceu. 

R o u b o 
No sabado á tarde quando 4 aca-

démicos se banhavam um pouco além 
do porto dos Rentos, foi subt ra ído da 
roupa dum déles, por Joaquim Séco, 
de 19 anos, do Cabouco, uma corrente 
e relogio d 'ouro e uma bolsa de pra ta , 
tudo avaliado em 103000 réis . 

O larapio foi preso na ocaisão em 
que pre tendia vender o seu fu r to por 

réis . 

«luro*? de inscrições 
De 15 do cor rente ein deante, 

pagam-se na Agencia do Ranço de 
Por tugal , depois de verificados os re-
cibos na Inspecção de Finanças, os 
ju ros do .primeiro semes t r e de 1912 
das inscrições com assentamento e 
coupons da divida interna consoli-
d a d a — 3 por cento. 

«Soão 
Realisam-se este anos em Santo 

Antonio dos Olivais, as costumadas 
danças populares , pelo Rancho do Mi-
rante. 

l is tas danças repe tem-se pelo S. 
Pedro e são exibidas cm uma fogueirt 
á antiga. 

Claarilã ilepuhiieana 
Vai ser indicado ao s r . ministro do 

interior o edifício de S. Boaventura.' lia 
rua dos Loios, para instalação do Ba-
talhão da Guarda. Republicana. 

O posto de incêndios dos bombei-
ros voluntários tem de ser mudado dali 
para que a respetiva loja seja destinada 
aos sul ipedes das p raças de cavalaria, 

Na próxima sexta feira deverá reu-
nir novamente a congregação pa ra 
nomeação dos jú r i s . 

# 

Vêem pres id i r aos exames da Fa-
culdade de Direito, os s rs . d r s . Arnaldo 
Mendes Norton de Matos, Bernardo 
Nunes Garcia, Be rna rdo Botelho da 
Costa, juizes da Relação de Lisboa; 
Albano de Magalhães, juiz da Relação 
do Por to; Bernardo d 'Almeida Lucas, 
Antonio Lino Neto e João Catanho de 
Menezes, advogados. 

Missão sc lent i f lca 
Regressa ram ha dias da sua via-

gem de es tudo pelo es t rangei ro , os 
distintos lentes da Faculdade de Scien-
cias da Univers idade de Coimbra, s rs 
d rs . Gonçalves Guimarães e Anselmo 
Fer raz de Carvalho, que foram exce-
lentemente recebidos em todos os es 
tabelecímentos de ensino que visitaram 

Brevemente se rá apresentado á fa 
culdade o relatorio da sua viagem. 

Emigração 
Na semana finda em 8 do corrente 

foram concedidos no Govêrno Civil 
des te distri to 87 passapor tes , sendo 
82 para o Brasil e 5 para Buenos Aires, 
e 4 bi lhetes de ident idade, dos quais 
1 pa r a Ingla ter ra e 3 pa ra o Brasil. 

Corridas 
Realisaram-se no domingo corr idas 

de bicicletes e pedes t r e s , promovidas 
pelo Sport Grupo Conimbricense. ' 

l o t o de louvor 
Foram louvados em portar ia do 

ministério do interior , os s r s . Joaquim 
dos Santos Jorge e Francisco Gardoso 

Excursão 
A direcção da Sociedade de defèsa 

e propaganda de Coimbra vai provi 
dencíar para que os excursionistas de 

isboa que vêem na excursão promo-
vida pela Sociedade de Propaganda de 
Portugal tenham logares reservados 
nas a fogue i ras» , na noite de S. João. 
Os p romotores desta diversão devem 
prestar todo o seu auxilio para que os 
excursionistas possam assistir a ela 
com toda a comodidade. 

Ponto está lambem que não vao 
fazer as «fogueiras» em locais acanha-
dos e escuros , deixando largos onde 
nenhum mal resul ta para o transito 
publico. 

Descanso semanal 
A Associação dos revendedores de 

vinho a retalho do concelho de Coim-
bra continua a receber ofícios das jun 
tas de paroquia , pro tes tando contra o 
encer ramento das t abe rnas aos do-
mingos, o que representa um grave 
prejuiso para os seus proprietár ios . 

Da jun ta de paroquia de Trouxemil: 
Cidadão Presidente da Associação 

de revendedores de vinho a r e t a lho : 
— Sendo convidados por essa Associa-
ção para uma reunião no dia 8 pro-
ximo passado, á qual assist imos, la-
mentámos bastante que se não f izes-
sem represen ta r todas as colectivida-
dies nossas congéneres , a tendendo ao 
acto de justiça que essa Associação 
deseja levar a e fe i to ; por isso vimos 
por este meio associar nos á vossa 
represen tação perante a Ex.m a Camara 
deste concelho, pedindo que os es ta-
belecimentos de vinhos se jam aber tos 
aos domingos, com a obrigação de 
naqueles onde houver empregados , a 
es tes lhes seja dado o descanso de 
24 horas seguidas , duran te os dias 
da semana e aqueles onde os não hou-
ver , poderem os seus proprie tár ios 
t e r os estabelecimentos aber tos . 

E' isto, no nosso en tender , o que 
a Ex. r a a Camara deve resolver , pois 
que o encer ramento das tabernas aos 
domingos, vem atacar mais os vínicul-
tores que já se acham bastante preju-
dicados. 

Deve a Ex.m a Camara fazer todos 
os esforços para debelar a crise viní-
cola que vamos a t ravessando e não 
ajudal-a, como acontecerá se as taber-
nas continuarem fechadas aos domin-
gos e c rémos bem que S. a s Ex. a s aten-

j de rão o vosso pedido, que é o desejo 
de todo o concelho. 

Saúde e Fra tern idade . — Trouxe-
mil e sala das sessões da Junta de 
Paroquia , 22 de maio de 1 9 1 2 , — 
João Lopes Coelho d'Abreu, Antonio 
Marques Júnior, Antonio Lopes Cor-
reia, Joaquim Lourenço Alves e Fran-
cisco Ramos de Carvalho. 

Transferenc ia 
0 sub-chefe dos impostos sr . An* 

toníno Venâncio de Oliveira David, na 
disponibil idade, foi mandado regressa r 
ao serviço e colocado nes te concelho, 
onde residia . Por es te motivo deve 
r e g r e s s a r a Oliveira do Hospital o sub-
chefe s r . Antonio Soares de Brito que 
aqui se encontrava temporar iamente , 

Slajor Corado 
A ultima ordem do exercito coloca 

como sub chefe no distr icto do recruta-
mento 23 , o nosso respei tável amigo sr. 
major Francisco Amândio Lima Corado, 

i fara ju izo 
Foram enviadas para juizo, Rosa 

Povoa Nova, de Cernache, por fur to de 
roupas a Albino Cardoso, da Ribeira 
de Cernache, e Aua da Piedade, 4 
Fontinhosa, também pelo cr ime è 
fur to . 

Sarau desportivo 
No proximo domingo realisa-se um 

sarau desportivo, acompanhado 
baile, no Sport Grupo Conimbricense, 

Será uma eniusiastica festa, pois 
nela tomam par te os melhores ele-
mentos daquela simpatica sociedade, 

Antropolog ia 
No muséu de antropologia da Uní 

versidade de Coimbra vai ser estabfl-j 
tecido una atelier fotográfico para o»1 

criminosos que forem ali mensurados, 

Sociedade dc defèsa 
de Coimbra 

A direcção da Sociedade de Defèsa 
e Propaganda de Coimbra teve de adiar! 
a sua ida a Lisboa, para a ent rega (fel 
varias representações , por causa dij 
crise ministerial . 

Está a mesma direcção p romove iA 
do os meios de obter concessões « 
abat imento aos socios, como tem s idC 
obtido pela Sociedade de Propaganda] 
de Portugal . 

Sindicânc ia 
Em serviço de sindicancia á repar 

tição de finanças par t iu hoje para Canl 
tauhede o 2." oficial s r . José Mariil 
Ferraz Bravo, acompanhado dum a » | 
pirante de f inanças . 

Cooperativas 
O ilustre professor da nossa Uni 

vers idade, sr . d r . Marnoco e Sousa, 
realisa em breve uma conferencia 
sobre o cooperativismo. 

Empregados públicos 
Não funcionou, por falta de numera 

a assembleia geral da Coopera 
liva dos empregados públicos d'est( 
districto, convocada a requerimento 
de 180 socios para apreciar os novo» 
estatutos. Reunirá em 29 do corrent t f 

jNa Anemia, febres 
| palustres ou se-
| zoes. tuberculose 
- e outras doenças provenientes ou 

acompanhadas de FRAQUEZA GE-
RAL recomenda-se a 

Expe r i ênc i a s 
nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que 
mais serias garantias oferece no seu 
tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte- j 
mente o apetite, facilita a digestão e I 
é muito agradavel ao paladar. 
Grand-prix e medalha de ouro 

na Exp. Int. d Anvers, de 1911. ] 
Instruções em português, francês J 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-J 

cia Donato. — Figueira da Foz, Far-[ 
macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-1 
ca. — Rua do Bomjardim, 370. — I 
Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-1 
çada da Estrela, 118— U s á B O A - j 

W H W I I 
Curam-se com as Pastilhas] 

•IW do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 j 
! reis. Depositos. Os mesmos da Qui-
narrhenina. 

tomm»MH»>»ii>iiw 

FRANCISCO MENDES PIMENTE 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, V — f y 



GAZETA DE COIIIBBA. de de Junlio de í f t i í 

í TÃO FACE CONSER-
? 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evi-
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediata-
mente o caminho para a cura, claro está 
que vos poupaes muito soffr imento e in-
commodo, alem de despeza inevitável ao 
tratamento. Tomae, por exemplo, a es-
scrofula. Tra tada devidamente no seu 
principio, podeis sustal-a e cural-a, quando, 
com um tra tamento errado, vae de mal 
pa ra peior. 

Eis-aqui umo caso que o comprova > 

Os escrofulosos 
devem' tomar a Emulsão de Scott, porque 
eu soffria horrivelmente d'esta doença. 
Cheguei a t razer o pescoço n 'um estado de 
se não poder olhar para elle por causa dos 
buraco* que trazia em aberto. Tomei al-
guns remédios que me diziam ser bons pa ra 
esta doença, mas o* resultados não foram 
nenhuns. Resolvi então tomar a 

Emulsão de SCOTT, 
e em pouco tempo as fistula* foram fech-
ando, encontrando-me hoje 

completamente curado. 
(a) Antonio Gomes Bento, Porto, 11 d« 
Ju lho de 1910 , Rua do Miradouro, No. 
66-1°. 
A cura própria, em todos o* casos de es* 
erofula, a mais rapida e a melhor, está na 
Émuls&o de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia tem escrófula, procurae a 
Emi:' > de Scott, que é sempre o que o 
vosso medico aconselha quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa esc rófu la ; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas comparavel com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. Se padecerdes de 
escrófula, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott. Esta Emulsão cura a escrófula 
sendo tomada promptamente, em qualquer 
.epocha da vida. Cura-a no* novos, nos 
velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello do 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacías e Drogarias vendem 
«Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber; 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Kua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

HORÁRIO DOS CAI 0 É v f M r í f l t l 

O B I T U Á R I O 
Faleceu em Lisboa o tenente coro 

nel medico, reformado, nosso conter-
râneo s r . Augusto Maria da Costa, que 
passava par te do ano na sua quinta 
Vila Costa, proximo de Coselhas, nesta 

cidade. 
Era aparentado com a familia Ario 

sa, desta cidade, aquém apresentamos 
o nosss pesame. 

— Na Figueira finou-se o s r . d r . 
Joaquim Lôpes d'01iveira, notário e 
advogado, parente do s r . d r . Guima 
r ãe s Pedrosa. 

As nossas condolências. 
— Faleceu em Por ta legre a s r . a 

D. Maria Cecilia Malato de Carvalho, 
sogra do s r . Francisco Miranda Hol-
beche Fino, a quem apresentamos o 
nosso pesame . 

— No hospital militar de Santa 
Te rê sa faleceu o sr . Joaquim Antonio 
da Costa, musico de l . 3 classe ( r e -
quinta ) de infantaria 23 . 

Em diversas ruas desta cidade ( e 
não são p o u c a s ) despejam-se aguas 
su jas para a rua com o maior desca-
ramento, chegando ás vezes a molhar 
as pessoas que pas sam. 

Nas ruas Oriental de Montarroio, 
de P e d r o Cardrso , de Martins de Car-
valho é isto f requente mesmo de dia. 

Recomendamos o caso a policia. 

S P O R T 
No domingo começaram a jogar em 

desafio, não chegando a te rminar de-
vido ás i r regu la r idades do referee, os 
pr imeiros teams da Escola Agrícola e 
Ginásio F i g u e i r e n s e . . 

Diremos só que foi uma prova de 
super ior idade em incompetência. 

L O T A B I A 
Na agencia de publicações do Sar-

gento Pinto, na rua da Sofia, es tão 
aber tos em sociedade os bilhetes n.OÍ 

2422 — 3284—5137. 
\ e n t r a d a m í n i m a l # o o o 

D E S D E 1 DE J U N H O DE 1 9 1 2 

P a r t i d a s de Coimbra 
3,25 —' 

o,2o • 
7;22 -
8,45-

10,35 • 

il,10 • 

11,45-

12,20 • 
14,15-
15 • 
16,20 -

16,48 -
16,50-
19,10 -

19,30 -

22,10 -
23,35 -

7,13 
15,6 • 
17,59-
22,2 -

Correio — Campanhã, Porto, B. Alta 
até á Guarda e ramal da Figueira. 

-Mixto—Miranda e Louzã. 
-Tratmcay—Alfarelos e Figueira. 
-Mixto — Porto, Pampilhosa, B. Alta, 

Vilar Formoso, Hespanha. 
-Rápido — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa. 
-Mixto — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa, Beira Baixa, Figueira. 
-Rápido — Logares de luxo 1.» e 2." 

classe—Pampilhosa, Porto. 
- Omnibus—Miranda, Lousã. 
-Sud-express—Pampilhosa, Paris. 
- Tramuay—Alfarelos, Figueira. 
-Omnibus—Pampilhosa, ramal da Fi-

gueira, Porto. 
-Omnibus—Miranda, Louzã. 
-Tramuay—Alfarelos, Figueira. 
- Sud-express—Entroncam., Li sboa. 

Í
Omnibus—Alfarelos, Entron-

mento, Lisboa. 

Sud-express — Entroncamen-
mento, Lisboa. 

Omnibus—Pampilhosa, Porto. -Rápido—Porto, Pampilhosa. -Correio—Alfarelos, Entronc., Leste. 
Partidas de Coimbra B 

-Recoveiro— Pampilhosa, Porto. 
« —Pampilhosa, 
o —Alfarelos. 
« —Alfarelos, Leste. 

C h e g a d a s a Coimbra 
0,45 — T r a m u a y — F i g u e i r a , Alfarelos. 
4,12 —Correio—Lisboa, Entroncamento, B. 

Baixa, Leste e linha de Torres. 
8,20 —Tramuay -Alfarelos, Figueira (só a 

23 de cada mês). 
8,39 —Omnibus—Louzã, Miranda. 
9,12 — Tramuay — Figueira, Alfarelos e 

Oeste. 
10,59 —Rápido—Porto, Pampilhosa. 
11,35 —Omnibus- Pampilhosa, Porto, Beira 

Aita. Viseu. 
12,9 —i?a/)íí/o—Logares de luxo de 1." e 2." 

ciasse — Lisboa, Entroncamento. 
13,3 — Tramuay—Figueira, Aiíarelos. 
•14,40 — Sud-express - L o g a r e s de luxo - -Lis-

boa, Entroncamento. 
15,20 —Tramuay- Porto, Pampilhosa. 
16,7 —Omnibus—Louzã, Miranda. 
16,45 — » —Lisboa, Entroncamento e 

linha de Torres. 
19,27 — O m n i b u s - Louza, Miranda. 
JQ / " \r t f Omnibus—Porlo, Pampilhosa 

' ~Mlxt0(Sud-exp.—Paris, Pampilhosa 

Í
Omnibus — Entroncamento 

Alfarelos, Figueira. 

Rápidos— Logares de luxo de 
1." e 2." classe — Porto, 
Pampilhosa. 

22,35 —Rápido—Lisboa, Entroncamento, Fi-
gueira. 

0,3 —Correio — Porto, Pampilhosa, Beira 
Alta. Chegadas a Coimbra B 

6,49 —Recoveiro —Braço de Prata, Entron-
camento, Pombal, Alfarelos. 

14,13 —Recoveiro—Alfarelos. 
17,23 — « —Pampilhosa. 
21,49 — « —Porto, Pampilhosa. 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Ente r ramentos feitos na ultima se-

mana : 

José, filho de Francisco Alves e 1 

de Tereza Cristina, de Coimbra, de 3 . 
mezes de idade, sepultado no dia 2. ; 

Luisa, filha de José Breda e de ; 
Maria da Silva Breda , de Coimbra, de j 
15 mezes de edade , sepultada no dia 2. 

Isaura , filha de Adriano Fer re i ra e 
de Maria da Boa Morte, de Coimbra, 
de 15 mezes de idade, sepultada no 
dia 4. 

Domicilia, filha de João Abreu e de 
Maria Rosa, de Coimbra, de 30 mezes 
de idade, sepultada no dia 5. 

José Pedro , Ignora-se a filiação, 
natural de Santo Varão, de 25 auos de 
idade, sepultado no dia 7. 

José Antonio Gonçalves, filho de 
Manoel Gonçalves e Antónia d 'Abreu , 
de Gouveia, de 53 anos de idade, 
sepultado no dia 7. 

Maria Carolina, fiiha de Abel F ranco 
Colaço e Maria da Conceição Colaço, 
de Coimbra, de 3 auos de idade, sepul-
tada no dia 7. 

Germano dos SantosMatos ,deCoim-
bra , de 49 anos de idade sepultado no 
dia 8 . 

Emília dos Prasè res , f i lha de José 
Damas e Teresa de Jesus Damas , de 
Coimbra, de 3 anos de idade, sepulta-
da no dia 9 . 

' l ^ i n / v í T f Q t n Q Precisam-se 
J. i p U ^ I ítlUfe na Tipografia 
Comercial, Praça do Comercio, 8 e 7, 
COIMBRA. 

Álimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

Feira de Poiares 
Um cavalheiro recentemente che-

gado de Manáos (Amazonas ) , visi-
tando na segunda feira a vila de Poia-
r e s , p e r d e u n o Largo d a Feira d o i s 

re t ra tos seus . Solicita a quem os 
achou, a alta fineza de os enviar a 
esta redacção, onde será generosa-
mente gratificado. 

C o i m b r a , 1 1 - 6 - 9 1 2 . 

LOTERIA 
l.a EXTRAORDINARIA E S T E ANO 

no dia 13 do corrente 

Figueira da Foz 
Por motivo de r e t i r a d a u r g e n t e 

t r e s p a s s a - s e u m a m e r c e a r i a e m 
muito bom local e em b o a s condi-
ções . C a r t a a e s t a r e d a c ç ã o a A. B. 

Premio maior, 60:00 , , $000 
Encontra se à venda bilhetes e 

fracções na 

F J â l i l r & 
DE 

J U L I O D À c u n h a p i n t o 
R. E d u a r d o Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

" e m p r e i t a d a " 
Dá-se de empre i tada a desa te r ro 

de dois lotes de te r reno na Avanida 
Sá da Bandeira, com o volume de 
3 :164, m 3 o pouco mais ou menos. 

Recebem-se propostas em carta fe-
chada, até ao dia na hospedar ia 
do sr . José Maria Raposo, Largo u3 
Fornalhinha, Coimbra. 

As condições para o concurso 
acham-se patentes todos os dias na 
mesma hospedar ia . 

José Alberto dos Rein 
ADVOGADO 

Rua da Sofia. 57 \ > 

Loleria da Santa Casa da Misericórdia 
D E 

6 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 REIS 
Extracção a 13 de Junho de 1912 

Bilhetes a 308000 reis 

Quadragésimos a 750 reis 

A tesouraria da Santa Casa incumbe-se de remeter qualquer en-
comenda de bilhetes ou vigésimos, logo que seja recebida a sua 
importancia e mais 75 reis para o seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao tesoureiro, á ordem de quem 
devem vir os vales, ordens de pagamento ou outros valores de pronta 
cobrança. 

A quem comprar 5 ou mais bilhetes inteiros desconta-se 3 por 
cento de comissão. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

LISBOA, 2 de Maio de 1912. 

O Tesoureiro, 

<A. de (Avelar geles. 

M 
D A 

FABRICA D E S A C U D I 
Os melhores azulejos & veada pela su-

perioridade de fabrico, étimo efeito 
e incomparável resistencia. 

O s azulejos lisos brancos, q u e t e e m 
a c ô r completamente egual, s e m a m a i s 
insignificante diferença de tom, o que 
é impossível encontrar mesmo no azu-
lejo liso branco estrangeiro de melhor 
procedencia . 

Lindos padrões para f rontar ias , 
vestíbulos, casas <le banho, cozinhas, 

etc. , etc. 
A P R E Ç O S S E M C O M P E T E N C I A 

Em vista da grande procura que 
tem tido o nosso anzulejo liso branco, 
a p rodução será imediatamente eleva-
da ao máximo para servir os nossos 
f regueses , quer de Lisboa, quer cie 
todo o País, com a maxima pront idão. 

r^ão comprem azulejos sem primeiro 
examinar os da fabrica de (Sacavém. 

GiLMAN & C.TA 

PROPBIETARtO DA FABRICA 

JÇJJ !JSP f*""? 
&& r A i>3 «i* 

>í 'a I S $ I J i i á l á 

i s 
ÍV. rfftjn si ss * Mm\ m M O R D f t A R I A 
dc 13 de Junho dc 1912 

Premio maior 6Q:QG0$000 
Segundo premio I Q : 0 0 0 $ 0 0 0 
T e r c e i r o premio 3 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Alem <le n s n 3 * o s o i s íros p r é m i o s Importantes . 

Bilhetes a 30:5000 reis, meios a 15£000, quartos-a 7&500, décimos a 
3 í > 0 0 0 , v i g é s i m o s a 1 £>500 e q u a d r a g é s i m o s a 7 5 0 . 

C a u t e l a s d e 5 5 0 , 3 3 0 , 2 2 0 , 1 1 0 e 6 0 r e i s . 

D e z e n a s d e 6 0 0 r e i s . 

CASA D E I f f B O A 
j & ¥ Çarolina (gosta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
¥ & mmmè ¥ & 
— — 

DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
T o m a m - s e e n c o m e n d a s 

m i H M I M I H I W W M H l 

Casa no bairro de Santa Crus 
Vende-se u m a de construcção mo, 

de rna , bem situada com gaz e agua-
j a rd im pateo e quintal com ramadas 
e a rvores de f ru to . Tem apiade i ro do 
electrico. 

Nesta redacção se diz. 

CAIXEIRO Admite-se com 
muita prat ica de 

mercea r i a , dà-se bom ordenado mer* 
cendo-o; F I , O a » < > d l P A o . 

Rua da Sofia - COIMBRA. 

" O " - C L 
S é d e — R u a d a Sof ia , 7I-I.0 

Está aber ta até ao dia 8 a ma-
tricula para a segunda série de lições 
de Inglês, Francês e Esperanto . Ha 
um curso especial para os emprega-
dos de comercio. 

Informações no, Escriptorio anexo, 
das 9 ás 10 e meia da noite. 

« habilitada ensina Professora bordados, fotomi. 
nia tura , coiro re-

poussê, estanho repoussé, talha geomé-
trica e bainhas á machina. Ensina em 
sua casa nu na das discípulas. 

Dirigir á rua de Salvador n.° 34 2.° 
âs iniciais B. 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, vigésimos ou 
cautelas a quem enviar a sua importancia e mais 75 reis para o seguro 
do correio. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

Todos os pedidos devem s e r dir igidos á c a s a 

João Candido da Silva 
196 — Rua do Ouro — 198 

Mmmmmmnmm 
- O J Q J ^ 

m m m m m m m m m m 

ESCRITORIO : — Rua da Pra ta , 130 
L i s b o a 

£oíeria de (Santo Antonio 
Estão aber tos em sociedade para 

a loleria de 13 de Junho, 4 meios bi-
lhetes, com os n.os 4 .600, 3 .371 , 
2 .030; e 1 .089, no valor de 66^000 
réis. 

E' r e sponsáve l : João Correia d'Al-
meida, rua do Visconde da Luz, 88, 
Coimbra. 

Ajudante de c o s i n h a 

Admite-se u m n o H O T E L 
i v t o i s r o E G i - o . , 

ALTER D O m U ~ 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
S a f i s f a z e m d e p r o n t o 

q u a l q u e r p e d i d o . 
A z e i t e , c e r e a i s e c a r -

v ã o v e g e t a l , á c o m i s s ã o . 

Manuel Martins Pimenta 

: i i m m m m 
i? 

E x p u l s ã o infalível 
PELO 

1'EiiSIFl'Cn FAiUA 
Ha casos de creanças 

expel i rem 
O o l o s n b r i g a s 

e adultos mais de 
£ 0 4 » 

com este p reparado 
2ãO re i s c a d a f rasco 

A v e n d a e m C O I M B R A 

Em todas as Famiacias e Drogarias 

A R R E M A T A Ç Ã O 
Regimento d ' l n f a n t a r i a n , 35 

0 conselho administrativo do 
referido regimento faz publico que 
no dia 23 do corrente, por 14 ho-
ras, na sala da secretaria do mes-
mo conselho se ha de proceder á 
arrematação em hasta publica da 
venda dos estrumes produzidos pe-
los solipedes do Grupo de metra-
lhadoras n.° 5 e praças dos oficiais 
d e s t e r e g i m e n t o . " 

Os individuos que pretenderem 
concorrer entregarão ao presidente 
do conselho, até ás 13 horas do 
mesmo dia, proposta em carta fe-
chada indicando o maior preço ofe-
recido e depositarão no cofre do 
dito conselho administrativo, ou na 
agencia do Banco de Portugal á or-
dem do mesmo conselho a quantia 
de 10$000 reis como caução. 

0 caderno de encargos e mais 
esclarecimentos acham-se patentes 
todos os dias na sala do mesmo 
conselho das lí ás 15 horas. 

Quartel em Coimbra, 8 de Ju-
nho de 1912. 

0 Secretar io do] conselho, 
José Joaquim Guedes de Moura 

Tenente d'Infantaria 3o. 

SOCIEDADE COOPERATIVA 
DOS 

CAÇADORES DE COIMBRA 

3 . a CONVOCAÇÃO 

Por ordem do Ex.m o Sr . Pres i -
dente da Mesa da Assembleia Geral 
desta Cooperativa, são convidados os 
socios a reuni rem-se no salão da Pati-
nagem da Sociedade Tiro e Spor t 
(Avenida Navar ro ) , no dia 15 de 
Junho, pelas 8 horas da noite, para 

^ ^ y a ç ã o das contas, relatorio d a 
D i r ecç f ( ? i r l - j a r e c e r do Conselho Fis-
cal. * 

Não havendo numei í ) > 8 c a 

desde já convocada nova nsv! n i ã o ' 
para o dia 1 de Julho, que funciò" 
nará com qualquer numero de socios. 

Coimbra, 31 de Maio de 1912. 
O secretar io, 

Francisco. Alfena. 

Novidades literárias 
José Agostinho, o grande e fecundo 

escri tor , acaba de publicar os seguin-
tes l iv r inhos : 

A Escola sem Deus, preço, 50 réis. 
O Trabalho sem Deus, p r e ç o , 50 

ré is . 
Existência d e Deus ( E r r o s d e 

Haekel), preço, 100 réis. 
Livraria Portuense de Lopes d- C.a , 

119, rua do Almada, 123 — PORTO. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabrie l e Mello, 

ant igo solicitador encar tado nes ta co-
marca , voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, nout ros serviços pú-
blicos a exercer a sua indus t r i a . 

Enca r r ega - se de t r a t a r de todos 
os serviços judic iaes e pendeac ia s de 
todas as repar t i ções publ icas , admi-
n i s t r ação de bens , compra e venda 
de p r o p r i e d a d e e pape i s de credi to, 
ete. 

A V I S o 

"Vermes 
intestinaes 

Expulsão intatlivel pelo 

Vermífugo Faria 

Acaba de sair á luz 
P r i m o r o s o l ivro de v i a g e n s 

ORIENTE 
POR 

Yicente Blasco Ihafiez 
TRADUÇÃO DE 

F e r r e i r a Martins 

Um volume de 260 paginas, nitida-
mente impresso em magnif ico-papel 
courhé inglez, i lustrado com 79 foto-
gravnras e desenhos e uma bonita 
capa a cores. 

Preço , 700 re i s 
Para a província franco de por te 

contra-remessa em estampilhas de 25 
reis ou vale de correio. 

A' venda na 

I EDITORA LISIITAD1 

50, Largo Conde Barão, 50 

LISBOA 
ç em todas as l i v r a r i a s 



CÍ1ZET1 ne rOIUBRI, de t » de J u n h o de 1919 

SERVIÇO DA REPUBLICA 

(Maternidade de (§oimbra 
A direcção da Maternidade de 

Coimbra, a cargo da Faculdade de 
Medicina, pretende dar de arrema-
tação o fornecimento dos generos 
necessários para a alimentação das 
gravidas, creanças e empregadas 
í.iiernas da Maternidade, a come-
çar no dia 1 de Julho de 1912 até 
:>>;) de Junho de 1913, a saber: 

Arroz, assuear areado, branco 
e amarelo, café em grão, chá, man-
teiga, bacalhau, azeite, feijão frade, 
rajado, milho, pão, macarrão, car-
nes de vaca, de carneiro, de porco, 
leite e vinho. 

As condições dos fornecimentos 
estão patentes na secretaria da Ma-
ternidade, rua Olimpio Rui Fernan-
des, todos os dias úteis das 10 e 
meia ás 16 e meia, e a arremata-
ção terá logar no dia 23 de Junho 
corrente, ás 13 horas. 

Maternidade de Coimbra. 3 de 
Junho de 1912. 

O Director, 
Dr. Alvaro de Matos. 

OLEO PORO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

MO P. A. FERREIRA 
etua dos Bacalhoeiros 

LISBOA 
Este^oleo, o mais pu ro no seu ge-

nero , recebido d i r ec tamen te da Te r -
ra Nova e de marca r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i tro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a pha r -
macias e d roga r i a s . 

Deposito em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a do Corvo 

fZ Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, feaxgo da <§reiria, 12 
C O I l I B á l i 

m m 

i l a r | 

I 
I 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprie tár ios des ta 
acreditada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
estimados f reguezes de que 
no intuito de bem os servi r 
téem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d 'agua hespanhol , para 
todos os preços . 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as p e s -
soas que assim o d o r e m , 
vendo mesmg - f a b r i

J
C 0 d o 

pao 
Pão quente , de m a n h ã , 

das 6 horas ao meio dia, e 
t a rde das 8 em deante . 

Piano Vertical 
Compra-se , e paga-se pelo seu 

jus to valôr. 

Biciclêta cm estado de nova 
Vende-se por 284000 réis , com 

todos os acessorios. 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMBRA. 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Fe r re i r a , de S. João 

do Campo, tem para vender g rande 
porção de madeira de choupo, em vi-
gas , pranchas e bar ro tes . 

Também tem á venda madei ras de 
pinho. 

A Õ C Õ M E R C I O 
Trespassa-se em Soure uma boa 

casa de fazendas, mercear ia e fer-
r agens . 

Está bem situada e a f reguesada . 
Renda barata e pelo tempo que se 
c o m b i n a r : não tem grande existencia 
a tualmente . 

Carta a Francisco Carlos Far ia 
S C i S C H l J . 

Arrenda-se , 
de 24 de Ju-
nho em dean-

te, um a r m a s e m bas tante espaçoso, 
pito na r u a do Almoxarife. Tra ta -se 
jja rua E d u a r d o Coelho* 1 1 2 . 

rrendamento 

Remington 

Machina de escrever 

Abre brevemente "NESTA C I D A D E uma agencia 
da Remington Typewriter Company — com séde na Rua 
do Ouro, 127-1.° — L I S B O A . 

2." publicação 

Pelo juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 4.° oficio, correm seus ter-
mos uns autos eiveis de divorcio 
por mutuo consentimento, entre os 
cônjuges Joaquim Ferreira Dias e 
esposa D. Maria do Carmo e Cunha, 
proprietários, residentes no logar 
d'Eiras, e pelos mesmos autos cor-
rem éditos de trinta dias, a contar 
da segunda publicação do anuncio 
no Diário do Governo, citando o 
cônjuge marido para comparecer na 
segunda audiência deste juizo, pos-
terior ao praso dos éditos, para o 
fim designado no § 2.° do art. 40.° 
do Decreto de 3 de Novembro de 
1910. 

As audiências neste juizo fa-
zem-se todas as segundas e quintas 
feiras de cada semana, não sendo 
feriados, porque sendo-o terão lo-
gar no dia imediato, pelas dez ho-
ras da manhã no Tribunal Judicial 
desta comarca, sito no. edifício dos 
Paços do Concelho, á Praça 8 de 
Maio. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires 

i e w c m 3 S B R . / m . . / m . j m . . 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 de Maio e P r a ç a da Republ ica 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

Travessa da Horta (a Jesus), 81, «3 e »5, L I 8 B 0 1 

Enca r rega - se de todos os t r aba lhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

ris&e stores. 
Curvam-se v idros p a r a l an t e rnas , em todos os feit ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , meta l b r anco ou la tão. 
Lap idagem de v idros p a r a l an t e rnas . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os modêlos com chapa de f e r ro . 

Adubos Químicos 
A impor tante casa negociante de Adubos Químicos e artigos congéne-

res , O. HEROLD & C.°, com séde em Lisboa lembra a todos os Srs . Lavrado-
res e negociantes de adubos químicos dos districtos de Vizeu, Coimbra e 
Guarda o seu escritório de venda e deposito de adubos na 

P A M P I L H O S A D O B O T Ã O 
r r o x J m o da es tação do Caminho de F e r r o 

Os Srs . Lavradores e Revendedores da mencionados area queiram pois 
dirigir toda a sua correspodendeucia e encomendas a 

O. H E R O L D & G.° 
PAMPILHOSA D O BOTÃO 

As expedições se rão feitas de Gáia-Mar ou Pampilhos^, conforme ao 
comprador mais convier. 

& Â casa <g.'(Herold <§.' — Pampilhosa do Botão, 
está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar todas as t ransacções 
nas condições mais vantajosas possíveis para os compradores , não havendo 
para os f reguezes nem o mais pequeno aumento pelo facto de se en tende rem 
com a sucursal da Pampilhosa em vez de com a séde de Lisboa. 

Todos os lavradores da mencionada região, teem pelo contrar io a 
g rande vantagem de serem mais rap idamente servidos pela sucursal da Pam-
pilhosa, tanto com as respostas às suas pe rgun tas como com expedições, por-
que poupa-se o tempo que a troca de car tas com Lisboa exige. Os lavradores 
do concelho da Pampilhosa e dos concelhos circunvisinhos e que f requente-
mente teem carros pa ra a Pampilhosa teem a g rande vantagem de poderem 
ser a todo o momento servidos de adubos no a rmazém da Pampilhosa que 
está aber to todos os dias. 

Do escriptorio da Pampilhosa um empregado-viajante pe rcor re ameu-
dadas vezes em viagem área desservida pela dita sucursa l . 

Companhia de seguros TAGIS 
Séde em LISBOA — R u a do Commercio, 58 

.A. E M 1 8 7 7 

Fundo de reserva . -
indemenisações pagas 

2 3 3 : 0 0 0 0 0 0 0 
1.241:899(51274 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
DD TOHHllMlíD - U 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A E S 
Praça 8 de Maio, 6 (Antigo Largo de Sansão ) 

Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rminar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil , mais s imples o 
mais economico. 

o completo, 9 # 5 0 0 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as cul turas , da casa IIE-

R9LD & C.4 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos & C.a 

João Vieira da i l l v a Uma 

Deposito de urnas de mogno de uma das prmeipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

Ha em deposito um grande sortido de velas automaticas 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

loter ias , sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais im-
portantes. 

Pos taes i l l u s t r ados—encon t r am-se 
s e m p r e as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferre i ra Borges. — Coimbra. 

Piano vertical «GAVEAll» 
Com pouco uso. Vende-se em con-

ta . 
Papelaria Académica—Godinho de 

Matos, Coimbra. 

Venda de penhores 
A principiar em 6 de Julho, pro-

ximo far-se-ha venda em leilão, de to-
dos os penhores em debito de mais 
de trez mezes de juros, da 

CASA PEMHORISTA 
de Alipio Augusto dos Santos, 56 Rua 
do Visconde da Luz 60 . 

Coimbra, 6 de Junho de 1912. 

Trespassa-se uma 
mercearia na alia 

Trata-se com José Fe r re i r a Salva-
dor , rua de 8. Jo8o n . 0 1 40 e 42 . 

Coimbra. 

Fabricação meeaniea de parafusos 

KMPÍIEZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
ít. das Fontainhas, 27 e 19 — ALCANTARA 

LISBOA 
/ 

w 

' l l t > • { * * ' « t u ( ! ' 1 a espéc ie .de pa ra fusos , 
í l W I I l - f t porcas, ani lhas, reb i tes , p a r a -

fusos pa r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca pura u i a d t i r a , c r a m p o n s , p a r a f u s o s de éclis-
se e ou t ros acessor ios de mater ia l para cami-
nhos de fe r ro , g rampos pa ra cobe r tu ra s meta-
l icas, fivelas pa ra fardos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhadoras e pa r a c h a r r u a s , supor tes 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

Matisfux-ftc d<> pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande cfiiaiititiude dos artigo» ac ima 
m e n c i o n a d o s . 

£ 

- « E N V I À M - S E C A T Á L O G O S 

o 
^ F I D E L I D A D E 

F u n d a d a E M 1 8 3 5 
£»6tle cm L. t«bo« 

Correspondente co Colmtra: 

Basilio Jfevier dttade, suecessor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B K A 

CAPITiU-- ! .344:0008000 
Fundo de reserva 512:811$241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:883^570 

. Total 611:694^811 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

J. Lino & C. 
35, Kua do Cai» do 'Fojo, 35 

a 

Madeiras e outros materiais de construção 
Os senhores proprietár ios e cons t ru tores d a s provín-

c ias podem dirigir-se d i rec tamente a e s t a ant iga e ac red i t ada 
c a s a p a r a adquir i r com van tagens tudo o que prec i sa rem 
dent re os s egu in t e s : 
Madeiras de todas as qualidades 

para construção e para mar-
cenar ia . 

Soalhos, f orros , molduras e ou-
tras madei ras aplainadas e 
prontas a p r ega r 

Por tas , janelas , venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos . 

Vigas, vigotas e barro tes de to-
das as d imensões . 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
• de castanho. 
Telha marselheza, tijolos e tijo-

leiras . 

Tubos de g ré s , de ba r ro , de 
fe r ro e de chumbo. 

Ladrilhos nacionais e es t rangei-
ros, super ior qual idade. 

imitações de azulejos cm zinco 
e em car tão. 

Cimento Port land (ga r an t i do ) e 
Pozzolana dos Açores. 

Material e pintura contra a hu-
midade de pa redes . 

Banheiras esmaltadas , lavatorios 
e re t re tes inodoros . 

Urinoes sem agua, inodoros. 
Ornatos em car ton-pier re para 

substui r o e s tuque . 

• A * ^ C é z ^ e ^ è r e d . e X j l s f b o a 
E a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-

ção desde a mobilia até ao mais insignificante utensilio dum 
ménage. Estes artigos são solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R. do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barão), 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o : J O I M I . I K O — L i s b o a 

Luiz Manuel da Costa Dias 

§w da (Sofia, 69 a 83 — <SHMS§4 

Torrefação e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabelec inento, á, vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torre fação pelo systema Hennemann & C.a "Eureka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira s empre o café tor rado por este 
sys tema, pois devido ao arrefecimento 
ns tantaneo, resul ta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado , ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 2 5 0 g r a m a s , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . r evendedores 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , V 1 M U O * E C i t I S T A I S 

Vis t iem a Casa Colonial e verão as van tagens que oferece, pois fornece o 
publico com gene ros de pr imeira qual idade, por preços convidativos. 

E m todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s 
n l n i f e r i e e n s e conto b r inde . 
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